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CORRETO MERCANTIL,
«OTSCIAS DIVERSAS.

Consta-nos quo tiverão mercê do titulo do
conselho os Srs. Drs.:

Vicente Ferroira de Magalhães, lento da ca-
deira d?, physica da faculdade de medicina da
Bahia ;

Antônio Polycarpo Cabral, lento de clinica
internada mesma faculdade;

João José do Carvalho, lente da cadeira de
•matéria medica da faculdade de medicina da
-côrte;

Manoel D ias de Toledo, lento da cadeira de
direito criminal da faculdade dc diroito da ei-
dado, de tí. Paulo.

Poi jubilr.do, a pedido seu, na Ia cadeira do
f>" anno da faculdade de medicina da Bahia o
conselheiro Dr. João Baptista tios Anjos.

Foi nomeado lente da Ia cadeira do ." anno de
hygiene e historia de medicina da mesma fucul-
dade o substituto l.,r. Domingcs liodrigues
Seixas,

O .St*, padre Manoel Jorge da Silva, queno
logar do coadjutor aa freguezia do Sacramento
tem-so mostrado Lho zeloso e prompto, foi no-
meado cura uncommendado da mesma fregue-
zia, '."aga pelo fallecimento do conego Silva.

-— Tardou, mas ahi vem com força o verão,
que costuma conversar com a nossa incúria e
pedir algumas victima3 ao desmazelo munici-
pai. A travessa da Mangueira, Livramento, o
becco Sem sahida da pr.*iia da Saude, tudo i.-:ao
está cheio de lamae sgua:< podres, (jue a própria
gente da localidade atira á rua, porque sabem
que- ninguém lhes vai ás mãos!

Ha uma pessoa deêta praça que já por mais
de uma vez tem recebido suss cartas 'o exterior
•com atrazo. Hontem mostrou-nos uma carta quo
acabava de, receber do correio o quo lbe foi es-
cripta de Montevidéo no começo ae setembro I
Essa carta providenciava sobre cousas commer-
ciaes, e o seu retardamento foi prejudicial.

A insubordinação vai lavrtaa___ m]_»mi ^ c0~
ziub.iros uão consentem que os a mos TJSTepre-
hendão. Hontam pela meia hora depois do meio
dia o Sr. J(J_éFernandes, hespanhol, cozinheiro
do hotel Pomba dt. Ouro, sendo urgido por seu
amo, o Sr. Antonio da Fonseca Ccclho, para
não domorar um prato de bife3 que se lhe. e*..-
commendára, puxou do um facão e correu si-
bre esse senhor, que s. ria victima do tr.l acces-
so de raiva se o Sr. Palhinha, sargento da ar-
tilharia, qu - estava por «Ili, não tolhesse o
braço do cozinheiro, ts não o contivesse sté a
cheirada de um soldado do thesouro que man-
dou chamar o a quem o entregou.

Diz o Jornal Mercantil de Lisboa quo no
dia da installação cie um uovo cura nuvma fre-
guezia rural de Braga o pregador, subindo ao
púlpito, exclamara:

* Exultai, ditos os parochianos dest..*, igreja ;«o veneravel sacerdote a quem a Providencia vos
confia sorá o olho do cego, o )è do paralytico,
•o ouvido do surdo, o pai dot.: orphãos o o marido
ãe Iodas ns viuvas. »

Um _. a.o ch.mou a nossa attenção para
um trecho de discurso pronunciado no paria-
mento francoz em 1831, quo oflerecea mais ou-
riosa aualogia com os debates quo este anno se
travarão uii Rio do Janeiro a respeito do.*, pia-
nos da 2:| secção da estrada dc ferro. Tratavs-s*j
de decretar agrando linha de Paris áfronteira
beleza, e a opposiçãó sustentava que os estudos
terhuicos t>rão insufficiontes:

« Quem é que o affirma 1 acudiu Mr. Legrand,
ílireetor geral das pontes o calçadas, tíerãc pes-
soas competentes e desinteressadas '. Examina-
rão os planes, os orçamentos, as memórias .
Depois que os homens espeeiaes, os mais emi-
nejytes que possuímos em tal matéria. í*.ohu«-
lirráráo dias e noites ao exame de um projeeto :
•depois quo o Hnalysárão em todas as subs partes,
o em resultado do um estudo consciencioso dis-
serão ao governo que o projeeto 6 bom, que o
pôde adoptar e apresentai' a amigos e inimigos;
íi licito a ;.i*ss;>»3 quetulveztef.m noções de finan-
ças, do jurisprudência o de medicina, mas que
eom certeza são estranhas á engenharia, virem
declarar o ino>mo projeeto máo ou in suffi-
.imite"? »

— O Sr. Dr. Corrêa (ic Azevedo nos pede a
seguinte rectilicação :

ft Em uma traducção da obra publicada nos
Estad.-s-unidos Srs. Fl-.tcher <¦ Kidder,
cora o titulo O Brésil e os brasileiros, entre ou-
trás narrações, aonarorc a descripção do bospi-
tal marítimo de Santa Isabel, que o -aitor deno-
mine. hospital da Tnrujvba.do cujo serviço sou eu
um dos menores servidores da medicina ; o na-
Váudo nessa .joíiciuuma ftdsidade que deve sar
quíuii.» pntes corrigida, aprcaao-mc. Sr. rct-ic-
•tor. tm restabelecer a verdade, coilocando-mo
no lüi-ar que uni comuete Não sou o nunca fui
medico principal deum !'-: hospital; sou apenas
un: doa dou.-- médicos do se.-viç;> sauitario^lo
po-t.? quese f.;: a bordo do vapor Santa Isabc-t, o
coj>-*S3!>qu*"'_ou<h.ssesd"Us médicos aquelleque
menos direito Lem alão fadigoso qututo nouro
emprego. , ,

« 0:_ vinjnutos i'SCi-iptov-*3 em gora. ;:-o veetn
um», parte' daoutth <iue devem ver. o o por isso
queístes -. m questão. visitauJo o aospitsl, não
der-arárão hi cem c-s meu-, distinctos colleg;;.*.,
os lilros. Srs. .''rs. Bento M.ria da Costa o Joso
Te'*L' uu de Souza, nom ?i bordo do va mr com o
ins;.u.-:-.veí e meritoso Dr. Jcsé Firmino Vellez.
Aquelles primeiros residem dentro do hospital
e este ultimo o eu revezamos no serviço do mar,
a bordo do vapor. Já se vè.que nqui mio faço eu
papel jenhum do superioridade, eque não sou
nem prhicioal nem inferior em posição : termo,
p".*-(_--. para i.aie- eva .articular, sem our -..

nirigu.m •-> direito de cl..s,-ificar-me, a intm.a
ccnvicçãc que soa mferiov em merecimento a
todos os meus c'lie.ves.

« Quanto ás _í. línguas, que o autor atz que
fali;', o d.-. Corroa-do Azevedo, sniba-sfi qno O
só o Sr. FletclUr quem nm uá . s»o diploma;
o romotíb cavalheiro não tem no mundo foros
de profeesor do.liuguistica.Tiingue.mdove a-*.redi-
ttii* nessa ii.a.tcui oxí.gerada. Náo ambiciono
n«me. dr*. nenhum:, qutj mo ponli-o «ui relevo, u
ii..; contento com » minba modesta poíiçao do
jr,e:i*ieo -. portanto, mio r.ccito esso titulo de ro-
lvtrlytta, uorque mo não pertence. E' verdade
que, «:st;'.(lei !*.» Allemanha; essa facto, porém,
não basta para explicar po!y£3lottismo, a numes
aiuda do dez linguss.

* Restabeleça por favor a verdade, br. re-
dactor, porquu t-na muito pe. ir que o meu cho-
fè cs meu. companheiros e os homens demeri-
to'p-.:Si*.s;-eat que partilhe- manobras uoticiesas
do quê muit; s so servem para obter a te
to um iu-mo tm pai::es estrangeiros.

« Contento-me com o meu pequeno nome e
com a singular disposição que tenho de ser res-
peitador da verdade e de tudo quanto tende a
fazer da sociedade mediei um foco de progresso
real, concreto e coheronte.

« Cohhêa de Azevedo, doutor em medicina.
« Rio de Jaueiro, 15 de novembro de 1858. »

Concluiu-so hontem na escola de marinha
o exame dos alumues aspirantes matriculados
no l'J anno, e hoje. continua o dos paisanos,
tendo já um destes sido hontem reprovado.

Os aspirantes julia: «dos pelo conselho de ms-
trucção habilitados para fazerem exame forão .1.

Fizerão exame 35; deixarão de o Jazei* por
doentes 0. Dos que rizerão exame fo.ão .appro-
vados 2. e reprovados 6.

Os approvados forão: Constando Garcindo de
Souza Brito, Carlos Baltnasar da Silveira,
Francisco de ^aulü Telles do Meuezes, Antônio
Manoel Perdigão Fernandes, Antônio Franeisoo
de Paula Hollanda Cavalcanti de Albuquerque,
Arthur Silveira da Motta. Luiz Bimbalho Muniz
Fiúza, Pedro Benjamin Cerqueira Lima, Theo-
toni'. Coelho Cerqueira de Carvalho.Carlos Fre -
derico de Noronha.Carlos da Silveira Bastos Va-
rella.Eduardo Frederico Missicr Gonçalves, José
Antônio Looes. Joaquim Gonçalves Martins. An-
tonio Severiano Nunes. Adriano "vlauoel Fer-
nandes, Miguel Joaquim Pederneira, Augusto
Balthazar da Silveira, Jcsé Luiz Peneira d.
Souza, Pedro Pinto daVeiga, Alfr,.do Augusto
Soeiro de Faria, Miguel Antonio Pest+na, José
Alves da Cruz Rios, Luiz José Pereira de Oarv:-
lho, Francisco Rabello de Carvalho, José Auto-
nio cie Miranda, José Joaquim ue Araujo 3 Silva,
Affonso Henriquo daFonseca e José Piuto d--.
Lu-_.

Os que por doentes deixarão de fazer exame
forão: Est.nisláo Prezwduseki, Augusto Gavi-
uo Henrique de Azevedo, Manoel Nogueira de
Lacerda, Luiz Antônio Lebellot, Custodio Fer-
reira Carneiro e riims;ão Estellitft Soares.

Na reunião da sociedade Kio-Grandense
Beneficente e Humanitária no d;a 11 do cor-
rente sahirão eleitos conselheiros os Srs An-
tonio Alvares Pereira Coruja, Ignacio Miran-
da do Freitas, Domingos José _sí.*u*ques de
Oliveira, João Antônio Leite Junior, Francisco
Ant ;nio da Silva Lessa, João llipolyto de Lima,
Dr. Matheus de. Cunha, Dr. Luiz Ántouio da
Silva Nunes, coronel Alex .i.dre Manoel Aí'tiuo
de Carvalho, Avelino Coelho da Costa, João
Antônio Nunes Junior, Frsmeisco Ferreira .Soa-
res, Luiz Rodrigues do Oliveira. Cândido de
Souza Rangel e João Valverde de Miranda.

Para a commissao de conta? forão eleitos os
Srs. João Va!verde de Miranda. Antônio Ribei-
ro da Silva Filho e Cândido du Souza Rangei.

—Temos datas de S Paulo do dia 13.
Falleceu .'iu Itapetiniuga o juiz da direito, Dr.

Autonio Miiítão de Souza Aimbi'*é.
Uai morador das Larangeiras quo tem fi-

Ihos roga ao Sr. chefe do policia haja de dí.r as
convenientes ordens afim de que a patrulha
que rouda aquelle bairro, tão frequbntado aos
domingos, não ando a galope pela rua. atropei-
laudo quem passa, oomo aconteceu neste ultimo
domingo, M do corrente.

Na galeria Rouquó , á rua do Ouvidor
n. 123, acha-se exposto um liudo busto em
marmo*c representando o Sr. visconde de Uru-
gu!'y. E' obra do Sr. Luiz Gíudico, esculptor
italiano, que ha mr.is de dous annoa se acha
entre nós desconhecido, ap*-z*r do seu mereci-
mento.

Publicou-se o n. 29 do Universo Pittoresco,
contendo o retrato de Maria Stuart; aponta-
mentos sobro a sua vida; A recolhida; O cos-
mopolitismo; Os judeus, e varias poesias.

Na noite do dia 12 psra 13 derão os gatu-
nos no quintal da easa do becco do Suspiro n. 9 :
carregarão gallinhas e roupa que estavão no
quintal.

os ultiTjuoo encimes ae litteratura quo Lon-
tem fizerão oa alumuos do 1" anuo do collegio
de Pedro II furão honrados com _ augusta pre-
sença de Sua Mágestade o Imperador.

Reunem-se diariamente na rua da Ajuda,
á porta de duiiâ casas de vender trastes, grupo3
da neirrcs que com vozerias e palavras obscenas
incommodao a vizinhança, entendendo muitas
vezes com quem passa.

Houtem travarão elles contenda eom dous
iihéos carroceiros, resultando grande reunião
de espectadores, alguus dos quaes pronuncia-
rão-se ruidosamente pro o contra os brigadores.

O respectivo ins;;eetor compareceu no loprar
e ]<rendeu um preto e os deus iluéos.

,\ autoridade fará justiça a todos e dn-á pro-
videnoias pura evitar a continuação d.sses hjun-
Sa mentos e provocações,

— Segundo nos infor mão, no hotel da Ibérica.
estabelecido nn rua da Alfândega, applicão bru-
talaicnte castigos de_com_dido_ a um colono
que alli está ompiegado como cri selo ou quer
que Seja.

Na madrugada fie 12 do corrente acoraou a
vizinhança ^os gritos desse colono , •>. quem
3s;itincavão. Beaudo até ferido no r._'sto.

A' autoridade cumpro indagar do facto.

i — Canta-se hoje a Sotmwnbula no theatro
j lyrico. E' uma das melhores operas do reperto-

rio de Mme. de la Grange.
—•No theatro de S. Pedro representa-se hoje

em beneficio de um cego o drama A gargalhada
ea comedia Cosimo ou o principe caiador.

a.ors*e5«B_.—Parte hoje o do Minas. Amanhã
o de S. Paulo.

-_iC.4e_.fto— A rod*.i anda no dia IS.

S53^.A-n[9_.__JA Wft sD_PA*->.5.

««««««•«losí-». — Ohservae.es meteoroiogi-
cas naa horas de maior variação da tempers-
_ irii em 15 do corrente.

Soro

1 ds tardt

, cca*.. Th. Fahr. Bavoni n_ «r. d*
O • Saussura.

ram >;

24,3 .5,- T52 83 94
28 i 82,6. H51.21 (M
28.6 SS 5 "749,52 -2

Céo nublado em cirrus no alto e cumulus
pele horisonte, montes nevoados durante o dia,
vent.* :.0 de m?.uhã e SE fraco á tardo,

.âwss-saoaiiptt 5Jk:a">a»- c».---Matou se no aa
15 do corrente, para eo;isumo da cidadã, 151
ra.íes, que forão vendidas de 100 s 200 rs. a
iibr*»,. Foi rejeitada 1 rez.

*S3«a»gi:S«wl âm
Sí5B-«l* . t- «a.sí"«_í

'.cn-.m'" : ac» ata
Sxisíi.0
Entríirão. ...
Tiverão &ít?
Fallecôrão..
Firão í"! .*

14 do corrente

¦r.io:

.40
13
!4
3

-36
ilmo-Os que fallecôrão forão de tuberculos yi

nares.
As enfermarias iorão visitadas peles Sr3. Drs.

Manoel Feliciano, José Marianno, Feijó, An
tonio da Custa, Bompsní, Cavalcanti, Diog-o,
Portugal, Silveira e Catta-Preta.

«lí.ííiKPt©.—Forão sepultada, no dia 14 do
corrente 4 pessoas livres, a saber:

Emilia, filha de. Bernardo Antonio dos Santos,
fluminense, IS mezes. Convulsões

Innocéncia Maria daConce.ição, brasileira, 32
anuos. solteira. TUlca pulmonar.

Maria Barbosa dos Santos; portugueza, 4S
annos, viuva. Idem.

Maria, filha de Joãc Claricio Procopio,- flumi-
neuse, l :. hora. Ao n.scer.

Sepuitárão-so, mais 12 escravos, sendo 1 de
n yelite, 3 de tisiea *iulmouar, í de ascite, 1 de

, diarrhéa, 2 du tis*ca mesenterica, 1 de febre.
perniciosa, I de bronchite e 2 de bexigas.

-¦ .mr.-C*t3&n>7IIS"—m»-- —

« Art. 6.° Para poder ureencheros fins de sua
instituição o bnuco de credito territorial do Rio
de Janeiro é autorisado :

a 1.° A aceitar contratos o faze_- empréstimos
hypothecarios até um valor quintuplo do seu
fuudo capital, na proporção em que este se achar
realizado.

« 2.u A crear e emittir p.ra esto fim apohce3
hypothecarias vencendo um juro annual atéT %
por umn somma igual á dos empréstimos hypo-
thecarios que houver realizado, as quaes serão
resgata veis annualmente por via de sorteio ua
razão de 4 % de sua eifectiva emissão, e adjudi-
cando igualmente aos primeiros números sor-
teados üm prêmio igual ao quádruplo do valor
das respectivas apólices até uma quota desig-
nada nôs estatutos.

« 3.° A negociar estas apólices c^mo pareesr
mais conveniente aos íius da instituição, mas
nunca -baixo do par, quer nas praças do impe-
rio, quer nss estrangeiras.

« 4." A reesber em" deposito a juros, a4.é 1 % ao
auno, quaesquer quantias destinadas a serem
convertidas em apólices hypothecarias do bau-
co de. credito territorial.

« _rt. .." Como bsse essencial dss operações
deste bfinco,fica desde já estabelecido queojuro
annual dos emprestirm s hypothecarios que fizer
nunca excederá de 9 % e a annui •-' de de amor -
tiz-'C--\o de 4 % sobre o valor 'primitivo do debito
contrahido, o que ?e verificará conforme as re-
gras adiante estabelecid s. Os mutuários serão
isentos de qualquer outra contribuição a titulo
de despezas de administração.

« Art 8 u As auolices hypothec- rias do banco
de credito territorial do Rto de Janeiro gozarão
da garantia do estado,para que possão ser tacil-
mente negociadas com vantagem uas praças
estrangeiras. _ ,

« Art 9.u Nenhum;-, outra operação ue ereai-
to, além cias que ficão acima designadas, será
permittida ao oaoco ele credito territorial do llio

e ..laneiro. ^

N. B. Convém não confundir este, projeeto üe
banco a^om outro de um titulo semelhante., cu-
jas acções já se negociao n-i praça por meio do
talões promissórios.

QUESTÕES RETROSPECTIVAS.

A folha ministeri-1 arma-se cem muita razão
contra os que fazem r.uipa .-.o ministério ou ao
governo da ruitm dos partidos outrora existem-
tes, o de não ter elle procurado organisar pnr--
tidos novos. Tudo quanto coatra semelhante
aecusação disser o contemporâneo é pouco, pois
não pôde haver maior sem-razão. N?-o esta nas
mãos do governo, qualquer quo elie .seja, crear
nem matar partidos.

Não foi o ministério actual, nem mesmo o mi-
nisterio Paraná,que acabou com os dous partidos
saemarema e luzia; não: nem milParanás, por
mais hábeis e prestigiosos que fossem, poderião
ô-lo conseguido.

despropósitos de perseguiçõesmhas individuaes, 
'

em gráo mais escandaloso do que quando a ra-
zão do partido era aceusada de exigi-las.

Vimos emfim a sociedade como desapparecer,
e em tudo e sempre ficar o indivíduo, só e de-
samnsrado, diante da autoridade. Cada um por
si. Deus por todos, foi o brado egoistico que, se
não esiava em todas as bocas, estava em todos'
os corações.

Mas, lamentando essas fataes conseqüências
da quadra oor q':e psssámos, poderamo3 aceu-
sa** por ellas o governo . Pelo amor de Deus!

Esta quadra.porém,uão podia ser senão trans-
itoria; ella vai passando; já ouasi qua assisti-
mos á sua conclusão. Ainda há alguns que eu-
tendem, como quer o Correio da Tarde, que para
oecupar-sa da* questões sérias da actualidade
um jornal politico deve escever sobra o capital
e o trabaiho uas suas variadas accepeões; ha ou-
tros que pensão que ninguém se elevo oecupar
senão com as cantoras do lyrico e com ?.3 glo-
rias musicaes da pátria; outros, emfim,que os
interesses ela praça são os únicos interesses do
paiz, são os únicos dignos da intenção do ho-
mem sizudo.

Ao lado, porém, desses já muitos e muitos
eompreheudem quo os interesses da liberdade,
os interesses das instituições, os interesses po-
liticos, em summa, da nação brasileira, são os
mais nobres, os mães dignos de oecupar a atten-
ção.do pniz, são os oue íegitimão e ennobrecem
as ambições.

O espirito publico vai pois resurgindo, não
para querer endeusamentos absurdos, não para
querer perpetuar um passado materialista o
materialisador, que só deixará ml logres e sof-
frimentos, perdas de todos os interesse?, o espe-
cialmente dos proprios interesse-; materiaes ;
mas para nos da.-, de um lado, um governo quo
curo do paiz, qua respeite cs seus direitos, que
uão malbsrite a fortuna publica, que saiba
dominar pela intelligencia o pelo patriotismo ;
do outro, uma opposiçãó que, vigia da marcha
desse governo, zeiadora do3 mesmos interesses
qu». elle tem dt. promover, lhe resiíta, c assim o
obrigue aiser prudente e reflectido, lhe resista.
o assim o apoio ; pois, como disse Guizot, nosso
mestre de nós todos : — 0 que resiste sustenta e
apoia.

Reconhecemos que diante da nova phe.se que
ia tomando o paiz o miaisterio nctual uão com-
prehendeu o quo o patriotismo lhe impunha
e entretanto á frente do ministQrir> nctual estava
um homem qaio bem a devia comprehrander,
muito aoplaudi-la, eile que sobre a phase an-
terior, que elle nroprio viera fatalmente conti-
nuar, lançara o estigma de scepticismo o de in-
differenç-'.

O ministério não dovia ser quem provocasse
esse movimento da opinião que resurgia, não
devia por certo ser elle quem creas-se os parti-
dos ; somente deveri.t felicitar-se de os ver re-
surgi: o Abandonar o poder para deixados orga-
nisar-s i convenientemente.

-•-Fei aute-honíc-m espancado no Aterrado
um anspeca la de. fuzileiros.

atntiué süciso crime- :* um grupo ue carro-
ce;ros ültauados que já se teem illustrado eom
autras fuç-;uhas do niüsmo jae;:. reco q na
mesma üoita ein
iiute iL.i ooa t: baei;

lerão pancadas n*um pe-
-. que an-íava úrimolaudo

oi.ra o Sspirito-Sunt

jdoo eus-

O Sr. Dr. Ce.rron du Villards praticou nestes
últimos dias cinco ope.ações oe cataratas du-
p!:.s, sendo dous Jos doentes ceges dn nasci-
m"uto. Fez mais o m-smo operador tres ope-
"ações .i*; triohiasis, ira:: .ie. strabism-.-. du* e
uiiputacões paroiaes do .'Un. em doentes dido- j-c.utcs.umareseceãodacampainuadagarganta, j
uma operação do"tístuln acrniml o dutis de pu-

..• das srtiíieiaes .
Foi r.juiado em todas ostas op .escoes pelo

Sr. Di*. üornet.
0 Sr. Scully acaba de f.v/eu* um contrato

cem o governo provincial para ciar um curso do
;eu systema du c Uigraphia aos professores pu-
blicos de orimeirss letras da mesma província.

Jane. Bahia, uo -em. o do Sr. Cansansão de
Sinimbú, foi o Sv. Scully encarregado cem vau.-
tagem de igual ta-efa.

Escrevem-nos ce Loren», em S. Paulo. ( om
dr ta de 10 do corrente :

aa A sessão do jury qu-5 estava marcada para
S do corrente foi adiada nas vésperas, dando
!o-:ar a que. perdessem as vingena os pobres jui-
zas do faeío que vierão do graudís distancias.
Não é & prim.ira vez qua isto acoutece infeliz-
me ate. »

0 CREDITO TEfiflITORIAI. E A LAVOURft 00 PAIZ.

Quando todos os dias e por todos os órgãos da
pubiicidade.ua côrte ou nas províncias, so repro-
duzem as justas queixas dos nossos agricultorea
contra o desalento e abandono em que. se tem dei-
xado cahir a uuica fonte de produçção e de, rique-
zaco paiz ; quando com tenta razão se 1-stima a
falta de credito próprio para aquelle3 que 3ão a
verdadeira oH-rem do credito publico e. se ob-
serva que os lavradores vivem na mais rigorosa
dependência do credito eom mercial, pagando-
lhe quasi ule dobro o juro dos capitães de que
precisão, apezsr de todas as promessas do go-
verno e eie solemnes recommendaçoes da e.orõa;
quando, finalmente, se considera que temos p*as-
sado por :sua3 grandes decepções na creação de
dous bancos que se dizião destinados a favorecer
a lavoura com credito áirecto e juro módico,
eque, infelizmente se dedicarão e se dedicãoa
outros "eueres de operações; nao será talv.jz
Fj.<*uB ,-iv.poa;*.-, par» "ao deixar s.vH«suirae
toeío a ¦¦. sperãuça e :* corairem, cominunicar aos
lavradores das províncias do Rio de. Janeiro, Mi
uas e S. Paulo que algumas pessoas respeitáveis
a d-.dicadsis, conhecedoras deste estado de pe-
nuria e esquecimento e procurando -ipplicar-
lhe o remédio conveniente, tíatão de organisar
um verdadeiro banco ãe credito territorial, uni-
caroeute destinado a auxiliar a agricultura em
seus empenhos já contrahídos e em suas neces-
sidades de desenvolvimento o progresso, fome-
cendo-lhe para isto capitães a juro mod*co e.
longos prazos, realizando-se o pagamento por
meio de üanuidades, cuja quota seráamais mo-
dica possivel, não devendo jamais exceder da 5 :'j
ao anno sobre, a somma primitivamente empres-
tada e não podendo igualmente o juro do ce-pital
exceder de. 9 % ao anno.

O estedo de diificuldades e pouca confi..nçn da
nossa praça nestes ultimes tempos não tem per-
mittido trstar com ma.;." diligencia de (br *ni
Dulsoaeste importante urojeoto, já submettido
ê.o conh icimeut > de autoridades muito cocope-
tentes em matérias econômicas e já apreciado
per muitas pessoas do commercio; mas nao esta
do certo esquecido.

Apenas ee complete a inscripção das acções,
para as quaes se procura primeiramente receber
as assignsturas dos nossos fazendeiro*, sunirá a
presença do gove; uo i - o -rial. que não deixara
nor certo de dar-lhe assentimento; visto como
é elle . além da expressão de uma grande ueceeí-
sidade publica, onde. menos que a execução
respeitosa do magnânimo pensamento da coroa
manifestado _o corpo legislativo om duas ses-
soes consecutivas no acto solsmuo da abertura
dellas. a recommeu-lado par-.-, ser convertido em
ici do estado.

Quaesqu-sr que sejão as modificações acc-.iden-
taes quo o governo ou o conselho de estado jui-
mem necessário fszer aos estatutos que devem
reger o uovo btmeo, a idéa capital dc su>. crea-

Quem matou os partidos foi o arrefee.ime-oto
das paixões em luta, foi a renovação constan-
te cla sociedade pela suecessão cias gerações,
foi a convicção, feita em todo.; os espirites, dd
que o interesse social não estava mais em um
antagonismo já então destituído de realidade.

03 ministérios todos, desde 1850, o perceberão;
todos, no .mentido dosse grande facto social, íao
dirigindo a sue. acção progressivamente, como
o facto social se ia reaiizando.

Nem so nos falle ua lei dos círculos como ro-
sultado capital dessa política. A lei dos círculos
estava tanto no pensamento do ministério Pa-
rauá, que não havia elle em circumstancia ai-
guma dado uma só palavra a tal respeito, nem
delia frito menção na falia uo throno com qus
foi inaugurada essa sessão de 1855, de que se-
melhante lei devia ser o trabalho capital.

Essa lei esteva tanto nas aspirações dos restos
ainda emAo existentes do velho partido liberal
que uem uma voz na imprensa, na tribuna, nam

uísceneia do passac-S.
A politica do ministério Paraná ter-se-hia

desenvolvido tal qual foi sem essa lei, como
cora ella se desenvolveu.

Podaria, sim.a sua apresentação tor*provocado
a reorganisação dos partidos, e de feito houve
emito'quem o esnerasso; e aiuda nos lembra-
mos d'.s palavras com que o ..Ilustrado deputa-
do o Sr. Dr. Rodrigues Silva acolheu o dis-
curso proferido por outro deputado mineiro,
propondo que a câmara sc occupssse com essa
reforma:—E* 'Iluminar a gas a situação, disse
o Sr. Dr. Rodrigues Silva.

Mas o cansaço dos espirites, a falta de reso-
lução em muitos rs-a hesitação diante do fu-
turo oue >-.tentos i-nt.-rpece. deixou passara
reforma sem grande discussão no senado, com
poucas observações na câmara, quasi com pro-
fundo silencio de, imprensa. Sobre a base da
lei dos círculos nãoso organisárão novos parti-
dos. não se restaurarão os antigos.

Chamou-se a isso conciliação : o Sr. marquez
de Olin la chamou-lhe indiflerença e scepticis-
mo - depois foi concórdia : o nome é indifferen-
t° Foi uma quadre, noütie;"; e governativa ans-
loga á que presenciámos em !Sa4, quando os
gòines de eatado contra o tutor e contra a so-
ei_dade irdHt-.r, acompanhados pela morte do
Sr. D Pedro I, trouxera* ?. extiucçao do partido
caramuru', _ de necessidade tambem a do psr-
tido moderado.

_ differeuçt*. unica 6 que aquella quadra peu-
co durou; o partido p.riamente.:--conservador
para logo ergueu-se, e o famoso artigo escripto
per Joaquim Gonçalves Ledo sob inspiração de
Bernardo Pereira de Vasconcellos, essaeloquen-
te prosopopéa do _ om Senso visitando a câmara
dos deputados, veiu despertar os espíritos.

-\gore. a qun Ira tem sido mais diuturna....

Aiuda uão estão, sim, marca'los com clareza
quaes serão os novos partidos, quaes os seus che-
fes, es seus órgãos, quaes as iuscripçõeS de suus
bandeiras ; tudo isso, oorém, que já estaria feito
se o ministério houvesse comprehendido a situa-
ção.... tudo isso se vai fazendo: já é fac;l ver que
a reacção dos espíritos contra as usurpações an-
ticoastituciousaes do poder sobro e.s câmaras,
sobre os tribuuaes.. sobre os cidadãos, vai-se tor-
nando o typo dominante de uni desses partidos ;
no outro necessariamente achar-so-hão os quo
entenderam que o poder deve ser tudo, que na
sua moderação e sabedoria devemos exeiusi-
vãmente descansar , embora tenhamos de ver
ao ttepois reagindo contra ollo em uma oora de.
tummto as victoriosas pedradas do corro-barbo-
güo.

E, pois, pela nossa parte saudámos essa nova
phasê; nella progredirá o paiz, e o bora senso
nacional terá mui provavelmente a energia nc
cessaria par* liquidar quanto antes as coutas
dos erros do passado, u anldaudo-os arátar novos
erros.

ze3. .Vbyte exercitava os seus estudantes na
declamação, e depois mandava esses jovens ac-
tores, como prospectos vivos, ás casas .'aspes-
soas apaixonadas do divertimentos scenicos,
ou mesmo em Dublin, ou pelas suas cer-
cauias. Thomaz Moore obrava maravilhes, o
logo passou por um proiigiosinho disputado
por bellas damas. Era um bonito menino, quo
merecia as suas boas graças nor ted - a forma.

Desde então impressionarão-o as suas vau-
tagens exteriores, gabadíis poeticamente pelo
mestre-escola. Samuel Whyto escrevi-*, prólogos
e epílogos pata os momentos. Seu discípulo
logo o imitou e estreou peio epílogo de uma
pauto mima.

Porém mais graves e perigosas influencias so-
bre elle pesavão. Era sua mãi ardente patriota
que acompanhava todos cs debates políticos e
anhelava a libertação da Irlanda. Auto-, que
seu filho completasse seus qutdro annoa ja
lhe ensinava ella a recitar satyrico3 versos so-
bro um desmaio passageiro ae Grattan, pre-
cursor do 0'Connell. O mestre, ajudante quo
om casa do Sr. Whyte lhe ensinava latim o
gre.;o desenvolveu esses generosos germen..
Duro, integro, teimoso, e affeatuoso. sonhava
elle ua sua precária posição dias de gloria o de
ventura nara a sua terra. Fazião lhe esses so-
nhos do grandeza nacional esquecer sua nu-
milde fortuna. Vendo seu discípulo escute-Jo
com extrema attenção. falkva-lhe de negócios
publi .03 tanto s m-us que do línguas mortas.

« Comquanto a natureza me destiuasse para
seguir o trilho político, de qne nunca me des-
viei, por fazer parte essencial do meu caracter
o amor da independência, as fortes impressões
que. receberão a minha imaginação e o meu
coração desde amais tenra infynci* nas minhas
conversas com Donovau augmeutarao .-;. m du-
vida alguma o meu enthusiasmo pela líberda-
de. » Silo palavras do poeta. Por querer esc-
mular o zelo do joven professor pa-a com seu
lil. o, a Sra. Moore o havia chamado para a sua
casa, ondo elle muitas vezes passava a noite ;
alli continuava elle a inflamm sr u.a espirito per
s-u próprio vigor propenso á exaltação.

Tinha Thomaz Moore apenas 14 annos quam-
do publicarão os seus primeiros versos, dirigidos
por elie a um magazine da sua cidade natal, m-
titulado a Authohgia.

Poato quo ninguém o houvesse recommen-
daóo o director òs imprimiu inimadiatamento
com as iniciaes do poetaimbsrbe. Teve a mesma
sorte segundo pedaço, em que celebrava o ta-
lento db Sr. Whyte. O poeta conservou prccio-
samente toda a sua vida o tomo que encerrava
estas primicias da sua inspiração.

Felizmente para o joven poeta, seu pai ornai
erüo superiores nor seus seutimeutos a suadas-
so Em vez do 

' 
contrariarem seus gostos coni

vulgar encarnicamento, com isso po sentirão
orgulhosos e o animara'.. Havendo -Ihomaz
Mcore composto um intermédio inteiro, quiz o
digno merciciro que, o representassem primeiro
em sua casa. Trausmudou-se em tueatro a sala
do primeiro andar. O futuro grande homem,
suu irmã primogênita, dous ou trea actores üa
mesma idade, recitarão os papeis: a orchéstra
foi substituída por um piano, e os convidados
atravessarão a loja, atulhada de mercadorias,
para irem apreciar o talento do poeta o o me-

i menos. .
Fszião ambos parte do uma sociedade ora lona,
a que es mancebos exercitavão-so em ialim*.

Entretanto uma tempescauo ni"r_; au».-;»a. a
Europa. Acabava do rebente" a revolução tran-
ceza. O que desse drama terrível e fecundo sa

gitava vivam mte 03 espi-

çao, a ¦ene esseucCiai

Seria felicidade, serre. desgraça, es

o stf.s operações, ficará
sempre salva, pois que é em todos cs paizes a
base d * semelhantes instituições de credito, isto
é, juro mouco, empréstimo a pr.zo longos o
solução aie- debito por meio do ivnnuid' àes. E
tambem parece-nos que são estes não outros
os tres principaes favores quo a industria. &gri-
cola do p;.iz póie •j.eseje.r pnra seu florescimento
o prospcritbcli.

Queira Deus que as usuaes e insup, ortaveis
delongas que emüaração entre nós todas ae- crea-
ções uteis,'aiuda as mai; urgentej, nao vanhão
privar p •: mais tempo a importnnte classe dos
iiossos agricultores dos ¦¦ eneíicios do credito
territorial e agricola: que lhes seja direitamente
dispensatlo, libertando-os deste medo de. depen-
úeu-úa do eroúito commercial e dos onu^ ope-
rigos que são ordinariamente a concequencin
desta sujeição damnos».

Para que possão ser melhor apreciadas =3 br—
sís org.uiieas do uovo projeeto de baoc. terri-
torial de quu nos occupamoe, aqui transcreve-
mos os íutiges da seus estatutos que designão
as suus oneracões.

extinreão dos partidos.
Declaramos alto e boa. som que nao cem ore-

hendemos regimen repre3entativo, regimen ue
liberdede sem uartidos; isso. porém, oao quer di-
zer oem que os partido3 e suas lutas sejao um
bem absoluto, n .ai q;-.e o seu d_sapp''recimento
seja um mal.

São factos sociae.-: ac3:.temo-los; aprovei-
temos-lhes o bem: procuremos modificar-lhes o

Ocerfco é que nesse periodo da extineçãodos
partido ¦ vimos o governo estender assuasusur-
pacõe? nté os derradeiros limites, absorver quasi
todo o poder social ; vimo-lo extorquir dns ca-
m*--i*3S asieis demais escandaloso patronato;
vimo-lo Cômprometter o paiz em despropósitos
que custarão ao thesouro centenas de milhares
de coutos de réis; vimo-lo sem reflexão nem pru-
dencia abrir credites, envolver-se sm ensaios de
mil emprezss, cuja unica vantagem re^l ;e-a
metter na rdeibeira da alguns amigos algumas
dezenas ou conténss de coutos de réis. _

No tempo cos partidos activos e vigilantes
assim não teria acontecido. .

Vimos a liberdade individual proscnpta, o
desenvolvime: íto do pede- policial multiplicando

MEMÓRIAS DE THOMAZ MOORE
runr.toA.DA3 roít t.ord .toão tíu??rll.

Fora já grando curiosidade um peeta repu-
biicano na Inglaterra, ainda quando não so er-
guesae, como Thomaz Moore. á região habitada
pelos espirites superiores. Desde a implacável
reacção do Caries II edo Jacob II, tempo em que
sobre os cadafalsos perecerão todos quantos, per-
to ou longe, por suas seções, escriptos ou talento
oratório,'havião contribuído para a revolução de
ÍIUS, lançou o governo constitucional taes rai-
zes, e é bão favoneado que quasi ninguém alli
salte, com a imaginação por cima dos limites
desse regi meu especial, pura cu:-dar em systs-
ma mais democrático emais ab-.oluto Èscriptor
consummado -.- de inflexível dedicação ao prin-
cipio popular. Thomaz Moor.i tem por isso di-
reitos totalmente excepcionaes á nossa attenção.
Um membro da aristocracia ingleza, estadista
influente, celebre ministro, vigiou a impressão
das suas memórias e da sua correspondência :
offerece-as ello. ko publico sob seu patrocínio,
sem (L-ixsr de mostrar" certos resgusrdosconsti-

¦ tucion .es no preâmbulo. Ai iiga amizade, não
entibiada nem peio tempo nem por differença
de opiniões, e o expresso voto do poeta levarão
o cobre lord a encher funeções de editor. Iofe-
lizmente confessa elle quo, em respeito a fami-
lias ou pessoas ainda vivas, teve de riscar nu-
merosos pormenores.

Todavia são bastantes estes quatro volumes
mutilados para excitarem bem a curiosidade, a
lancemo-lhes por isso rápida olhada í_"eria mui
extenso trabalno .una biographia completa.

A 2S de maio de. l"i.9 nascia em Dublin, na
rua d'Aungíer, o menino que um dia seria o
no3ta nacional da Irlanda, deu pai vendia mer-
ciarias, especiarias o licores; «sua família in-
teira professava o catholicismo. Filho de.hu-
miicie negociante, votado por sua origem ns
perseguições da igreja reformada da Grã-Bre-
tanha contra o antigo culto, nao parecia queo
joven Thomaz Moore devesse coutar com um
brilhante futuro ; mas de todos os obstáculos
triumphou o talento com que o houvera doado
a natureza; esse, talento arrancou-o do fundo
do uma loja para colloca-lo ao nível das maio-
res personagens da Inglaterra.

Assim chegou eile á idade de aprender : mr

rito da companhiazinha.
Entretanto uma tempestade morai abalava a

E
ceza. U que
coutava ua Irlanda
ritos. - Um povo espesiuhado. diz-nos o próprio
Moore, saudava a rutilante aurorada liberdade,
uue a todos os escravos annunciava a sua pro-
xima alforria. * o pai do nosso autor levou-o
em 1792 a um banquete patriótico: o joven Iom
estava asseutado nos joelhos do presidento quan-
do uma saude por eile feita electrisou a assem-
bléa inteira: « Praza aos Oéos que as brisas quo
soprão da França lação reverdecer o nosso car-
valho irlandczf»

As innumeras reformas que entro uos se ope-
ríirao aüLBi-Luiu&cao us iuglezes afazer algumna
-9 vaxO\e Erin. Para ninguém é inútil o triumpho
das idéas justas Aí*5 "&-" v,°. * •^rsf<pJ
se declara dirèctamente communica salutar ím-
pulsão Até então tinhão sido os catholicos ex-
cluidos das universidades da Grã-Bretanha : os
estudantes dissidentes ião estudar em França
e na Bélgica. Receiou-se trouxessem elles do
continente princípios perigosos e abrirao-lhes os
collegios da sua terra natal. Pôde Moore conti-
nuar a instruir-se sem deixar Dublin. Concor-
reu para uma oensão e mereceu-a, porém não
teve a satisfação do a ober ; mas querino que
um papista fosse honrado com tal recompensa.

Apezar do seu ardor pelo trabalho, nao dis-
pousava as oceasiões de divertir-se e dtstrahir-se.
Levanta-se no golpho de Dublin um ilhote cha-
mado Dallcy, por mui longo tempo quasi de-
serto. Alli tinhão edificado uma casa de pasto
para passatempo dos estudantes, que la comiao
fritadas marítimas; feitas de ovos de goelaude e
de. gaivotas, bem essim azevias fritas. Organi-
sárão lego uma sociedado e convencionarão que
annualmente se re.unirião na humilde casa de
pasto par;, um solido banquete. _

Chamou-?", a essa alegre rouniao o club de
Dahcey- baptisárão ironicamente ;> ilha com o
nome de Reino de Dalkey. Derão titulo de rei ao

governo. Ura dia nes .a g?zeta divertida nro-
metteu-se boa recompensa, em soldos da Ir-
lauda ou crobanes, a quem apresentasse a no-
rò-. do principe, cabida infelizmente da sua au-
gusta cabeça, em conseqüência dos tropeçoes
qun Sua Mágestade tinha dado no caminho ho
sahir do festim. , ,

ilas ião graves preoecupaçoes succederae33a.
burlescas'paródias. Havia o enthusiasmo dc-
mocratico da Franca atravessado o estreito. í o-
dos os habitantes da ilha oppressa, cujos core-
c.õ.':-. não se huvião arrefecido com a idade o com
_ experiência, tripudiavão a idéa de libertar a
sua pátria. Formou-se uma sociedado secreta.
quo estendeu as suus ramificações cPuma extra-
midsde íi outra do território. Adoptou ella o
nome do — Os irlandczes unidos. Os estudantes
de Dublei lhe fornecerão quatro juntas, em
uma das quees se extremava sobrei u-io o nobre
o deuodado .-'mmet., quo em breve devia perecer
sob o machado do algoz. Ligou-so Moore mti-
mamentci cc-m ello, pois quo só tiuha um nutio
de menos

E
em q
«Quando fui alli recebido, diz-nos o poeta na
sua autobiugraphia. achei Emmet no clarim*
da fama, não só por causa d» sua instrucção <••
eloqüência, mas tambem por seu inconsuravcl
proceder e nela grave doçura das puas marKi"-
ras. » Comquanto nâo tivessem as reuniões
outro fim .-ouão o desenvolvimento intelleçtuaí.
por alli se mettião a politica o as paixoas do dia.
e até provocavão tempestades. « Para oar justa
idéa deste pequeno ssnaculo, continua o poeta,
hasta citar alguns dos problemas alliaventados:
lembro-m.) deste: —Qual u fôrma da govorno
mais favorável ao progresso das sciencias » des
1- tra-v' \ aristocracia oua clomocracia . — Havia
outro mais si-rnificativo : —Deve o soldado.s-mck-
pre e sempre obedecer ás ordeus do seu olhcial -
Tratando da prim. ira questão, o enthusiasmo
eloqüente clT-mmet produziu extraordinário ei -

feito sobre os seus jovens ouvintes.^ E.lo ha-
via naturalmente dado preferencia áoetnocra-
cia. Depois do ter mostrado quanto as repuoli
ca- da antigüidade engrandecòrão o íommiu
do espirito humano, aperfeiçoarão a litteratnn.
o as bellas-artes, lançava ello rápida olhada so-
bro a nossa nação, então envolta em relâmpagos,
e trevas; comnsrava-a a Julio César atravas-
sando o Adriático, com uma mão sogurnudn a
sua e paia e com outra os seus commen'n.rios.
« Assim, dizia ell-*, n França atravessa por tem-
pestuosas vagas, e, emquanto eom umu mm»
afasta cs seus aggre3sores, com outra protege
a litteratura e <>b-ia a que seja ella macnladt*.
pelas ondas furiosas .. .

.t Era nobro coração, lemos mnis pnra diunte .
a uma imaginação brilhante unia um inaturtu
ternur», hem como viril coragem. » Seu cara-
cter geueroso levava-o a cada .asso a um umu-
do superior ás" preoecupaçoes vulgares üm dia
quo o poeta executava tio piano uma antiga
canção nacional da Irlanda, sou araig.e, a prin-
cipio scismando, levantou-so c exclamou de
repente: « Ahi se eu oomraanda.so 20,000 ho-
me.ns que, marchassem _ musica d', ssa canção! »

Ohl era uo. bello sonho terminado nor sau-
gronta catastrophe! Quanto mais merece viver
iim homem, mais depressa o matão. A colebn,
conspiração da H9S foi donuuciadu por c.oua
fcrahidores; Robert Emmet, o.s irmãos Shearo.-* 0
outros mais forão decapitados.

A Emmet foi possível fugir, porém, antes do
deixar por uma vez _ sua patri-s, quiz tornar a
v -r afilha do illustre Curran, pela qii-l so apai-
xouára ¦ o infortunado mancebo ficou 21 horas
na proximidade da casa que olla habite va c ait-
nal foi preso. Em pó sobre ocadafalso prenun-
ciou estas bellas palavras : « Ninguém escreva
o meu epithaphio; fique a minha sepultura sum
inscripção. até que outr03 tempos e outros ho-
me.ns possão fazer justiça á minha memória I >>
E sua cabeça cahiu ! Tinha apenas 21 -.unos i
Nunca mais quiz Miss Curran acenar as home-
nagens de outro pretendente e toda a sua vida

.u»r pouco uão tinha iuoore jcm»Huo imi-to na
conspiração.- aou ódio _ x^si^torra a su,«ra«sejo
de vor cessar aoppressão quo pesava sobre a
Irlanda podião a ella arrasta-lo de repente sc
sua mãi *'âo o houvesse cercado de inquieta so-
licitado. Tinha elle escripto no jornal a /*»-
prensa fundado pula associação doa irlandezes
unidos em l .91. uni artigo que aterrou a com-
missão secreta da câmara dos communs nomoa-
da para vigiar cs negócios da Irlanda.- rn»r O _ . .

so tinha atrevido

presidente da companhia e os sous principaes
membros iicárão sendo os grandes dignitarios
de su.-. côrtc Forão desenvolvendo-se estas sce-
n«3 cômicas. Cada anno procedia-se a eleição
d.e novo monarcha, depois o curoavão com so-
lomnidnde em presença de numerosa turba.
Ordinariamente tinha legar essa ceremonia no
derradeiro domingo do mez de agosto ou no
primeiro de setembro. Quando o ultimo sobe-
rano, trazido na sua galeota real, chegava a
praia uma salva de mosquetaria saudava a
sua chegada. Em redor delle se eugrupavao os
seus subditos; arengava-lhes-o princi. o "<
fingida gravidade, tirava a coroa
povo escolhesse seu suecesso.

a Quasi sempre reeleito, diz o
Pichot, que contou espirituosamente estas bur-
lescas festas, acerescentando os pormenores da-
dos por Thoms
gunaa falia cio

pedia *.o

Sr. Amedeu

[FOLHETIM,
•*!*'¦'

j&W£Â\it\%è ã.
liciaam „i„ ;omc fados Iiisloricns du diclaáuia âe llosas

em Buenos-Ayres

POR

SEGUNBA PAUTE.

(Vide ij. .""'"-.)

- ?_C5.. V--- e =í.it:__.

e mi-uto- f-íltavno par« que u
z::.

nha oceorrido noBajo da Residência, segundo
j as próprias palavras do Sr. ministro.
| E era isso justamente o que Daniel desejava
i ver cm tOalos 03 mais,, isto é. uma ignorância

compi ia-ou uma confusão de informações de
todos aqu lies a quem se tiuh-e. dirigido e cujos
esclarecimeum-j devia recolher ao resto desse dia.

.lá sabia que o ministro estava alheio a tu io
quanto se tran a passado. Ia saber pela liada
boca e-a sua Florencia o que dizião O. Agosti-
nha lv s sele Maucúha e u Maria Josepha Es-
cur'» sobre aquello incidente, cujas nurrações
devião partir dirèctamente da casa de Rosas.
psr.». on-ie davião convergir ss informações de
Victorica ede seus agentes e para onde concor-
rião essas senhoras tods.s üs manhãs; e por tt.-
timo saberia u, se. mesma tarda o gráo de tu-
formações obtidas pela sociedade popular o por
seu oresidente sobre asoccuri".nciss da noite
anterior. .- to:r sna então cora eile todos es ca-
núnhos ofiiciaes e semi-ei_.ie.es por ondo podia
circular, niuis ou menos occ.uita. na capital de

a__B_____-3c:-•*-gen_______:.'.

gr..i

quando Daniel Bello deixou ti c
U-atfP d'.s relaçõe-scxt-.rior<-1
ua tv.f dos Repres ,ni.n"t-.;. ;
di.reVç. o ao sei »té .nc^oitr-r a
oais 

"•-i.;Z1-. 
r> ei h-.de d •-ste a ae-

ao ra.*. nu-
D. FeiippH Araua.
dnqin.ístguiu e:u
r :. de. YVnere-.ola.

dobrai!.lo

QUldld ade do?.;a

Doi. .mm ruai.or oua t-.m uire-ç.i
da Rccooquisr*..

Uauiel nto tinha adiantado nau* naqueíia vi-
r.jía sob:- o que dizir> respe.t.» ao seu ; migo
EJuarct". eu antes tinha ganho muito em tou-

nto ut- le. que ;5ü i*.'-uveue,eu de que Q
ítre. Ar.:ü;i n. •> subi:-, uma palavra dos

. iia noite -. r *e :•-, se .'.*..¦•. qu.s ao che-
in n s'r- •:.'.-.'• de eabir do

Bu inos-Ayres, uman-jticad
que tanto •.. interessava saber.

Entretanto eile não tie-Lui perdi Ia o íe_-po em
su-. visite, ministerial, pois que tinha conseguido
que. o Sr. ministro Arana se envolvesse e a uma

único poder do seu espirito uma ordem de cou-
s>is estabelecida antes pela educação social do
povo argentino duque pelos esforços e planos do
dictador.

D. Felippe Arana, que respeitava profunda-
mente os talentos de Daniel, a quem mais de
uma vez tinha consultado s^ bre alguma redac-
cão de formula oualguma traducça. 4C francez,
cousas ambas de mui grave importância e.le
não menor diõficuldade paru o -Sr. ministro das
relações exteriores, havia consentido em aceitar
um conselho ete Daniel, com a. ingenuidade que
iae. era característica ..; com aquella innocéncia
oue começou a revrlar-se nelle desde 1804, em
que prof-ssnuna irmandade do SantuisimoSacra-
ine ito, e coberto cem a sua opa de se la escarlate
a coui a .e.mpamaa ua mão nw-clv-Tri adiante
da Custo tia. quando no primeiro domingo de
cada mz sahiada santa igrej *. cathedra! a pro-
ciíSão que se eiia.-.iaV". da Renovação, por ser
esse o c.ia om quo ss renovava a hóstia cons*-
^Va'aceitação daquella conselho ia converter-

ore «te excellentes fructos :.ara
a quem faltava sóm-míe protec-

um dos principaes ac?ores ão d rama
ia! pnssava opovodeBue-

darão o para a cas1*. de um tal Samuel Whyte,
mestre dè escoía, mais instruído do que o geral
desta classe de homens, o qual já ee celebnsára
por seu írosto pela noesia e per sua maneira de
ènsiuar uler em voz alta. Tinha sido seu disci-
¦uio outr'orao famoso Sheridane o mestre ha-

via declarado que elle nunca faria cousa que.
prestasse, engano de qus elle próprio ria-se
áo depois. Melhor augurou elle de ThomazMoo-
re, que mostrava bem prematuras dis^ os>çõ-.s.
Andavfio então muito era voga os theatros de
sociedade. Representava -se comédias no3 cas-
te .os da nobreza e nsa cases dos ricos burgue-

po** artificio não conseguem nunca imitar. Com
o seu paletó preto abotoado e suas luvas bran-
cas na mais bella idade da vida do homem, e
com sun physionomia distineta e essa cor ameri-
cans que- serve oe.v* manifestar tambem as pai-
xõesdaalma e a força cla intelligencia, Daniel
era credor muito privilegiado dos oluares das
mulheres e das observaçõôsdos homens de espi-
rito.quc na', , ....... . ..êo deixar da reconhecer um seu
igual naquelle moço, em cujos lindos olhos bri-

te;.!t«m*
Sr. mini
PUCceSátJ
guf Div
»; -.a : Of
dlSpOD*.ç

i o »«*.
'eis -
tod«)

cance paru saber
íittii ¦•

antes

rn.-d*>r ç -ie òr áe-u»
; que .-tevão a seu ul-
do Victorica o quo ti-

rede pr:-.r.orc.:a.i.----.te <
jovem, que, qua i -ó, sen
valer e e; ;.r.ús auxil:t.
em uma opaca em que t-
uf; tíousit rações de hc
cavão a ser relaxa-los y:
íímes-c- novo sorpren
qual, é preciso -
v.de nunca *í •mi nt

íctda y
! mais
res qu
dos.os v
ire. e d * ii•} ;'gio-er;
ido pel-
não ?,» íi
• U: a-sc

es mãos desio
•nas que o seu
o seu tesbelho,
iueules o todas

«.. dsada com;-
mm-t-i peio ter-
syrannia. e no

.eavc-1-
que. as

se em uma uri
aquele j von.
çáo
revolucionário no e.-.
ncs-Ay
me nto
to io ei'o ¦¦'¦
m-tis terõ...
sobre -¦¦ub
neutro tü
alguma c

s.eem cuja ca:
dese e.vo! via. a •¦
!e viva eousp-a'
e c irá coahcr
¦.•-i'- os .'-eon'

)ç>i, apezar do «eu ?s da-
íguns mezes um piauo
içlo coi. _*e. Ros-íS. qua-ndo, á proporção que
:_,..-ntos: assim como

lhava o talento, e que revelava a confiança em si
m-smo, propriedade exclusiva das organisaçõ?s
privilegiadas, no seu ar meio altivo e meio des-
CUÍdos). .,_.,_

Chesando á rua dn Reconquista, Daniel nao
tardou em entrar na casa da bem amada do seu
coração. . ,

Em pé, junto â mesa qua havia no meio da
sala, com cs olhos fito3 ein um ramo de flores
quèestavs sobre a mesa em uma fo*-mosa jar-
ra de poresitana, Florencia nao via as flores
nera sentia a impressfo dos seu"-! perfumes,
toda entregue &o seu pensamento, que ihe este--
va repetindo todas as. naiavras qua acabava de
ouvir de. beca de D. Maria Josepha, ao mesmo
teraDO que em ..a*=. caoncriosa imaginação íigu-
ravâ a imagem dessa Amalia, a quem ells dese-"a ver debaixo das suai veraied-iras fôrmas.

'. ab-traeção do seu espirita que so
que tinhão e.berto a porta da s'j.ia e

..-.ndo a despertou

cesos, que Daniel ficou por alguns instantes pe-
trificado. . _ ,_ ..Cava'h-"iro, mamai nao esta em case, disse
Fiorencia com ar tranquillo e cheio du uigui-

Mamai não está em casa ! cavalheiro ! re-
petiu Daniel, como se lhe fosse necessário dizer
elle mesmo essas palavras para acreditar que
ellas tinhão sido ororeriuas peius íauiua ua &un
querida. Fiorencia, continuou elie, eu juro por
minha honra ouo não comnrehendo o sentido

Moore, tinha preparado se-
throno. que applaudiao cora

êffusSo:'ao depois deixava que íhe cingissem a
frente com whisky o inclinava a sua augusta
cabeça para receber o diadema. Todos tinhão
então direito de. entregar-lhe os seus requeri-
rnsntos » Elles leproduzião, sob fôrma de cha-
cota, as queixas da opposiçãó parlamentar.
Em seguida os associados s ; nunhão em ordem
e marchava- se para a cathedral.

-ssim se chamava a um:; velha capella cm
ruínas, tapecada de herva e plantas syivestres.
0 p**imV/. de 

"Dalkey, 
personagem ridícula como

os mais, abi recitava um sermão mus ou menos
grotesco. O pcota laureado declamava por .ma
vez verses cômicos em honra do monarcha. Re-
matava a solemnidade com um campestro ban-
quete em o qual comião todes ds melhor fôrma.

Afinal esses ínnocentes divertimentos preoc-
cupárão oor tal maneira a gente de Dublin
que um grande periódico da cidade, o Morning
Tost, consagrou-lhes umu columna especial e
fallou de todaa ns ceremonia- e actos do fsceto

as costas deum» cadeira, ao passo que Floren-
cia se conservava encostada á mesa redonda.

Os dous amantes estivara") alguns instantes
olhando um nara o outro, crendo cada um dei-
les que tinha direito a esperar explicações

Creio, senhora, disse Daniei rompendo o
silencio, qúe se perdi a sur, estima resta-me ao
menoso direito da perguntar-lhe qual o a causa
dessa desgraça.

— E eu, senhor, se não tenho o direito, usarei
da arbitrariedade de não responder a essa per-

Não querendo transtornar 0 espirito de lime.
Moore, o joven autor não se tinha atrevido a
levar elle próprio ao escriptorio o seuopuscuíc;
nem assigna-lo. Tinha-se tirado uma manha
da caixa a dissertação anonyma. L.m uuico
companheiro do poeta, Eduardo Hudson, conhe-
cia o mysterio. O jornalista novel pouco contava
com a publicação do seu trabalno. Ore. todas as;
noites elle lia ém voz alta a seus pais a tolha po-
liticíi. No dia segiunte ao da sua empreza arris-
rede este va ello assentado, como (te costume, ao
pé do fogo,e desdobrava o jornal com vag«rpar_
encher suas funeções, quanüo a seus olhos so
i-ntoi. ou o seu ar* igo, collocado do maneira que
des-ic* na viste. Foi naturalmente um dos pri-
meiroa pedaços qua desejarão conhecer. Agita-
cio por" profunda emoção que sono:, conter.
Thomaz Mooro leu o seu ensaio poiitico o teve s
alegria de ouvir muitos gabosaos seus ouvintes.
O autor não ee tinha tumunciado oor maneira
•íteumn- porém sentia pruridos do desmascarar-
oe para gozar do seu triumpho. Calou-se com-
tudo. porque muito ousado julgarão o trag-
mento. ., ,

Não devião seu incógnito durar muito tempo.
No di t seguinte do manhã veiu Hudson vista-
lo" havia já alguus minutos que .-lie estava
conversando com a dona da casa. quando, vol-
tando-se para seu companheiro e dirigindo-ine
um oihar significativo, disse-lhe : «Eutao. vis-
to "' o Porém, recoiando commetter um *. m-
discrição, parou. A mãi, entretanto, havia sor-
prendido o olhsr dc combinação delles o a livi-
nhou o seu segredo. « Pelo que vejo o artigo
cra vosso "¦'» perguntou ella a seu hiho com
nn ciedade. . . .

O moço confessou o facto sem mais rodeios.
Então supolicou-lho sua mãi que nunca com-
me= esse semelhante imprudência, e delle obteve
o juramento solemne que nunca trataria mais
de matérias tão perigosas. Ella, que tmna esti-
mulado a principio o seu patriotismo, empregou
de catão por diante todos os neus esforços para a
reter 0 aplacar. _

Demais, o joven èscriptor nuo estava filiado
nos irlandczes-unidos: Roberto Emmet nao
tinha querido uue o encorporassem na sociedu-
de dc medo que elle contasse tudo á Sra. Moore,
cuia vig lancia perpetuada não cansava.

O amor do estudo protegia tambem o futuro
grande homem contra os perigos da dedicação
e do heroísmo. Perto á cathedral de S.Patrick,
em Dublin, existe uma velha e rica bibliotheca,

na Lavras nem

jar

.-.eo tt o t* nbem -irá ,*i s dier-se
a?a a rospiiite dessa t-!.o importante
me õl e asubava de o..>r r de D, Fo-

nece-. uia^.s rr.orses recumare"oven, dizíamos, que e.va ui
ração v va oontr.-*. Rosas,

•mi
•.a

d (a

e:
::e

iravei

ii;jp.i A:a-e
entret

por esse
de consp..
nela sm t mf-ridaie. ss bam oue reorehensivel
pela suaauducia em querer transtornar com o

ute diremes que Damei ..mua vol-
. rua du Reconquista, i> --.amin^üva cuin

;e. m s elegante, nue. anatu-
iCedem^aos jovens de- ts-

eücadoa eque C3 elõgautes
assa t- uegiig

:• czt o a educação
pirito c do go^-.Js _.

_ra _u
conhec tt
que slguem tmha entrado q
çi;< sua distraeção o calor de uns labies que im
primirão um terno beijo na sua mão esquema,
que eil.. apoiavsjsobra a mesa.' — D^mel! exclamou a moça voltando se e
recuando subitamente. , .' 

_•_ tsse. movimento foi tão natural e tão cneio
iia expressão, não de raiva, m<is oe pesar, que
Iba assumiu r.o r.sto, e fei tão notável £ pallidez
que .a cobriu, __i vez deeses ramos de rosas que
u pudor faz subir ao rosto das moças em tae3

,¦ :-> pauivíao j-.cjjj w que acabo de observar
em ti.

Quero dizer que estou su e que espero que o
senhor me trate cum todo o respeito que se deve
a uma menim:.

Daniei eorou até a3 orelhas.
Florencia, pelo t-reor de De.u3, dizo-me que

estás brincando comigo ou dize-me se é verdade
que eu oerai a cabeça.

A cabeça não, porém perdeu outra cousa.
(.mtre, cousa"'
.-Sim.
0 que é, Florencia.
_. minha estima, senhor.
A tua estima! eu?

 _ que importa i-m senhor a minha afieiçao
e a minha estima! diss_ Fiorencia -rom um fu-
gitivo sorriso o com esse gesto de desdém que
era o bello attractivo d* sua hn ia heea

líunta* respondeu biorencifc.com essa regia am-
vez que é peculiar ái mulheres delicadaa quan-
do estão ou lula-ão ester offendidas pelo objecto

Florencia l exclamou Daniel dando um
pas30 para ella.

Cavalheiro, dis:e a moç.- sem mever-se ao
seu legar . erguendo a cabeça e estendendo o
braço, de maneira que Daniel quasi que tocava
coni osl&bios na ünde- m;ío ds sua uuií.d--. Mas
foi tal a dignidade e a resolução que .acoihpa-
nbárâo a paiatnra e *o gesto d'.<, senherita Dupas-
quier que Daniel iicoa_i eemo que pregado no
logar em que estava, e depois ietrocedeu _1-_|

do seu amor, no entanto que teem consciência
de que elle não tem nada de exprobrar-ihes.

Então senhora, eu tom-rei a liberdade de
dizer-lhe que se em tudo isto não ha um gracejo,
aue iá se prolonga demasiado, na uma mjusti-
ca que está offendendo a senuora no meu con-
ceito. reolieou Daniei com-seriedaoe.

Eu reconheço isso, porém resigno-me.
Daniei e_tava desesperado. i
Houve outro momento de silencio.

Florencia. se hontem á noite me retirei ás
9 horas foi porque um objecto importante re-
clamava a minha presença loage daqui.

Senhor, o senhor tem a faculdade de entrar
na minna casa e sahir ás noras quo lhe parecer.

—-Obrigado^ senhora, uisseD,,uiei mordendo
os beiços." . ,Obrigado, cavalneiro.

Porque, senhora ?
Pela sua condueta.

chamada a biblioteca Marsn, em honre, do
arcebispo que a fundou. Emquanto toda a joven
Irlanda fermentava e so agitava, Moore t ch. va-
_e nesse santuário fora das hora. consagradas ao
publico. Alli esquecia elie as preoecupaçoes uo

E' um trabalho inútil essa repetição.
posso saber porque, senhora"?
Porque tem" obrigação de ouvir bem e

comprehender a3 cousas quem tem dous ouvi-
do3, dous olhos e duas almis.

Florencia ! exclamou Daniel com voz irri-
tada : aqui hi uma horrivei injuatiça.e eu exijo
umr. explicação agora rnesme.

Exijo, disse o senhor".'-—«io.!, senhora, exijo.
Fez me o favor de tornar a repetir essa pa-

lavra .
Fiorencia I
Senhor.

—Oh ! basta, isso já é demais.
Parece-lhe isso .
Parece-me, senhora, que isto é um gracejo

indigno, que é proeur ir pretexto para um rom-
Dimènto bem incompatível com pessoas da nos-
-Ja classe; e tres annos de constância e de amor
me dão o direito de perguntar-lhe u causa de um
semelhante procedimentoe de pedir a razão por
nue se me trate desse modo, _

— Ah! o senhor já não exige ; pede, nao é .
Isso é outra cousa, meu senhor, disse tlorencia
medindo Daniel dos pós ate a cabeça com o

Está surdo, cavalheiro ? O senhor repete as
minhas palavras, como se as quizesse decorar,
disse Florencia rindo-se e tençando a Daniel
em oihar dos mais desdenhoao..

Da cerras palavras que eu teaho necessi-
uns passos, apoiou o seu braço esquerdo sobra dade de repeti-las para comprehentte-ias.

olhar m.is activo e mais esmagador que e pos-
31 

Todo o sangue da Daniel lhe subiu afl rosto.
Seu amor próprio, a sua honra, a consciência
da sua bo_ fé, todo acabava de ser ferido pelo
olhar de Fiorencia.

- Exiio cu peco. como a senhora entender,
rorém quero uma"oxplicaç_o d, sta scena disse
elie. tcrnnndo a apoiar a mão nas costas da ca-

"m*J3 calma, senhor, _iai3 calma : o senhor
necessita n:ieLto cla sua voz e faz mal em des-
perdica ls fallando tão alto. Creio .pie o Sonhor
uão pretende esquecer que titã íaltendo com
uma mulher.

_____¦
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cessarei*» a___B£&c;^ni9-iE_, vkh-çjl-vkira *e vmvwBÊMm&i&m i&i&s»*
rmon.o • familia--isava.se Dela leitura com aa de Júpiter não teve influencia apreciável sobre
Sea morS com Is gloSas que sobrevivem este astro, porque a sua massa era subtdissima"novoSuilhdSs: * 

cavando alfarrábios comparada com a massa enorme de Japiter.
o latinos,

g

poentos
s

estudando pontas gregos
cismava deliciosamente e preparava seus trium-

phos. Sua mui. no cumulo da alegria, dava-se
a ei mesma os parabéns por o haver salvado.

Fo ne»sa. horas do recolhimento silencioso
aue elle traduziu Anucreonto. Duvidava elle
muitodaaS
! u.tn mas nem por isso deixava d* apreciar-lhes
o mérito o encanto. Estava na época em que
amável sorriso tenta meis que fortuna e poder,
tempo om qun a gloria surge ao long., como

joven immortal, cora a fronte coroada de ílòres
e ns mãos cheia, de presentes.

Ai.vrbdo MiCHiELS.-—{Contir.ua.)

0 PAPA E 0 SULTÃO.

O papa 6 o sobe.rp.no espiritual de cerca d*.
20u «oo,0!*0 cie catholicos, e « igreja, da qua!
etie ft o chefe, foi por muito t.mp^. a mãi e a
nutris de todas as nBções nüristãs. E', a.ém
disto, soberano poiitico'de um estado de mui.
d. 2,000,00 » de habitantes.

O sultão 6 o herdeiro de .lahomet, chefe do
islamismo. Perto de 100,000,000 de musulma-
ms tee-m os olho? fitos sobre «*ll*.!,o teem o mando
direeto de mai.*? «I" 20.0C0 000 de subditos.

Ora. a autoridade do sultão esíá de tal modo
abalada que. se elle não fosse protegido pelas
rivalidades das potências curopéas, seu throno
lhe seria roubado em poucos dias.

Emquanto ao papa. torio o mundo está de
accordo une, se a guamição fr.uceza quo oceu-¦pn Roma ha nove annos se retirasse sena ter sido
de antemão substituída por uma guarnição nu*?
triaca, ainda o ultimo soldado francez não teria
transposto o limiar das portr.s da cidade eterna
já n dominação pontiíicia ter;;. deixado de
existir,

O sultão está m.!.-* adiantado quo os seus sub-
ditos; sem ser ainda o* que se pôde chamar ura
homem civilisado, perdeu jâ. as paixões e os
preconceitos de bárbaro; deseja tomar parte
nos progressos da Europa e rodo. sr*. de um
es trado-maior melo europeu, queétão estranho
aos ca! ume. o ás paixões da velha Turquia que
perdeu «> poder ca as modificar e do _e fazer
comprehouder por elle-?.

O papa, pelo contrario, está menos adiantado
queo sen povo Chamado a govern ¦¦*. ¦• um-» da-!
íipu*' beUtise mais iutelligertt.. raça*** que ha no
mund'». niio cr-nhecc <*s seus de-.-ji-r *.* as suas
necedsiíljtd-a,e a sun incontestável fr.ijuez. po-
ii rica vom dJ que não rabe nem o uer tomar
parte ns civilisação «me resplanil-ec**-* em volta
delle. Consideraria pelos romanos como urn
ob t.CüL*.repr*--li*.udi 'o com. retrogrado, ra-r-a-
mo u*:Ioh gu*-e.ri*«->.4 ?t>ai* retrogrado, qun ha 30
noros debald. lhe prodigalisão i«m ead? nova
f-c-:**sitio :•-us inúteis o-.msr-líiba , r:ã> po-
dendo movor-se imm íierir irnmovel, o .«obsrauo
d..*< E-'iadc_ Romanos uahin pouco u pouco sob
!-. tutela «Ir-. Fiv-o.iça, qne. nor ter empre.heudido
pu>teiita-l > noutra ta f-eus subditos, já o mio
puoe abandonar sem o deixar reeahir nos mes-
jrie-.i perigos anteriores ou sem o entregar á <;o-
in*;)riç",o tia Áustria.

Tnl ó a situação resreeli*-**. dr.a du"s maiores
n'ttori'i't**íes reli.rio.ts que h--. sobro ;*. terra, no
xo *.';«.':!Í.•'• om que o curso dos acontecimentos vai
p"«r cru eonl-.et > a duplicada ma*?***, d»s popula-
gõ.s '.*r*ri.-;'.'t-i e d.s populações¦« musulrmmns.

{ConsHíutionel.)

Supponhamos a densidade de um cometa e as
suas dimensões iguaes ás de Uranus. que é o
m -nos pesado de todo? os corpos do nosão sy3-
tema planetário, t imaginemos qu». elle _e acha
por um instante tão knge de nós como a lua.
A. massa do cometa attrafíiráaterra, que, afãs-
tando-se do sol, descreverá dahi por diante uma
curva de diâmetro maior. Que mudanças espan-
tos., oscorrerião então!

Ainda podemos imaginar outra hypothese.
Alguns cometas passãotão perio do sol que na-
dão, por assim dizer, ua sua atmosphera lumi-
nosa.

O de 1S11 approximou-se do so] 166 vezes mais
do (jue nú_. Calculou Newton que ao sahir rio
seu perihelio a temperatura deste cometa se ele-
vá.-a r<-í),0ü0 vezes mais do que ti nossa.

Julgue sc que effeito produziria um cometa
que passasse entre a terra e rt lua com tempera-
tura "2,000 vezes maior do que a temperatura do
ferro em brasa! Os animaes eas plantasficarião
queimados e os corpos sólidos do reino inorga-
nico, quasi todos fundidos, mudarião inteira-
menta de aspecto.

O calculo das probabilidades _ por ora fs.vo-
ravel aterra; rr.a. doas séculos de observação
contão-se por um instante na inamensidade dos
tempos; *-_ õ possivel quo algum cometa, depois

andado no espaço tí,.00 anuos a descre-de t
ver a sua immensa *_rbit«_ veu..:*. por üm a en-
contrar-se com a terra.e a produzir os effeitos
trarriveis que i:ciraa fieSo apontados.

VÁR"S{!1).%DE.
«Ss eo*«i*r.ta».—OHdauma das estrellas deve

ser trentro *i • um systema planetário mais ou
menos semelhantú ao nosso.

1'fi.ra os habitantes de enda uma das terras
que G-yrSo em vrdta destas estrellas deve ser tão
questionável a nossa existência como a sua o ó
par.*•. nós.

.líém do-? astros que vemos sempre fazendo
]).,rte «Io nosso systema planetário h*. outros
qu;r r or vezes nos vi.itão, >«. que se dá o nome do
eo-n.U..

Por muito tt tnpo oa tiverão cm conta rie men-
sagi*ir*.-s d" másiiova". S -nuca foiori*im*?irnque
yfiülovoii a.-uiitidos prejuizos populares. Tycho-
Br.hc cm lõ*o, dír;iií*n:*trou por obsarvações

i ex ¦.*•¦*: ris qu**. istes astres so roo*.vt. além da or-
bit-* «,i*i lua, o qu;; provaqu*. nP.o sã. m**t_orcs.
Kcwtõri, cruilru. de.'i:on*tou tju*a on corretas não
são a-iros perniio. no <:.s;.**t..o <\na descrt.vão
•o-i-ifr.s c.*!t-.*i.r: o.-, s, ni/*. -irrrladjirrrs planetas,
Ijoitoanítntea a., syte nu solt-, qu*. dos rre\T>:r:i
en; tern > do centro curves (tlypsts ou parabo-
la.) !iiuir-> alcii .-.:'iaí*.

Ühauia-ae p-.rihelto o ponto om_ que o cometa
mais .ri approxima do sol e af-h.lio o ponto em
qu. mrris delle se afasta.

Os aphelios dos cometas estão em zer*i«i mnito
muis lono*** ¦•" •**¦• H»o«*«> <* juiiueia uranus.

n cometa, dow-J) foi o t*>*«'mniro que couc.
mou a tnt.riii de Newn-ii, » qu»i elle concebòra
som auxilio de expen ncia, por um grande es-
forço de geuio.

1 [alley, consultando antigas observações acer-
ca de tres cometas quo havião apparecido em
1522, 100. o loSr., o suppoado quo seria o raes-
mo cometa, apparecendo em períodos de lõ au-
nos, prophetisou o apparecimento tio mesmo
cometa, que de feito se tornou visivel -õ annos
depois.

Hoie, depois dos trabalhos dt. P.nte.oulaut,
determina-se não só o anuo m.s o dia e a nora
approximadamente em que deve apparecer no
cér> qualquer com«:ta conhecido.

"ou.ro se. sab * acerca da substancia dos coute-
tv.i. Nus suas menores distancias á terra estes
astren estão aiuda trio afastados, 6 tão rápido o
ssu movimento nas vizinhanças do sal, a luz
que.darramão ó ás vez"s tã > pouco intensa, tpte-.•% :-eiencia poucas observações positivas possue
solire esto ohjecto.

Ém geral um cometa tem o aspecto do um
grande r&sto luminoso, formado por uma sub-
stancia tenuissima. O rasto termina muitng ve-
zes t*m globo mnis brilhante, a que se chama
cabeça.

Com ser mais espessa que a cauda, ainda
atravó. delia se descobrem as estrellas com hooi
telescópio. Alguus parece terem apresentado
núcleo solido uo centro, o quu indica que a sua
constituição ó d«* algum modo semelhante á dos
planetas.

Nada . tão variado como as figuras dos come-
tas. Umas v*.-_es a cauda divide-se, como acon-
teceu ao cometa do IS21; outi-ts vezes.como no
de 11519, k cauda apparece no centro da nobulo-
sK-ad-..

A ' audanão 6 attributo indispensável dosco-
mütas; os de l.r-ri e de 1163 não tinhão vestiffios
delia,

Cassini refere que o de 16S2 era t_o redondo e
brilhante como Júpiter.

Os cometes «travessão em tedss as direcçoes
o nosso systema planetário ; o seu numero ê
considerável, e poucas são ainda *»auc!le*5 cujas
or.-itr-s 93 astrônomos te em det* rminado.

E muito possivel que um delles, atravessando
a orbita da terra, se encontre com ella.

E' possivel até qne já se* tenhão verificado es-
te-? encontros era épocas remotas.

Nada sabemos dos elementos materiaes queformão cs cometas; por isso não podemos ima-
guiar que desordens rc.ultarião se a terra se
achasse prr instantes na atmosphera luminosa
desse-r astros.

Um cometa : travessou as orbitas em que se
movt m cs satellites de Júpiter, e não produziu
desvio nem perturbação sensível Victima ex
clus.va deste encontro singular, perdeu no es-
paro urra parte de eua própria suBstaneia, e
passou ade.crever outra -Jypse maior.

Mm-, «mire os cometas que circulão r.o espaço
ha mu toir quo possuem núcleo solido.

O en *ontro cnn -e-ítes j.ódc s?r mais perigosoe dar origem a uraa eomolcta revolução na
terra.

A attracção entre os corpos celestes depende
das massas. O planeta que atravessou a orbita

{Extrahido.)

Sete -i'í_%-í.4cfa — Prenderão eoifim o
fantasma que andava assustando na tempos rs
vizinhos co sitio de tíe.nta Martha. Poz-se em
campo o regedor com os seus caoos, pura pro-
ceder **. esta diligencia, e quando um regedor
sub*.*, acampo não ha aví.j;. > que lhe ponha
medo, rjorquí) existe por ahi tal quo ate iá tem
brigado com o Pantana.

Convém saber que o fantasma de que se trata
não tinha sitio certo para dar oi seus* passeios,
e o?i. so mostrava nas terras de Vai do Pereiro,
ora junto ás arvores quo estão defronte do nala-
cio do Sr. conde de Redondo, a Santa Martha.

Km vista era oaorienosa inconstância da me-
donh*?, nvcyntesms, o regedT da freguesia d"
Coração d«* Ji-rus. que. segundo nos dirz.m, á um
honrado coufeit. iro da«.ue b*s str;ios, andava ha
já algumas u.it.. rondando com os milicianos
seus subo.-oinados desde o sitio de Vtil d-, Pereiro,
pelo chafariz de Audaiuz, i-Aé Santa .Te**.unt>, e
a^tli p;.ra baixo .-e;u cu*? nunca encontrassem
cousa algum*-* sobrenatural.

Hontem, porém, era aita noite, quando a va-
lento esquadra virava a p.-isso ,s?_&ve. a esquina,
logo abaixo de Santa Joanna, eis que p.vistn...!
{corre;co referem !) o medonho f-nutasma a cr.- \
vallo uo muro «•..*-. i|uinta <!
nio me

Dia S. — Ao collector das rendas geraea de
Nitherohy, para que proceda cem o engenheiro
chefe do 4° destricto á avaliação de 91 braças
de terreno de marinhas que accrescôrão ás de
que é foreiro o tenente-coronel João Nepomuce-
no Castrioto.

D ia 6. — Ao director dr. fazenda, remettendo
por cópia o contrato celebrado com Manoel Pe-
reira dos Santos para fornecimento das come-
dorias e dietas aos presos pobres.

Ao iuiz de direito de Cabo-Frio, communi-
cando a liciuça de tres mezes concedida ao pro-
motor publico. bacharel Joaquim Marianno
Campo3 do AmaralGruerel.—Iclenticaú eamaia
municipal resp.ctiva.

Ao juiz municipal de Iguassú, remettendo
para informar o officio de 25 do mez findo do
coll .ctor «ípsse '"unicipio, n-i fôrma do parecei
do prccurador-íiscal.

Ao commandante do corpo policial, para
que manda proceder a inspecção de saude no
sarsirento desse corpo Jo-é Micruel de Souza,
remettendo o resultado dessa inspecção corn a
nota cios .ssent:*.mentos de praça do mesmo sar-
ge:-i to.

Ao mesmo, autorisando a demittir o sol-
dado Hyppolito Joaquim do Oliveira do serviço
des_e curpo.

Ao commandante superior de P. raty, re-
mettendo em resposta o decreto po- cópia u.
.-T-S de 13 'i.:> mez fiuao elevando a seis compa-
nhras o batalhão de reserva daguarda nacional
tle seu commando.

Ao chef-** de policia, declarando em respos-
ta que nesta data fie**, exonerado por ter pedido
Manoel José Gomes Pereir*. de Macedo do cargo
de lu substituto do delegado ds policia do termo
de Gabo-Prio.

Ao mesmo, communicando em resposta
ficar inteirado deseuotficio acerca tio fv-sassi-
nato commettido no preto Jacob. da fazeuda de
Manoel Ignacio Cortes.

Ao mesmo, idem sobre a evasão d*, cadêa
de Iguassú do réo Manoel Gomes dos Santos
Furtes.

Bia 8. — Ao. comman«.ante3 superiores da
guarda nacional da província, para que publi-
':ü*3_i em ordem do «lia o s-.vi_o circular do mi-
nistorio da justiça de 20 do msz findo, sobre a.
imposição d>. penas a olüeiae.. _ praças da guar*
riu nacional.

Ao juiz de direito de Cabo-Frio, p.ra quodeclare sa _=- *-eha preso o réo José Pereira do
-..cedo, condemnado a um nif-z de prisão pelosubdelegado do curí-to do S. Vioeute de Paulo,
desse termo.

),

-*-•"* -neic de licia da provincia, remet-
de 0 do corrente que cr*ea

uezia de

ro br, tde dt

— Elle lá esíá! excismou
rhi

urn o? «_;t
ü! que pernas tão compridas I

— r. ríe*.':cí'.
de espantar

ussse o re-.redor ann

onda I

., ?. nada

Não está má caç-i aquella, resmungou urn
des cabos, üomem os.-.enciatmente pacifico, e quede batalhas .-*ó sabia o qae lêrs na historia de
Caries Magno. Sempro ouvi «lizor quo uão era.
bom ..«.'inui-r cem cousas do outro mundo.

Se .;<'>? nos fossem..1? embora? atreveu-se a
propôruií* seu coil-g., que parecia partilhara
mes : ;*. Ojd .ião.

Ts":"o : «;u pelo menos não me vou daqui sem
saber se* o t*-*.! faut.stna 6 de carne o osso, como
qualquor rie nós, ou de que é f.*.;to

E nrstq leva mão do tr.ça *oe vai pira invés-
tir com o avujão.

Lá íuc*heu ello us?,perna, compadre! Não
se cheguo, d:go-lh'o eu: com estas cousas não
se brinca.

Era o que faltava .e cá no sitio.se dizia queo mestre Autonio tinba recuado ainda que tV-sse
diante do d abo ! Lã sem uma bt-liscadura não ri-
ca elle. Esperem abi.... cuidvioera não sd r,ÍV.s-
tarem.

E olhaudo de vez om quando nara trás, foi-se
chegando pé ..d*-, pé até o vulto hr.-.nco. que
peruinneetr-a imm«»vvl, levantou a durindan», fo-
criou «'s olho.;. .*. zás!

Ouviu se urn ruido cemo de cunas que _e
p-rnéb; o impávido esquadrão fez um niovi-
mento, como rte. quem queria retirar --ia  má
ordem. O regedor den -. * o_ d ¦ senado.

N' ¦'¦¦i.i- tinto o intrcpido mestre Antônio,
depo'8 do dar o *.;. l;«e, ene Lie• . os bombro3 o
íi'.:íra com', quem srpnra quo luocaia c. céo«,_i
cima d* cabeça, ouijueochão reabra para o
subverter. E' d9 presumir «jue vis.*, feudo cn.
chammas á roda de si.

Como nada sentisse, atreveu-se a (.brir um
olho, depois outro,.? ouau.o ostove ambos bem
acertos viu diante de si um lençol estendido no
muro t: algumas e,_uas partidas e espalhaou3 a
_*ou.j pes. "

—Pouca vergonha ! exclamou elle; andar a
gento incommodada ha tant-*, noite para no íim
se achar logrado I

—O que é, mestre Antônio . perguntou o re-
gedor.

—Ora, o que 6 !... Foi um maroto que se an-
dou divertindo com a gente. Por íkm de contas
é um lençol espetado n'umas canu.s o quo tem
po_to em susto, tanta gente.

—Um I... murmurou o que lhe chamara com-
padre, vosso está bem certo que deoaixo do len-«rol não estava alguma cousa Y

Os nos.os ioit-rirs hão de por certo suspeitar
qno iue estamos contando alguma fábula. Pois
não fcuvtal. O lençol o as canuas partidas estiverão
toda esta manhã ua loja do regedor, como padrãode gloria quo attestava o valor dos cabos cie se-
gurança publica nesta batalhados czniçcs ,- eaté nos consta que o benemérito ro'.r;p.lor- lavrara
auto de apprehensão e o remettèra para a admi
nistração do bairro, acompanhado de um officio
minto bem redigido. Não sabemos sc -'.-opoz queo esforçado mastro Antonio fosse condecorado
oor esta. valorosa acção, que o tem tornado alvo
daa conversas das senhores comadres de todo obairro.

Lendo a deliberação
uma sublelegacfa de policia na fi
S. I_e._stião ae Itabapoama, no termo de S João
da Barra.

A* camara municipal de S. Fidelis, remet-
tendo por cóoíapara iuformar, em eumurimen-
to áo -.visa do rai*;ist rio de estrangeiros, n nota
do cônsul geral da Beigica e 03 documentos quea acompantião relativamente á reclamação de
Agostinho Gro.jean.

Ao Sr. ministro da justiça, participando
qua em Ido corrente reassumiu ajurisdicção de
jui. municipal do termo de Cantagallo o bacha-
rei Jouo Nepomuceno Xavier de Mendonça.

Dia 9 — Ac* commandante superior Je Nithe-
rony, declarando e-m resposta que «.-s officiaes
da guarda nacional não devem ser ti*8usíer«dr.i.'-r
paraa reserve sem que requeira'., ainda quo a
isso tenhão adquirido dheíto por sua idade, rno-
lestias e outras circumstanciae,.

Ao Sr. ministro da justiça, transmittindo
o iiiap;;.*. «Ios processos dos récs sujeitos a julga-mento na ultima sessão do jury do termo de
Itaguahy.

Ao mesmo, os mappas dos trabalhos "da
promotorir. da comarca de Cabo-Frio de 21 de
setembro a 31 de outubro findo.

A'
munic.nüu a nomeação ae Joaqt
de Carvalho para ajudante d--, agencia do"
reio ria mesma villa.

Ao chefe do policia da provincia, remet-
tendo per cópia «> decreto n. 4ií95 da 2. de
outubro próximo findo, t-ue butorisir acr*mpa-
niu» de navegação de Nitheroby e Inbt jnerim
h, «levar os preços f.as passagens entre a corte e
eela capital.

camara municipal de Itaboraby, com-
ndo a nomeação de Joaquim Gregorio

cor*

Daniel estremeceu. Essa reconvenção lhe era
ainda mnis amarga do que as anteriores pala-vras d*. Floroncia.--Eu estou louco, devo estar louco, meuDtuifi! exclamou elie curvando a cabeça e ta-
pando cs olhos com a mão.

llmvc na sala outro momento de silencioDaniel f-i quem o interrompeu.
. ~~Maa, Horcucia. o teu procedimento din-
justo, inaudito ; quer porventura negar-me odireito de solicitar umaexpl-cação?üma explicação 1 e de qtie, senho*'' Domen proceder injusto .E' iss > o quu cu peço. senhora.•— Ora I isso e pedir umaasneira, cavalheiro
Na época em que vivemos ninguém pede exnli-cações das injustiças une recebe.Sim, mas isso seria bom se se trataa»e deassum; ios políticos: pttrém eu cre:. que .gora. .

O que ó que o senhor crò .
Que não tratamos du politica.Está enganado.
Eu I
De certo. Creio que são os únicos nssump -

tos que ihe convém tretar comigo ; pelo menos,
eu tenho minhas razõ.s para crer «iue é só para
o qu«j eu !he posso servir.

Dnnit-i comprelteudeu que Florencia lhe lan-
cava tm resto o obstquio que elle lho tinha
pedido na sua ultima ca«-ta. e t-sse golpe da«Io
na sua delicadeza agitou visivelmeut as suas
feições, entretanto que Florença olhava para
elle cora unia expressão antes de compaixão
do que de resentimento.

Eu pensava que a Sra. D. Florencia Du-
pasquier, rese.ndcu Daniel .eecamente, tinha
algum interesse na sorte do Daniel Bello, para
tomar algum incommodo por elle quando algum
perigo ameaçava a existência dos seus amigos,
ou talvez a delle mesmo. i

{Jornal Mercantil.)

província do rio de janeiro,

expbdiente da secretaria da .residência.

Novembro.—1958.

Dia 2. — A' camara municipal deCapivarv
para que remetia o orç-t niento o balanço da suádespeza no anno próximo findo.

Diz.i.—Ao secretario da assembléa p**ovin-ciai, remettendo o ofiicio da camara municipalde Labo-bno em que reclama providenciasacerca do necessidades de seu municipio.
Ao chefe de policia da provincia, comm**-

meando em resposta não ser possivel a Bdmis-são doorpbão Laurentino José de SanfAnnano asylo at- i>anta Leorooldina. por falta de com-modos naquelle estabelecimento.
Diz í. — Ao Sr. ministro da ju. tiça. partici-pandoque ojuizde orphãosda cidadede Camposentrou uo gozo da iicouça «jue iue foi concedi*da em 4 de setembro ultimo.

Aos presidafates das provincias. commu-
meando ter saio nomeado em _(5 de outubro
findo presidenta ii_ provincia o E.m. S- cen-
selheiro Jo-é Maria da Silva Paranhos. — Iden-tie. á< câmaras municipaes e jui_e~* de oireitoda provincia.

Ao juiz de direito de Campos, pira q«-emande proceder a exame de sr-nidade oo réoJoão Fidelis, condemnado á morte pelo jury de
S. Fidelis, o qual allega a defesa estar soffendo
de alienação mental.

¦£^c^»*r5í_í.->i2cu-ri

— Oh I o qua scaba de dizer cavalheiro não
Florencia Du-pôde dar grande cuidado a D

pasquier.Deveras !
Porque D Florencia sa!*e perfeitamente quese aia-um perigo ameaça o Sr. Daniel Bello não

lhe faltará um !o>rar retirado, commodo e cheio
da felicidade onde elle se oc*_*ulre pera evita loEu!

Parece-nie que é com o senhor que es'ou
fallando.

Um logar cheio tie felicidade onde eu me
occu*te! repetiu Daniel, cada vez n*ai3 perdido
naquelle labyrintho.

Quer que lhe falle em francez, senhor, jâ
que o sentror hoje não entende uem uma pala-vra em hespanhol:' Eu «lisse em muito hom
castelhano, e repito, um legar cheio ds felici
daüe, uma gruta de Armida.umailhadeGuido,
um palácio de fadas; não sabe onde é isso, SrDaniel Bello?

Isto é insoffrivel!Pelo contrario, . eubor, isto ó muito di-vertido. Eu estou lhe fallfinrio daquillo quemais o mtaressa ueote mundo.Florencia, em nome de Deus !
o^raJ .na°.}'M agradou a comparação da
gruta de Armtda e da ilha de Guido ? Po:s b°m
dl rSl* n?^0 sau lr«'rtr encantado á ilha

Ao coron-l Galdiuo Justiniano da SilvaPimentel, rar.v que cnv;e* a relação don inatru-
mentos que comprou para ostrâbalbos da d'.:-
marcação de limites entre esta p.-oviac;**. e a de
S. Paulo.

Ao director da instrueção, ecnimumcaudo
ter sido prorogada por 15 dias a licença conce-dida em 19 de outubro findo .o professor daescola publica do Vallâo dos Veados.
..^7 AP .«--*»—,>(«.. noj. despacho de 8 do cor-rente foi concedida a João Autonio de AraujoSilva a exoneração que pediu do cargo de ins-
pector das escolas da parochia de Nossa Senhoraaa Conceição da Jurujuba, e nomeaoo parasuostitui-lo o Dr. Jcsé Diogo de Menezes 1'róes.

Ao chefe do Ia districto. r-sra qua iuforme
o estado em que se acha a estrada da serra daEstrella, «.«ando logo ss providencias necessa-
nas para que não soffra o transito publico.

A* cam.ra municipal de Caninos, com..u-meando que por aviso do ministério do inrperio
foi autorisado o director geral dos correios naraelevar a sers as tres viagens dos condüctore". dacorrespondência dessa cidade para a villa do SFidelis.

_Hl i<>. — Ao secretario da assemblóa provin-ciai. remettendo os balanços e orçamentos dascâmaras _uuuicipae3 de Capivary e Saquarema.
—Ao inspeetor da instrueção, autorisando-o acontratar com Guilherme Scudy o ensino theo-rico e pratico de seu methodo calligraphico aos

professores públicos de instrueção primaria dacapital e a alguns dos candidatos que forem ap-
provados ins próximos exames.

Ao alferes commandante do destacamento
de Itabapoama. accusaüüo a recepção do odieio
de 1 do corrente, em que partieij-a não ter oc-
cerrido indicio algum de trafico de africanos
no iitorai desse districto.

A' camara municipal de Rezende, decla-
rando em resposta quo muito louvável é o cm-
penho que mostra em attrahir colonos so seu
municipio. c*ntrat..ndo cem a Associação Cen-
trai de Colonisação 20 colonos nara serem em-
pregados em suas obras, como acaba de par-ticipar.

Ao delegado das terrss publicas, fcransmit-
tindo por cópi**- o aviso circular do ministério do
império providenciando sobr • o registro das
terras e multas em que incorrem os possuidoresremissos.

| — Ao commandante superior de Paraty, de-
volvendo a patente do capitão João Pinto Go-
mes Lamego, qua acompanhou : eu ofaeio de

j 1 tio corrente.
Ao de Nitherohy. communicando que. aocapitão da gusrda nacional de seu commando

forão concedidas as honras de mhjor.
Ao de Itaborahy, remettendo por cópia o

decreto de S*íde outubro ultimo, que crea una
secção dc batalhão nas freguezias de Nossa Sc-
nhora da Conceição do Porto das Caixas e Nossa
Senhora do Desterro ce Itamby.

Ao de ?J?tgé, communic-ndo ter sido con-
cedida uma prorogação de lõ dias a João Manoel
Alves de Azevedo u»ra tirar s. sua p.tente dealferes.

Ao de itaguahy, remettendo para infor-mar* o requerimento era que o t^nent^-coronei
do -31° batalhão da guarda nacional de .eu com-
mando pede reforma no posto da coronel damesma guarda*

PARTI FORENSE*
SBIBCHAS, »0 *J-05I3a__Rt}I©.

SESSÃO EM 11 DO CORRENTE.

Presidência i\o Sr. conselheiro Vaz Vieira.
Presentes os Srs. desembargadores Machado

Nunes e Siqueira, e os Srs. deputados Pinto,
Mayrink, Souza, Netto, Telles, Luz. faltando
com causa o Sr. desembargador Couto (juiz se
manario, o Sr. deserabc*.r;4ador Machado Nunes)
leu-se e approvou-se a acta da r.ntecodente

Passagens e diligencias.
Passados ao Sr. desembargador Siaueira os

autos n. 424, relator, o Sr. desembargador Ma-
chado Nunes ; lido e net.do o relatório, forão
entregues ao.-i Srs. desembargadores Machado
Nunes e Siqueira cs autos n. 4.27 e 428 que ora
lhes forão distribuídos ; guardados nara serem
entregues ao Sr. desembargador Couto os autos
n. 426 e 429. qu"lhe forão distribuídos; ao Sr.
desembargador Siqueira oa autos r.s. 40-, 3_. e
395 cem embargos discutidos e & accordãos ; e
designou-se dia nos processos emt"rmos'd3
julgamento.

JULGAMENTOS.

AnpeUação n. :369. — Âppellantes, Adriano
Corroa Brandão e Comp.; appellado. Jo.é Fer-
reira da Oliveira Patrício.— Relator, o Sr. des-
embargado - Machado Nunes. — Urvíso . e juizescertos, os Srs. desembargador Siqueira, no ini-
pedimentodo Sr. desembargador Barbosa, e de-
putados Mayrink c- Telles.— Desnro.árão cs em-
bargos.

Appellação n. 389.*—Appellante, Cândido An-
tonio Pereira de Amorim; appellado, Bento
Teixei.-.". Bastos.—Rel.tor, o Sr. desembargador
Machado Nunes.-r-Revisor ejui.es certos, oa Srs.
desembargador Siqueira, no impedimento do Sr.
deser.bü.-g.-tdor Barbosa, e deputados Netto e
Luz.—Desprezarão cs embargos.

PÜBLIGAÇOSS k PSOTíl

Para-.yHiK sins gua.,
Sr. redsctor.—O maior prszer de um coração

bem formado é expandir-se uo doce senti-nento
da gr;<ti*iã*.:i par,", aquelles uue ne:-.. estendem
rrão benéfica uos transas da vida. E' assim que,cumprindo um dever, procuro a mim mesmo uni
prazer menci-onando o nome do :H«jstr**,do Sr*.
Dr. Henrique José de Mattos, que acaba de eãl-
var minha esposa de perigosa e procrastinadaenfermidade, cora a perícia e desinteresse oue o
caracterisão, ajudando-o nesse empenho de des-
velos sua estimavel familia, que nor tal fôrma
me confirmou na elevada consideração aue eu
jú ide tributava.

Cumprind > um dever, falte ria eu a outro se
caiasse o bem conhecido nome do Exm. Sr.
barão de Piabanha e sua Exma. esposa, a Sra!
baroneza do Piabanha, que, sempre assnluos em
auga_eatH_em os nobres acros que formão c
beílo composto de sua vida, vierão tambem em
grande escala suavisar os soffrimentos de mi-
nha familia consternada ; o, nois, a este nar me
curvo e.*i siynal de gratidão!

Mencionando m.fs tres nom>s que mo são
caros, os dos Ill-n.-r. Srs. Dr Aleixo Ferreira Ta-
vares de Carvalho, Antônio Alves Eiiho e Joa-
quim Lucic de Figueiredo Lima, tenho comple-
tado o catalogo dos meus amigos e bemfeitores
etn tão desagradável cenjunetara.

Sirvão-sc todos ehes aceitar e?ta fraca do-
monstração como partida do intimo de unir*.
alma que sabe dar ás a cõe. nobres o elevado
quilata que ellas merecem.

Smu.ii) Joísí; Nunes Furtado.
P.rahybado Sul. 12 de novembro de 3858.

!*i. CítSfSsfovão.
¦ Suspenda o respeitável publico seu juizo acer-
cs das calumnias que contra o abaixo a-signa-
do proferira ultimamente no jury o a*.*-usado
João Pacheco, porquanto breve levará á convic-
ção d•: todos que sabe, r.-uio qualquer homem
de honra, cumprir seus deveres de er_.p;-cgado
fublico, respeitar a honc-stidf.de e conduzir-se
sempre pola estrada do dever; não lbe podendonem ao longe oílender ar, insinuações -'.ue con-tra o escrivão diri^- o Chronista nue publicounn Correio 'Jercantil o oceorrido 

~n< 
sessão do

jury, em que foi julgado o referido aceusadoJoão Pacheco.
Josi: Marques Florião essrivão da subo*-*-

iegacia.
S. Christovão, 13 de novembro de 1S5S.
iV- D. Esta correspondência *_cha-s

desde sabbado 14 do corrente.
e aqui

.***. XV-E. *|-v ti (-1 IJÍXJt

t" Hiasfraieçao íIk' GRoa-ifi.S. í.eerelo
Como convidado pela illustro directoria dentasociedade, fui.no dia sabbado 13 e fiquei mara-vilhiido pelo bom andamento desta 

"sociedade
nao só pelas nmnoiras affaveis com que fui tra-tado e mais minha familia como tambem pelaescoiha que h_ nas suas reuniões, prevenindocertos^abusos que possão nascer das pessoasconvidadas. Honra, poií,á briosa directoria quecom tanto zelo trabalha para elevar a. sociedade
a um ponto digno delia, fazendo-se merecedora
já no seu principio da sympathia das pessoss
que a írequentão. "

Um convidado.

.**Ítíir«_!?ã'-!i,

Se o Illm. Sr. fiscal da D freguezia da cortenzesse a caridade üe cxhpííii .r um mundéo ouese armou na rua da Alfândega n.3U, estamoscertos que tremeria as.im como o estão os vi-zinhos de tal ratoeira.
Oratório ãe pedra.

-íeia ¦*•«.,

Eilu f.iste; luas
Aonde

'uai a sua origem,
o como, pet-crutar não quero -l'ois impossíveis perserutar _ iusania?

(.1. .1. Roussbao. )
Volvendo a dsta io firmamento, aos antrosO fraco humano aniquilado nasoáu;
A pliantasit: mais Ine doura o aspecto
Deslumbrador do gig.utesco quadro ;O pensamento no infinito irnmera-e, 

'
Sondar buscando da razão eom o facho
O cháos confuso que a verdade obumbra •
.«orçado ve-si a investigar attento
A grande c?.us 4 de tão grande effeito-
E a fronte cur?ae os joelhos dobra 

~ '
E cnm fé viva reverente exclama :t Um Deus exi-te. creador dos mundos,* A alma o sente., o colação o >¦ dora I >¦

J.M. Ferreira Junior.
*- -.:.- i.-í.-.-rS-SajESSJS3ear.*a_*.. ...-.

»r*uy«_»ra.

BREVE RESPOSTA AO SR. MAJOR PEIXOTO.

Sr. redactor.— Julgo dever uma re=po-taaoSr. m.jor Peixoto, á vtat. da sua publicação noCorreio Mercantil de 13 do corrente ' 
ern ou sou-Se eu licasse silencioso, os oue sal-

Pelo ceo ou pelo inferno, qual é o lo_.ar a

Deveras"?
Florencia, isto é horrível INão ha tal; ó bem divertido

O «iue .
—Fallo da gruta. São muito lindo.-! os jardinssenhor *? ' '

Mas onde. onde ?

Em Barracas, por exemplo.
E dizendo estas palavras a moça.voltou ascestas a D.niel e começou a passeia, pelr-, sais.

com o ar o mais negligente do mundo, ao nasso
q"e o seu iuexpetto coração ardia na i-braíado-
ra febre dos zelos, essa terrível enfermidade doamor, cujos maiores estrsgcs se ooerjío .cs 18 eaos 40 annos da vida das mulheres.Em Barracas! exclamou Daniel dando pre-cipitadamente alguns passos para Florencia.

^— Então? nãoestarit-* o senhor •oerfei-sm-»..'**
alli ? continuou a joven voltandb-se para Da-
pi-d. E demais, continuou eila movendo a ca-
beca e repetindo o seu gesto favorito, o senhor
teria.-) cuidado de nãos. deixar ferir, para evi-
sar que o -reu retiro fosse descoberto pelos me-
dicos. pelos boticários ou pelas lavadeiras.Em Barracas! ferido! Florencia, tu me
metas se não te explicas.

Oh! não, o senhor não morrerá : pelo me-
nos fará todo o possivel para não morrer na épo-
oa mais feliz da sua vide. Eu nem sc quer temo
que o senhor se deixe ferir na coxa esquerda,
que deve ser uma terrível ferida quando 6 foita
por um enorme sabre.

Estamos perdidos, r__u Deus ! exclamou
Daniel cobrindo o rosto com _s mãos.

Houve um momento desilencio entre aquelies
dous jovens, que, amaudo-se atô a adoração, es-
trovão torturando-se mutuamente a alm* por m-
fluencia do gênio rerverso que tinha ateado a
chamma dos zelos no coração de uma moca sem
experiência.

Porém esse silencio ces.ou logo. Sem dar tem-
po h qu,e Florencia o evitasse, Daniel lançou-se
a seus pés. e de joelhos aperto.u-lhi_ a cintura
entre as suas mães :

Pelo amor de Deus, Florencia, disse el'elevantando os olhos para ella o pallido comoum cadáver, por ti, que és o meu céo, o meuDeus, o meu universo neate mundo, explica-me I

berem a quem se referiu o Sr. major Peixoto nrsc?. publicação supracitada poderiãopelo msno

nito coucei-
seippor .-

1-° Que seu colaborador da sua
tuada e hónros;; folha :

: Tw*_._._tf - j-.--._-sjr?r';*J«;__r;r-: Eaaaaaa

o mysterio das tuas palav-a. Eu te ame. Tu éso primeiro e o ultimo amor da minha >--xisten-
cia Ella te pertence corao a tua alma, ir*z daminha vida. encanto angélico do meu cora-
ção. Não ha r«o mundo mulher alguma que sei..

2.° Que fui eu o próprio e unico autor das no- jticias de Cuyabá, transcriptas no Correio Mer- \
cantil de 10 do corrente, a que se referiu o Sr.
major Peixoto, sendo conseguinte mente essa
carta apocryoha e ficta ;

3.° Que, ná hypothese de ser eu o forjador
dessa carta, sou um mentiroso, um calumnia-
dor, porque nella se aííirma e se attribue ao Sr.
João B .ptista urn facto em qua ebe nãu teve
parte (no dizer do Sr. major). ds aue era inca-
paz///

4.° Que, sobre tudo isso, sou um levjeno, um
indiscreto, que vou.de véspera contar ao amigo
as aceusações que devo fa.er contra seu i.migo.

Ora bem I Estão mais ou menos formulados
os capitulo, de supposições aceusatorias contra
mim : ao menos foi o que puta colher «to b;;ta-
Ihão do conttadicçõas, indiscrições, inconve-
ni^nchis, expressões forçadas ò-t- amizade elei-
torai e das cartas ese-iotas ao Sr. :_.:«jor ,-na.
quaes o caracter do Sr. João Batista ti posto
semvre acima de quolquer suspeita !

Isto é bello! e co-t». o coração ver caracteres,
cemo esse, perdidos, escondidos e esperdiçados
lá na obscuridade de uma cidade centrai I

Üonec cris Baptista, mulio-s uuiucrabisamicos '.

Vamos ac* caso.
Saiba agora o Sr major Peixoto que :
1." Não sou collaborador do Correio Mercantil

(e se o fosso muito e muito me honraria) e nem
sei em que se fundou para afíirma-io. Ou não o
sabia nem disso tinha certeza, e então fui o
Sr. major leviano, foi inexacto, foi falso ; ou
quiz fazer acreditar que eu ln'o havia dito, ou
qiieria comprometter a iilustre redacção do Coi*-
reio mercantil: tudo ísòo acho eu abaixo do ca-
racter do Sr. major Peixoto e do um deputado
da nação.

2.° NAo fui o unico autor da carta transcripta
de Cuyabá, quero dizer, pedi a sua publicação
depois de fazer-lhe certas correcções (autorisa-
das na mesma pelo seu autor) o dar-lhe um ou
outro toque ; ó por isso que aceito uma parte da
sua paternidade: por exemplo, no tópico rela-
tivo á queima e roubo do c.rtocio do escrivão
Pacifico., onde estrwão 03 autos crimes (autos
principaes e t-aslados) de José Marques.

A esse tópico colori .u mais e tenho a fran-
(queza de o confessar. Não é a mnn que o Sr.
i major .'eixoto ou outro qualquer ha do dar no-

v.-.s tio processo Mí.rques e dizer ou de-ídizor
os mexericos , as infâmias e as indignidades
commettidas por João Bantista e seu» i.pr.ni-
guados rolttic-s, já no curso do processo, jás.icooís e na celebre assem blé.i provincial, cuj 53
membros então (tirando poucas e muno honro-
sas excepçoes) Lembrarão algum congresso im_-
ginado por Esopo ou Lafontaine.

O Sr. major* Peixoto sabe muito b-*rn quo cu
infaiizm.snt.r'. fui o ju:.z que julgou pel-i primei
ra vez esse processo : acompanfeei tod.s as suas
evoluções e_pc>.*--so sobre elle fallar ãecaáeira.

Sai .--a rn'.is o Sr. major Peixoto _ o seu avii.70
João Baptista que eu ainda conservo cm meu
poder a cópia da sentença fundamentada do
proc-rsso Marques, er quo isso servirá sempre*
p.ra 1 nçur alguma, iuz sobre esse objecto, caso
seja mister provar ss minhas asaerções.

Saiba m.is o Sr. major Peixoto que o sr-u
amigo João Baptista, logo que chegou aCuya-
bá õ traslado do celebre processo Marques ,
planejou e. sua destruição o desappareci«.oen-
to, eque depois  houvo essa pantomima
do escrivão ufadir exoneração do c*.rgo muito
pouco antes da chegada do traslado (que coiu-
cidencia !), sahir para fora da cidade no me.;_o
dia eco que arrombou-se a porta ou janella do
cartório, roubou-se os raes autos (pricnipsl e
traslado) c deporá collocou se umavoía de'sebo
ad lioo entro outros autos para queima-los e pe-
gar assim fog** vr casa (t-rorou aqui r-rlauo) e....
para que mais"? O Sr. major Peixoto deve sabí-r
de tudo isso; mss.... h_ de nega-lo emquanto
fôr amigo do Sr. Baptista.

Afianço ao Sr. major e Baptista que eu sei de
tudo e de muitas outras cousas boss; a respeito
do roubo do cartório tenho uma prova excet-
lente, e se quizerern vè-la chamem-me a juizo,
onde desfiarei outras filagranas

Achava _u melhor que o Sr. major Peixoto
fossa fra oco como eu e nâo quizesse â minha
custa apregoar ;• sua fingida amizade para com
o Sr. Baptiíta.

Todos cs que conhecem a ambos sabem tam-
b in que a amizade do Sr. Peixoto eom João
B «.ptista data dc hontem... pouco :.nle_ das elei-
ções ultimas, e que muito pouco antes o Sr. ma-
jor guerreou e guerreava encurniçadamente o
seu ac.tu&l amigo.

A-sirn. a carta existia e eu o que. fiz foi só-
mente sccre.centu.-lhe em duas palavras ahis-
tor-ia do roubo dos .uto...

Alli affirmei e afíirmo age*:-.', que sei de boa
fonte que o Sr. João üâptisía foi o autor «dessa
obr-a benemjrita, que algum dia lhe valeta
algum reino ou alguma corôa. Assim :

:. '• Não fui o autor unico da carta transcripta,
e quer me parecer que não sou dos mais menti-
roses c calumniadore3 , ao n-iem) acho-me
prompto para provar as minhas mentira? ¦ tíquantio -o-T-iUa certeza u_o__i ciu qualquerfactuhei de aflirma-lo como se ti essa provas mate-
riaes. A opinião publica será o tribunal que me
julgará innócente, mesmo condemnade hos tri-
bunaes judiciaes.

Sou tão franco a respeito do Sr. Baptista neste
ponto (sei cie muitas outras cousas: não provo-
quem a discussão), porque » que digo sustentosempre, pois estou disso intimamente cooven-
cido, embora, repito, não possa provar legal-
me?ite ; ma.-* uão tenho pressa da prova finai ou
sobrehumana, c para esse tribunal aDpello eucerto de ganhar a causa.

Sou tão franco, para que o publico, os minis-
tres, os poderes do estado e o imperador sai hão
ou ao mauoj oução fallar do que Vai de misérias
c dc crimes per esse int. nor e como sao os man-
does qno s*bera ou podem (infelizmente I) nul-
liliciu- .**hi cs seu:; decretos. .

Não sou nem pretendo sar reformador, tuas
quero poder dizer a verdade*; sou iuimuío debulla* falsas, de trocas e baldrocas do justo peloinjusto, do erro peia verdade.... Esta é desço-
nhecida ou desfigurada aqui na corte, ond«_,
seja-me licita rima expressão vulgar,—come-s.
muita arara com bico.

E' .gora.
4.° Vou provar que. so sou leviano e indiscreto,

tambem o Sr. m jor Peixoto o ú ; ou então vou
provar ou confessa*- que, se o Sr. major pescoude mim alguma cou. a e fez-se político comigo,
eu tambam pesquei e aproveitei Logo a iiçã«:* _ae
me dava fazendo-me de político tar._b,..*m*'eòfu
elle.

Antes, porém. d-:>vo deci. rar ao Sr. m^jor Pei-xoto que é completaínente iuexa.cto qne .il.--. mecommímica se informações co- ¦'-•
bliquei iiepoís.

Pelo contrario, o Sr. m&jor me confirmou itamsnts . que e.u havi*. lirio uo, minha car
excepto sobre o roubo dos auto;
não falíamos.

Mas não faço questão disso : quero mesmo
crer que já não me lembro ; porém o d" que melembro perfeitamente 6 da sua indiscrição ou" nifestação verdadeira de sentimentos

Então ainda é amigo do Sr. Baptista ? Dicaní
cuyabani. ,

Pôde ser que eu não repetisse tudo quanto
disse dos Srs. Baptista e José Delphino; mas elles
sabem já perfeit .mente quo sou capaz de d'zer-
lhes e delles as verdades mais nuas e crua3 aqui,
em face e em toda e qualquer parte ; isto não
lhes é novidade : o que. ha de ser novidado (velha
talvez) para elles é o dito acima referido do Sr
maior Peixoto e os sentimentos que revela.

E' "acusado inteiramente o Sr. major Peixoto
querer negar (pôde explicar) o que retiro: appel-
lo para o testemunho do mesmo Sr. ma-jor e do
muito digno Sr. tenente Ramos.

Ha mais alguem a quem commumquei essas
expressões do Sr major logo no mesmo dia em
que conversámos, e assira podem reforçar o tes-
temunho .

Convém saher ouo se trata dos Sr.--. José Del-
| 1 hír.o de Almeida, deputado c >ll«-*ga do Sr. ma-
j jor Peixoto, e do Sr. Baptista d. Oliveira, amigo
[ «do Sr. Peixoto.

; Rematarei lembrando ao Sr. major as sábias
palavras do livro da Sapiência:

_'•:>' qnic pcccoc ijnis, per luva et torquelur.

0 quo em bom nortuguez vem a dizer que —
Qnem com 'erro fe*e com ferro é ferido.

Somos ambos cuyabanos, deixemos fingimen-
tos e interesses ephemeros; trabalhemos para o
bem, progreseo e moralidade da nossa desgra-
cada p ovincia !

Afinal:
Lamento esto desagradável incidente, Sr.

major Peixoto, por «?ós, pelo. «/ossos dous ami-
'jos epo- mim, e peço vos quo debiteis no desa-
foiro talvez irrrefiectido %ião os melhores) de.te
vo*sso collaborador (do progresso da provinci.-.)
a necessidade em quo me collocastes de desdi-
z--*r a publicação que fizestes nss columnas pri
vilegiadas (porque todas o oão no Correio Mer-
c-xntil) desta justamente conceituada folha.

J. M. Maliísiros.

C:«*.5çaiín€.Jií*«- 'Io /..««•Brado.

Sr. i'?uactor. —Alguní'artigos teem sido ulti-
m uieute pubücad-... em sua acreditada foiha
sobre a urgente, necessidsoe do cslçamonto da-
queila important. p**rtB da capital do império ;
inculcão ¦.preseatando 00 uituuos correspondeu-
tes de seu jornal o Sr. ven.ado;* da Illma. cama-
ra municipal Francisco de Pa :1a Matto,*. como o
mais perfeito e habilitado para tomar por ora-
prozi*. ü para Df.tisfactoxiamento desempenhar o
criiç: mento do Aterrado ora em que.tno, etra-
2o;*.t para justifievr o Sr. vereador o calçamento
da rus do Conda por este senhor contratado. Não
duvidamos daslv\bi':.açoe_d_ S. 8. paraimmen-
sos negócios e transacçòes de difiiceis desculpe-
nhos; mas o que duvidamos 6 quo fosse* S. S que,
fi.-.-sse o calçamerrto que. se t_*-z para sua justi-
lic-icão: cu os correspondentes não sabem quem
o lez, cu nós estamos enganado3, informando-
nos o que não é verdade ; mas fucil c ficarmos
todos esclarecidos ; a quer" melhor que o Si*.
vera der Paula Mattos nos poderá informai*.
sem abusarmos da bondade ingenu:. do S. S..
Rog-arnos-lhe o obséquio de publicamente di-
zer-nos se é verdade, o que dizem, que, apezar
de S. S. ter contratado com a. Illma. camara,
do que é vereador, es__ calçamento, que d_;z o
cor. espo-.ir':; nto ser o

remos que estes Srs. suo-empreiteiros,
• ci.-i.nie3 do carne secca o liquid

perfeito, sob con-
trato com os negociantes de seccos c mo-
lhados Antonio Gonçalves Agra e outro
amiro, morrulores na mesma rua do Condo ,
e que cite. senhores, formando entro, si uma
sociedade com a denominação de Agra & Silv;-.,
sub-contratarão com S. S., e ío é a «-stes senho-
res a ou m c. be a gloria da obra prima, segun-
do os correspondentes da rua do Conde. Não
podemos apreciar a boa ou ..á execução desta
obr*.., por nao sermos professionaes ; apenas di-

sou do
a qua-

li iode, cs habilita para, não so podor duvidar da
boa execução da obra; _ tão cioso*; são delia que,
tendo-se concluido esse calçamento ha dias,
estão já concertando. E' iouvc.vsl * sta a edida
se é «dos Srs. .'\g-a & Silva, e deve elle. servir de
exemplo par-r ouir-os empreiteiros (iue teem
suas obras feitas lm dous c Ires annos e que
durante os?e tempo nunca empregarão um só
operário paru su;*. conservação; resultando dahi
estarem e.s_s ruas intrausitavais, iromo sejão as
da L&pa e Direita, que na verdade e talvez á
vista do correspondente estejão vergonhosos por
esse mesmo exemplo dos Srs. Agra c*. Silva
Chamamos a attenção do governo imperial p.ra
que tome como documentos a favor ou contra
os empreiteiros não só e-sas ruas corno muitas
outra3, tomando oor modelo a do Conde, que
deverá ser sempre a primeira por ter sido con-
tratada pelo Sr. Fraiicis.ru de Paula Mattos com
a Iilma camara municipal, da que S. S. ó digno
vereador; e por esse motivo não deixará de dar-
nos a devida resposta para esclarecimento de
todos.

SomeS; Gr. íocUntor. cnm toda a con&ideracão
O João Ratão.

'..ei". «!*-_ .íí«ésfV>*tç».
Tudo quanto vem escripto no Correio Mer-

cantil de 15do corrente eioi<híudo o ulub do
Botafogo é exacto, menosno que elogia os dire
ctores, pois ainda não cumprirão nem cumprem
o art. 25 dos estatutos porque se cumprissem •>
auto- dessa» grandü eioç.o, não _ó apaixonado
das morenas como desde da mais clara até a
mais escurs, o mnis algiíus outros não serião

hitruzos.

A* firj5fa£*j. e Molírm i_s*35«a:
-;-.ís.ví'í

r'-**5.-?.3_4.5-ía# •:>,

nete
ir-vias eis quepu-

i nhf
s, sebre o que

Vamos á nossa mutu t leviandaüe.
Já que o Sr. Peixoto foi tão pou*o leal e cava

lheiro i-rn ira.er a punlico lume conversas nossas
particulares, tonha paciência que cu o imite - oma! quasi sempre é contagioso.

Declaro que agora não rao peza imita-lo nor-
que o meu fira é mostrar que o Sr majt r Peixotcnao é amigo do Sr. João Baptista, entretanto
que o apregô?. inconvenientemente.

Talvez o Sr. major Peixoto não se lembre
mais que, conversando nós em nr _ença tío Sr.tenente Ramos, em uma casa da rua do Ouvi-dor, no dia seguinte ao de sus chegaria **ui dis-
se-lhe quo o Sr. José Deiphino (fazendo compa-
ração entre os dous) não era tão diabólico, tãomalvado cons- o Sr. Bav'ista . era mais modera-
do qus ente; ao que responleu logo o Sr. tn.jor
Peixoto: Não; como vossê e.ud enganado ,- o osoDeiphino manda, diz qus mate. e o tiapi st-- ofaz, assim cimo faz tudo qut o José Deiphino
manda. Bssa .0 iste. Veja, Sr majo** Peixot
corao é bom tr;.*.zer ::o pr, blico envers
cul .res !

Artista sublimt1, que a roente tr,'infiammss '
Do palco afanosa qual estro a brilhar
Dns '.'.hos recebe que á lyra singela 

'
Au som cio teu canto soubeste inspirar.
Saudosa traduzes, com fallas sentidas,
Mysterios d*, scena qu*essa alma produa i
Saudos •* deshtas des oUi-o. formosos
Artísticos lumes que a mente seduz I...

Teu gênio portanto I qual astro da noite,
Lá vejo r.o palco risonho tr. brilhar;
T.ias fallas, compostas com doce harmonia
Bem podem sinceras a 'mente infiacunar.

A"s vezes desprendes, em pranto enltitada,
o.j carmfi.^dorid.s qu'exurir_cm só thòr!
A's vezes desprendes em notas sonoras 

'
Os carmes saudosos que dizem — amer,

Se d'A pollo eu a lyra dedilhasse,
Os teus feitos na scena cantaria,
O teu nome peío mundo soaria
Ernqu.nto p. minha voz tanto chegasse.

parti

— Não, está
necessário lev

sal*.
Io

o. Ouve. eu*
para algums

o resto:
parto ¦-; *

amada corao tu. _* rém, oh.! meu Deus I nãoe o amor que nos deve oecupar neste momentosolemne, em que _, morte está nendente sobr-** -
cabeça de muitos innoeentes, ê eu tambem es-tou entre o!leo, alma da minha alma. Porémnão é a minha vida quem. dá cuidado- h«muito tempo quo a exponho a todas as horasdo dia, a todo o instante ; ha muito tempo ouesustento um duello de mort. com ra um br_.noinfinitamente superior ro meu : é a vida de...Ouve,Florencia, porque tua cima éamiah^ **eu
creio que deposito em Deus 03 s. gredos que de-
e de Amalia que está em perigo neste momento *
porem o sangue delles uão pólo correr senãomisturado com o meu, e o punhal que através-sar o coração de Eduardo ha dc ferir tambem omeu.

— Daniel! exclamou Florencia inclinando sesobre o seu amante e comprimindo-lhê a cabe-
ça com as mãos. cemo se temesse que a morte oarrebatasse nes-e momento

A espoatsneidsde.a paixão, a verdade estavãoimpressas na physionomia e n.s palavras deDaniel, e o coração ae Florencia comeova a ra~enerarso da pressão dos z-lc13 
' " ""

ero.
conduzi DKra a casade AmíTiia_; 

"Amalia, 
que _o unico resto da familia de mi o ha mãi; Ama-lia, a unica mulher a quem depois de ti" eu es ¦

timo nesta mundo, como se estima uma irmãcomo so devo estimar um:*i filha. G-r-Hud- Deus !tè-1-i-he: eu arrastado á sua ruina? Ella
vivia tão tranquilla e feliz]

T-_e.-.-*o JÚJet . Jaí.r-gt-i-ríií.
Ped«'mos ao distineto artista o Lim. S«* Ge,--mano para que se digne levará scena no domin <^o

próximo de tarde o drama Capitão Urgel, noisIne ?.ssegriram«?s uma boa enchente.

Classe caixeiral.

-.t-e-ição.

A I-ALLT.XCI.\. DA RUA DIRKITA N. 13.
A perseguição e violência prep8ra-'«a3 e r-xa-

cutadas contra Cesario Pinto de Megalbães-
conimerciante estrangeiro, estabelecido áruaDireita n- 13, continuão, favoreci lt s p-ia chi-cana judicial & produzir os réus effc.it s, iá que

gue, e quando nãomufão eom o punhal fallabeii:~. a a honra com o seu haliro. Infamei ter
prszer em torturar o coração de uma creatura!
Morencia! continuou Daniel volta
ellr, -u te iasultnria

não podem nem nunca puderão apoiar-se sobre
o direito commerciàl ou sobre a legislação do
paiz.

Depois que o curador fiscal couseguiu o fe-
chamento das portas da essa commerciàl da sua
victima, o Sr. juiz commerciàl da 2a vara man-
dou ex officio intima-la pnra apresentarem juizo
os documento/ que provassem a sua próprio-
dade sobre ¦_ casa seqüestrada, sem duvida
porque lhe teria começado a doer a consciência
pelos males que causou e ia causando ; e, com-
quanto lhe fossem logo offerecidos os decusaon.-
tos exigido, e esperasse o eabulnado nego-
ciante ser re.tituido á posso e administração de
seus bem, á vista da procedência d 'lies, nao o
pôio ainda conseguir, porquo, mandando o Sr.
juiz commerciàl responder o curador fiscal, em.
2-1 horas, são nté hoje (meio-dia) passados qua-
tro dio.s sem quo tenha vindo tal resposta,
pr-«ra qua possa ser decidida a questão.

Nestas circumsthucias requereu-se d<-; novo
ao Sr. juiz para nue independente da resposta,
dolosa e illegalment9 demorada, mandasse
pas. ar ao offendido mandado de abertura das
pcrt»3 t; levantamento do3 ."dios, visto que o.:r
direitos de um terceiro, ti^o publica e tão
geralmente reconhecidos,não devião scr preju-
dicados pelos expedientes do ura iitigante chi-
cimei.o, cue não tem outro fim mais que espezi-
nhar as suas victimas; maa ainda assim nada
se. conseguiu, porquanto o Sr. juiz mandou que
fossem cobrados os autos, o, uao que so dóssa o
mandado requerido Não ha, portanto, remedio
senão ficar sujeito aos recnr?o. da-chicana,e
comprehendér quo ella vale mais do que c
dit-cid>, a razão a a !ei, como ee tem visto uesta
odiosa pendência que se. está passando no nosso
toro, com grande escândalo do todos os homens
sensatos.

E' verdade, porém, que ajustiça e a verdade
não poderão ser poi* muito tempo suffocadas, e
quando a chicana .- o arbítrio esgotnremosseus
recursos o expedientes triuruphará o direito, e
a opinião publico e os tribunaes superiores in-
demnisarão os oífendidos do todos os males quo
houverem soffrido.

Vaiha-nos,portanto.a opinião publica e a syrn-
patina de todos ca homens áo bem contra tantos
attentados; valha-nos a justiça dos tribunaes
superiores do paiz, quo é sempre mui*, discreta o
mnis bom vista do quo *i justiça do povo, por
m>ii3 forte qua seja a r&zão quo tenha de pro-
nunciar-sa.

O publico continuará n sar informado da
marcha de-de negocio, pelo qual com tã*. justos
motivos tanto se tem inte-essailo o conimercio.

Uma testemunha oevlar.
Rio, 15 de novembro.

São incontestáveis cs serviços que ha prestado
o Sr. coronel Antomo João Fernandes Piz.rro
Gabiso' n. comniissão que ihe foi confiada de
director geral dos telegraphos.

• i estado prasenteiro em qu» na actualidade
existe o .-Ito rio Castello, sej^uríode refrigerio e
recreio ás familias que allisodestinão, basta ua
r.alid y^BB__B*ttesto.v dn sobra o zelo e íuteresso
daquelle digno oíur.iai do noss*. exercito.

Além disto a ordem e methodo corfio está en-
caminhado o trabalho dos telegr.ph.os, tanto «>
do Castello como o do morro da Bahylor*-
outr*orr. «iiiasí entregues «o abandono, poré-u
hoje melhorados por todos os lados, a ponto du
attrahir a concurrencia publica para apreciar as
.bras perfeitamente concluídas, or, magníficos
ja-dins, «! sobretudo os p_ssei-*s com assentos
coliocaclos nas extremidades; em sumroo, o Sr.
coronel Gabiso justifica até que ponto alcanção
os seus bons d aejos pari satisfazer em regra as
vistas do govorno imperial, affroutando afazeres
de diliicil execução e guardando as devidas con-
veniencias da economia: tudo isío 6 notório o
n'.o careca d<; commentarios, pois ninguém terá
forças de contrariar a veracidade dos factos
referido..

Cumpre observar ainda outra circumstancia :
o Sr. coronel Gabiso consulta os meios hábeis
de antemão, para sempre ser bem suecedido naíí
suas tentativas e merecer cem just-. causa ns
louvores que Iue outorgamos; e bem longo de
nossa idéa, avista de f.ctos tão significativos,
exaltar ». modéstia e u tino com qua proceda em
todos os seus aetos, e sarí-. mesmo vuriUilerru
injustiça dos seus concidadãos desconheço los

Nestes termos, pois, receba o illustro Sr. corri-
nel G.ibiso, cotu toda a franqueza «lealdade pro-
pria do nosso caracter,« ste liibeiro o fraco _c,i3
sincero testemunho do alto apreço etn que ava-
iiarm-s as suas qualidades pessones, especial-
mente os serviços ellectuados ultimamente na
Br.bylonia com tamanha presteza e imtnediata
vantagem do publico,quo geralmente reconhece:
e faltaria por conseguinte a um dever dè honra
ede gratidão deixando de subme.te-io,. ao domi-
nio 'in publicidade, para que tenha a precisacirculação que convém c ambiciona quem entre
tantos outros apologistas de S. S. s.j honra agoraem assignar somente

Um apreciador do Castello.

PUBLICAÇÕES do foro,
-'!:'5.2_.*<.«?ci«Ç'.'.o «Ie e.-etíí.n-a»»,

O Dr. José Caetano dos Santos, juiz interino
da2a vara crime, nesta corte, etc : Faço --aber a
quantos o presente "irem que, tendo sido cou-
firmada por aecordão da relação r. sentam;/*» quo,
julgou casual a fsllencia de Asüey Wiíaon o
Corn;-., tem-.io em conseqüência de proct deras
diligencias «iue* ; receitúa o código commercio!,
p«u*ao quo pelo presente convoca'.-aa os credo-
reo dos referidos f..dJido*< para no dia 18 do cor-
rento, *„c meio-dia, comparecerem na sala dss
audiências deste juizo, na casa n *;í> dm rua do
Cano. afim de procederem á verificação de cre-
dor;?, deliberarem cobre a concordata sa fòrofferecida e nomearem administradores á ma^sa
fallida, na intelligencia de que nenhum credor
será admittido por procuridorsem poderes eti-
pecíaes para o neto, qoe a procuração não rród.
ser dada a pessoa devedora dos ...lidos, oh-**m
um mesmo procurador representar dous diversas
credores, na forma do art.8*12 do referido código,
decreto e regulam«iTito em vigor.

E para conotar fiz passar tres d-o igual teor,
que toando ao porteiro don auditórios publique«: afiix--* segundo o estylo, lavrando a certidão
respectiva

Dado c passado nesta corte, cs cidade do Bio de
Janeiro, em 15 dc novembro do '85!..— Eu, Ju.-
quim Ferreira Tmt>; o subscrevi. —José Cae-
tano ãos Santos.

Ãrremat.íções juáscssrias.
Hoje 16 serão arrematados es bens moveis

por conta da execução de maior q.ai.-li;*, pe-nhorados por João Andrade Pessoa a Firmino
Je-séda Silva V.-ipra,cuja fcrremstacão -erá feda
no juizo commerciàl rt;-. 2a vara ," pede o.*-? o os
moveis se-em vistes na rua Bumbina. em £¦demente.

Quarta-feira 1. do corrente, em praça do juizouuicipal da Ia vara, á praça da Constituição
se ba üe arrom.tar a casa da rua do Sacco

mu
ll. G
do Alf* res n. 72. ¦cr «-xec'! que cot • peloearLorio do escrivão Leite, á trave3.a da Barreira.
on:'c so pôde ver a avaliação.

qut
Sui 'U3I1>, .

— sim, continuou Daniel conservando sem-pre a cintura de Florencia pre-sa entre as suasmãos. Quizerão assassinar Eduardo esta noite*
n^XSeSU^S£Va"lomoribundo* e eranrecisôocculta-lo, porque os assassinos e.ão .«-«n^sde R«o__s. F., ,. ... oreai nem a minha c.sa nem ad lie podião servir par-, esse fim— E luardo assassinado I meu Deus I que diaespantoso é este para o meu coração ! mas elienao morrerá, não é ?

e porque, Daniel? porque.
E Florencia agitava com ps mãos os hombros

de Daniel, porque a sua psllide. e as suas pala-vras enchião da medo o seu coração.
. —Porque ü„m Rosas a caridade á ura crime.*iduardo está em Barracas, e tu norneaste essa
logar, Florencia ; Eduardo está ferido na coxa
esquerda, e...

— Não sabem nada, não s.bem nada ! excla-
mou Florencia radiante ds alegria e batendo
pul;.. s com S3?uaõ;?jão.inha3;n-.lo sabem nada
mas podem saber udo ; ouve.

E Florencia. quo já não se lembrava dos seu?,
zaloe desde qua t tntas vidas estavão dependeu-
tes «a.sues pslavras, levantou ella mesm-t o
seu querido , e sentando-o a seulado nas pri-meir-u* cadeiras quo encontrou referiu-lhe em
cinco minutos a sua conversa com h Sr_. Mau-c.jla e corn D. Maria Josepha. Porém á propor-cão que a conversa ia chegando ao ponto de
i_.l;„r em .-\ ra-dia su.. feições se alterava*, e suas
palavras erão mais acentuadas.

Daniel ouviu-a até o fim sem interrompe-la,
e o seu semblante não mostrou & menor altera-
ção ao *.. uvir o episódio das sua-* visites a Ban**.**
cas, o quo ^íão c.caoou á :;anetracão de Fio-
rencia.

— Infames ! exclamou elle qua.ido ell -. concluiu ü sua narração. Toda ess» família é uma
raça infernal "'

uno-se para
scre.iit3s_e nue pó-des por em competência „.a minhas palavrascorn as dessa r_---t!b.e-*. Tudo quanto ellata disse

nio ré ma«:3 do que um ; cal-rmoia com oiia*:.u'?rn-artyris.r-te ; porque o marryrio dos outros é o
prazer de to aos o., quo compõem a í -•*.*:•• lia de Re-sas. E* uma calumnia, t*e --to, e í-!*°-';> o
podo- • ôr d-, me-ínia «--.lane ns r> 

"
mula-.** o a i mianas

."7 Asíim é era g-ersl; poré:.*! n^r ¦-. c.30. D-inu-l. o r_- is qur. eu posso fazer é tusnei.dmeu juizo.
Florencia já não duvidava; poróm nenhvmulcer confessa que procedeu levianamente emuma aceusação teita ao seu amant -..

_ ie não"ra. dessa

ruüer

No dia 18 do corrente, pelo juiz dos orphãos,term de serem arrematados em praça os bsnsdafintda D Maria Josepha de Seixas,constando dedur-i*- escravas, nma crioula de 12 aonos de id-:-de muito prendada, e outra muito capaz para o
serviço de casa, e moveis: quem pretender din-
ja-se ao escrivão Virgiüo, psra ver as avalia-coes.

Tenho necessidade de retirar-me, minha
Florencia, e o mais cruel 6 que roje uão poderei
tornara vèr-ta.

—• Nem á noite ?Nem á m ite.Irá por acaso para Barra.as .-**¦ Sim, Florencia, e .=ró voltarei do Já muitotaras. Entendo: que não ievo esí.nr ao lado deEdui

Duvidas ds mi Florencia 1Daniel, eu quero conhecer Amalia a av•••haras cousas pelos meus próprios olhosTu a coni-.eeer:..Quero estreitar as tuas r_lac<_»->Pois bem.Quero que seja nesta semana o primeircdia em quo nos vejamos. y 
Bem; que m** is queres, perguntou D-.ni-lconi seriedade.
Nada. mnis, respondeu Florencia

tr 
^ ;Ã:"a: ;iill a-^,íi Daa*^* qu- a conservou cn-™e83S ,,*::! Em qualquer outra oceasião eUe teriadano um mil uão de beijos nessa mão tã'. queri •

da; masnaqueile momento. <í forç so dizí-lo •
seu espirito estava preoseupado com os perigosque ameaçr-vão os seus -.migos de BarracasEstás certa de que o tal bandido não derneuctum siguai partijuiar do Eduardo- per-guutou Daniel.

rdo, velar pelu sua vicia e '-ela deminhi
prima, a quem eu coinorom* tti. em um negocioue sangue? Dsvo porventiraabandonarEduar-

; do, o meu. uuico amigo, tu irrnãi -mo tu 
"o

I chsmas?
i . —• Andr*. Daniel, r spondia Florencia levan-
: tando se da cadei.-.. e abaixan Lo o-i olhoa, cujo
, crystdíacab*.*¦;. de emb?ciar-se com urna fugi-
j tiva lagrima, cousa rarissima nessa moca.Duvides de mim, Florencia ?
| — Vai, ou;rl. de Eiuardo, é nó o que eu nosso
j dizer-to.

Tem *. não no3 veremos senão amanhã, e
I eu quero que flqun condia-o um objecto cue
, nunca se separou do meu peito.

E m"'i 
',l-t*rnu d:J Pescoço um cordão feito dr s

.- cab-ilca de sua mãi c pj: Florenci~. conhciriabem. Est-. rasgo du nobreza da seu amsnte fez
I vibrar «corria mm .dai içada d * ;-v;:i-ihi;idadedr»i suaaim >, o, cobrindo u resto •..jüu.juo Daoiei

V.ití putth:t o cordão no pe \;.eo.:*5*r'Lgrirv.stdii-
viárãoerafim asangustias qü^ í >" -i b * '"ó p p r: m I d o
o seu t rno coração. Já não diivid«v.*t: já *a*i'J
sentia ..enão amor <_ ternura por Daniel, por-
que urn ins1; .nte deooL. de ter '*'. cr. do •
terna ree íccilacto' uniu. -
mente o seu «;u<"n..v. ..

ao,' l,*.n'

raça infernal. Ti.da ella e todo o partido que I - Estou bem ce.f* nnmin *.c , i_,- ;~ i .
pertence a Rosas teem veneno em vez de aan- ' mm. U S,gru*1 ai"

Dous minuto3 depc-is Flr-reocia. ¦
nm ícfá, beijava o «icrdão do cabeli*
tom -.va a voltar r-i-l;;-. rua «le Ver.ezut

orna ia 601
s. o Daniel
la.

t {üontintt'a.)
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lBmC^Ws"REUl_MSÃS. »*¦*» dos ataUnt. jj
Síeo gicatlB».*

Sendo do urgente, necessidade reunir-se o ça-
oitulo da veneravel e episcopal ordem terceira
ile Nossa Senhora do Terço, administradora dn
capella do Senhor dos Passos, par;., decidir ne-
gocio de transcedente iraDortancia e autonsar
o disno3to na Ia p«?to do § -1* do i ,rt. 114 do ro-
.'.rimento interno, por isso, de ordem do irmão Da fazendc! 6s segundas e quimaa, uao ív» .u Sfê^ÊM^P

 ,*.. meio-dia, no thesouro; . ,,___.__. __ >_JSsl-stÍÍ_f^Sfí

B
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«O-STOIO BWBBM3.a!i»llfei «BHCA-^ggMlfA &e gg ggVgBgggg 
3£I?_ %**&».

prior convido aos nossos caríssimos irmãos ca*
pitulares Dará comparecerem nc consistorio da
no«sa veneravel e episcopal ordem, no dia il do
ooiWta mez, pelas 4 horas da tarde, para o fim
mencionado; rogando-lhes qu.. não faltem a
este convite, nor ser necessário deliberar-se com
urgência. S^cretari*****. da ordem, em 16 de no-
vembro dc 1853.— O secretario, A. F. '¦ az.

-*^i^^^ai-*^fetófflP^_s_s_aí

líe« sratlns.
A veneravel episcopal ordem terceira'e No^sa Senhora do Terço, aaiministra-

dor a dü capella So Senbor dos Passos,'** suffraga no dia H do corrente as almas
do", seus irmãos fallecidos com oíhcio e
missa solemrm; por is-so de ordem do
irmão-prior convido soa nossos enrissi-
mo*-**, irmãos para com iarecerem na igre-

| ja da uos-<a veneravel episcopal ordem,
no dia acima indicado, pelas 9 horas,
para assistirem a esto acto religioso. Se-

| cretaria da ordem, em 16 de novembro
de 18r,8. — O secretario, A. F. Vaz.

üo ordom do Exm. irmão-provedor,
convido nos Illms. Srs. irmãos dairman-
dade do Divino Espirito-Santo da Lapa,

| p;ira assi-tirem ao officio divino que
«tri commemoraçãa; dos irmãos falleci-
dos _-e ha de celebrar na igrejn da Lina
dr Desterro, no dia 11 do corrente. As 3¦í horas*.. Connstorio da irmandade, 13 (to

U|| novembro de 1S58. — O secretario, João
fè*? M'i'Atiel da Mnrces ?• Ta.to..

A3 audiências dos Srs. ministros de estado
ostão assim distribuídas :

Do imoerio, áa segundas-feiras, ás 10 horas,
na secretaria; ,

Da justiça, ás quintos, a 1 hora da tarde, na
respectivtfsecreto.nn d'estado ; e as segundas-
feiras, ás tí horas da tarde receberá o mesmo
Exm. Sr. ás pessoas que o desejarem, procurar
f_D ¦ S"i"*_, GBSfl

Da fazenda, ás segundas e quintas, das 10 co
meio-dia, no thesouro;

Da guerra, ás terças e sextas, a 1 da tarde, no
arsenal de marinha; ,. ,

Du marinha, nestes mesmos dias, horas e
logar.

ÍS)
f\. O totoue portuguez Eastaqui»' --^b?1*- transferiu a sua sahida para o dia 20

xMWÈ do corrente ; pava o resto da carga
^¦as^ss e T.ass»£?eiros trato-se na rua de S.

Pedro n. 42.
'^¦^sto

COmUMHBaB*» ?»'**"***iííí's*â5*r- ****&e _3>'MlU«tMB»
iv-a nop.

O ab.-.ixo assignado, gerente da companhia
brasileira de paquetes a vapor, do ordem do con-
selbo do direeç.ão «ia mesma compauhia, convi-
da ás pessoasque pretenderem comprar os pa-
quetes a vapor imperatriz « Imperador a dirigi-
rem suís propostas em carta fechada ao abaixo
assignado uté o dia SO de novembro próximo
futuro para serem apresentadas ao mesmo con-
selho <ie uiree-.ão. O vapor Imperatriz está an-
corado junto ao trauicheda companhia na Cm-
chorr», para oade irá tambem o imperador logo
que chegue do _ portos do sul. e oa inventários
de ambos se p aheo com o superitendeuue, no
mesmo .trapieiie, onde po-tom ser vistos pelos
pretendentes. Uio de Janeiro, 26 de outubro de
18Õ8.—//. E. Carneiro Leão.

?__.»- L?afítt«_.

iistiilüção*

L'Uiiíqb fies ftáargetirs
linha regular

DE

PAQUETES FRANCEZES
Á vcIr, e_níí*c

O RiO DE JANEIRO E O ÜÀVRE.

O clipper Carioca, capitão Bernos, síúvirá
para oH&vre no dia l" de dezembro; trata-se
com os consignatarios, J. Buocto* Debione &
Comp., rua do Rosário n, 86 ou com A. David,
agente da linha, na rua da Alfândega n. 48,
Lu andar.

Guiaía-feira 18 do eorrente

EUA BO 0D7ID0R I. U
UEILÃO

por liquidação, de ordem e por conta dos
Srs,, Alexandre Gastei c Comp..) de to-
das as fazendas existentes no armazém»

G 
»§.»__*. p»*,s vender.—Vendem-se os ore-
dios ns. 324 a 326 da rua do Sabão, juntos

ou separados, sendo o de n. 324 na esquina da
rua do Núncio, Próprio psra residência de pes-
soa d * tratamento; trata-se sa rua da Pedreira
d.-. Gloria n. 48.

l^ostui-eif-as. —Precisa-se de eos-
%A tureiras ç na rua d<í S- José a- 47.

Padeiro 
jsar» vender.—- Vende-se um pre- *

_ to bom padeiro, de 20 a 25 annos de idade,
còm a condição de ser v_mdido par»*., fora, ou
embarcado; na praia do D. Mauoel n. lü.

$h. iwiw
,_s -*¦*=

Sara. o IeSSã<» fieíssEM).

de ft-.zen.-ias e objectos de armarinho*

m CáNNELL
í-m leilão, lioje terç-i-feiraj ás 10 ;; hora" em
P'.nto, r_o seu armazém ru^ dc Hospicio n. 1,
de um sortimento de. fazendas e de oojectos de
armarinho.

f^f>2\l_9Mel$?za. — Aluga-se um cozinheiro do
?üfi:*no e fogão a í-hz compras ; narua daLam-
padosa n. 5S".

s-^agam vttipti veia«»-'i?- — Vende-so u:*.*a
•1.4 muito bem feita cama de vinhatico embuti-
da de jacarandá, de. modelo francez. para casa-
do-\ com o competente ensergão, tudo em p:-*r-
leito estado por aüo ter servido ; na rua do .Ro-
ssrio n. Ií. 

v

Qríífes*"1*»*:
-Precisa-se, para uma fazenda

no Firahy, de uma senhora professora pnra
ensinar a liogun portugueza, piano, canto e
trabalhos do costura; ajuem estiver nr.s cir-
cumstancias pode dirigir-se árua de S.Pedro
u. 0'J, loja, p:;r:_ tratar.

rtamaradla jj_a«*a viagenis.—Precisa-se de
'-Ü um c_.n_amd^ pnra viajar uo interior uo
Brasil, -ara tratar de naimaes; pode p;ocurar
na ruada Quitinda n. -ir>, 2' andar.

TTjava 4o*á« ss ise_pvSço.—Aluga-sa uma par-
y dn que cosa bem, faz todo o sorviço do uma
casa e faila bem o trances; na ruu da Lampadosa
n. 58.

nzendas.
Rondas á imitação do crivo, dc muitas largu-

ras, para saias, toalhas e outras obres,a 140,160,
200,240 o330 rs. a.vara;meiasessemiras riscadas
muito i ncornadas.padrões novoa.a 500 o120ra.;
chitas francezas largas e muito modernas, de
côres fixas.a 210,220 e320 rs;superiores casimiras
muito iinas de xadrezinhos, para calças, çoile-
tos e paletós, a 1ÍS600 o covado ; ditus muito li-
nr.s, lizas o largas.para paletós, a 500 rs. ; Lrins

au*.i*-*1« jpn_r« alwfÇíEir. — -M.uga-.-o um
vjqua-to beiuarí=jado, com iiberdado do outros
commodos: üo interior do sobrado ds nu"; do
Rosário n. TO.

nnrasginss .¦ »&*»•* ísij«. — Tr-:>.spa.-sa-se a casa
Ade seccos c molhados u. 28, ami irente á bica
da Rainha ; para informações, na rua do Rosa-

ft.iH-.Rt (B<eia_!eoB.f*i «asa f.-»?kStv_,

/kíí.3 seitluorçs eli:- ei55s«ialavo0
Desejando o conselho de direcção que a fabri-

oa pertencente a esta companhia s-ejs ornais
•^ I possivel util áspessoas que fe iut-sressão neata

s-?~-'^P * importante industria nacional, tem resolvido
) admittir gratuitamente r.o seueslab-ilecimento

O ja\z o mes?» da veneravúl irmandada du
N.i--3sa Sínhora da '--iihu fom publio qun
pretonoi-m festfjar ¦•¦¦ mosma Senhor.-., no dia 21.
do corrento, com roda a pompa a t iolondor do
costumo, sondo pr<5ga*i'.=r >-* Evangelho o Róv.
p*.dre-m* •í;r- Podra> a'.«destino de Alcântara Pa-
checo. Na ca-a d« rom;g:m haveríi leilão na
venera o dia da festo o tocará ».*lii uma esco-
ll.Mii*', b-nda de musica marcial A mesa i:o**vida
a t* dos us irmãos o devotos para que so dignam
comoarecer n<> referido dia, afim de qui corri
suas prosem,-. . torne se o • cio mi-i-s _--olcnine.
Rio dc Jaueiro, 13 de rovec.bro da 1858.—O sa-
cretario, D. Alves GuíT.arãss.

uma ou -'lua:. p_*--so;\ã d-> c-.da eügenho de ;;.ssu-
car, offerecendo-íhcs (.aeu, e a-iomida, ali/u de
habiiit-.-las nos processos mnis n-;oderncs até
iinj« conhecidos, comlauto quo essas pessoais
sejão do boa condueta c sisujeitom :*o regula-
mento da fabrica. Nitherohy, 26 do outubro
de 1858. — O eugenh 3Íro, Pedro Pereira da An-
th iide.

ÍJlhllAJSlt^J.

. l[M)[\\iMp.

d^ es-íílras de tmUm americanss

faz leSfiã*«!f,Safl»jc íerça-íei-ra ?.*©

rt-aãxefiro «ue K9 kimbo». —• Precisa:3e de
•Ü u•-. nequeno de 12 :-. ii annos para caixeiro
de ssccds e molhados ; na ruu do Cosme velno
n. 2-3, em Irente á bica da Rainha.

Cilsacias*».—Aluga-se 
a chácara muito bonita

* '¦ toai rio corrento. no Acdarahy-Grande,
em frente ao Sr Medina; trata-se na mesma ou
na praia dos Mmeir-'-- n. 25.

^ozSíílBelro e alfaí»**;. —Vendo-so um
•Uoptimo cozinheiro e .vitobte, engomma roupa
d-_ homem; pr.r.i ver. ua rua da Pe.Peira d". Glo-

rio n. <t>.

mi.ps"esto sne?-s» iviirt*:*r.— Vende-so um
1 bsllo t'rr.*uu, com bon agua ce beb r, na rua

Nova das Larangeiras; para tratar, na rim àa
Pedr^iríi da Gloria n. 4*A

TiSHííiry 
intiSTi ^"'^*5S^s-,. — Venda-se ura

im *o e eli3.'íanto lilbury . todo reformado,
cmii arr; ios c ia.:.e. boa best* tnsinada para o
mesmo, dí.-se tudo ;•..? pechincha; na rua da
Carioca n 104, cocheira.

4d, das / us ;i a__ manna.

,r*í-^!*!»5__i gínas*» ve-ãtíer, —Veádem-s-1 os pre-
vadios ua 5e 5 A. c-.\ :ü:i Mova dns L-iriioga-iras,
on*!e se achü i-r-.t .belecúo o r-:c*-l lamento Cias
o-piáãs da .-unt\ ;.-as;i da Id^e.tooruia ; p-.ra
tratar, n-i ru-; da Pedreira ris. Glori'i n. 48.

«s<tnr«Sr« sstí:.:S3^te. — il:.*.-. Murií ili-
üs c iel'jt, costureira c );.;odisía de Paris, rua

•ne^reiaQ <?*;*•<-:**. •vesadea' ot_ialuj_;ttr.* —
\ Vííudc-sa ou nluga-si por tampo om ter-
ano sito -;:. ma do _*-'• Lourenço. com treze bra-

| cas de frente e de-?, o meui dt". íundo ; trata-so
ha rua de 3. Bento *>.. 1. diiS 10 horas r.o meio

• i*.

;-.r^er3'e*i'«8i js-..¦*•«•» kJu£«»v—Aluga-se um
i. terreno dst rua ata Priua:e-':i dos 'Cajueiros com
13 brac:^ da, íceniis n *.ru_d fundo; tr«ta-sn ca
<* sa deS. Bcmto n. pí, tias 10 ao meio-yia.

ÉásaSaã-w ia» 4* ?«. cie '&^ **áM
DE GOMM& Ui?:rAl_ I cadeiras ««aas ;•!**.?.* >••>

sSíís *.Se
tio r.il*-*

1 feüslsa.. .-.,??«'>«^.Êversüas íjjííaliíBa-ílíTss

qu-.rla-fein* na r;ia dos Pttc-*dOTesn. c26, l « * «»*ltov»* de x:urfto4a« «anexH ^«tttlsaHií forí leiião .nm-aUfí jíl ::

•)EGM.R^.COES.
Pela Ia pigadoria do thesouro pagão-se nos

dius to o 1 èd¦'> corrente as folhas<le monte pios,
meios soldes e pensões. Rie, lõ da novombro de
toõ8.— M. M. de Burros.

SSiasíC» Cou__n«i?c_ *S e Aixricotta.
•Vasxa dos dúicontos no Rnnco Comm* rc ial

c Agrícola ct-ntitiúa :¦*. ter de L> %
ijuntiüiia tambem a ser do l % a taxa para o

elirthoirt quo o mesmo bau:o :eceber n juro.—
Rio de Jníi-eiro, 15 do novembro d_ lSnS—/oídi
Joaquim .-arreira yiute, .*. retario do b.vaco.

Ci.U-h. i-'sUwa «A.» SSaiíi-e» sjíi«»smic-!.ei-âl
e .-%$?íteo2_s txàtt "V;).tAn*.*ii«¦•»*'..

A tsxa dos descontos é do 10 % ^ do dinheiro
tou,'.alo n iJ.-emioiUiTK. Gnixs Filial de Vassou-
rua 9 deiiovoiob ode !Sn8. — Leopoldo TcHu-
liano Valúelar), ;:riu.rv!a-uv.ir5f'.a:-.a'xn.

EMPREZA. DA-6 AGÜAS SERVIDAS.
Oontinúa-__e a receber assignaturas mensaos

par.i o serviço n«a casi-.s o--.rctou!ar«.s; no escrip-
toris, ru*. dáGc^rd-i Vi-ih-a. n. 40 â..

A>S4k

-,s 11 bora-r*, d-, utoa porção'le cstxus oh
gomuia copai da superior qu-ulidade exis-
iHiúes ua alítfíiáeg&a, que s.erão vendidas
por conta de t[w<\ pertencer^

«aaíücAís "srcM-i-ü-íSas £*? ''*.' «cosatss *?ã«
¦qiu_ei.as sse.!-á*;._àeí*s' e cssí 8*.*ie . «Ic
usaaa mní_ «DSft•¦*.•?. sMwASáíss^-íJMá Ton*
«•^¦-H',: tios c,*4*s_isai>6,'i%1--*ía"esi

Ouvid u

_;.-.-,yí.*_.. .-.-_. W-.-..J

.¦J.T^ois (T_*.:i>a.i i i; jf.\ í>r_p_*'íil}ío

íí.

R.ttfeii.3».

f) resto de bilh* to.s da "0 lot^rifí coucedirto so
n-j-.-iite-pio ."'os tervid'..-re3 do estado ootinúaa
vetuler-se i ra caí-a *: ¦ ttic-oureiro, rua r»a Qui -
tanaa n. 14-1 A r- da umto uo u.ti liumbi-feir:;
JS uo corri.i.*, uu í;i'íta Caaa da Mí.s'"-ici.r-
dia. Uio-de.tai.-.eii-a>. 1T> do novembro de IrvS. —
Jvãt Pedra d'A '•¦ eiga.

__».* í.*_g9-_nits_l»5.a í3e5r»S «le íi*cg«r!

capitai, 5 000:000^000,

A companhia geral de -."guros Felir. Lem-
brauça tom c seu efcriotorío ny. rua Direita
n. 4S" Segura navios, meread.ortos, c.-.sns o ts-
cravos de idade de 4 a 10 annos, duvendo estes
se.-eni apresentados rar.. o t-xatce, desde as 10
bor^a da :< anüã nté ás -lutas iia t:i_rd;í. Rio de
Janeiro,5 do ao-/emb_*o de 18f.S.—Francisco Bvr-
ges Xavier de Li--:->a. presidente — Anlonio Ter-
l-uliano dos Santos filho, sccr-*ti_,-:io.

Socie*ií»«_le _l.»_._-r:*4í_i.s»*3íí«v.m «ia? SSe_ra«_li- \
' a_.eUia_:'í*v.

03 portugueses que d ssjr-rem entrar psra es-
ta sociedade.oodain dirigir-se á ru>i cio Mercado
u -11. Itio ue Jiiii-aiva.*, vo dv- a;.-,¦¦..ilo de V-ir:.-—Ida-
noel José Gomes Oliveira.

Xà

de250 c tixas de raasss.vinJíis deGeriov.?^
áa ordera e poreonla 4e que*x períencer*

foz o ieilíí.y acima hoi.v ás ;0 horss

terça-feira 18 da sorrente

tlUaâ,lfU ÜlsvilJytl -v>. UU

i

p)****!:*3 i-\ .;*
.S?.-í,A«lMK.? :>* *59i„ _5SsS ;ís

PARTI. DO DIA li OB NilVKIUBRO BE iSfiS.

Sing««iMS.'« «a» -a" .fí-it» .K'» -?.à «srca^c-íSesssts

pid)t r-cebedoria do municipio da corte se ha
dt- proceder nos mezes dc outubro e aovembro
seguintes á cobranç» de imposto o "2 ?,. no con-
sumo de tigu-vdento relativo -o l" demostre de
18n8 a 1859. a que estão süjeitü-j a-> c«sas de
vender o Uato ,;':**i*k* no districto do interior. _0_i
coitoctodoa que -..cixarem rie pngar no referido
prazo íií.aT!io obriga .írnulta de 5 % aie o eu-
ca.rr.nme.ato do exercicio o ds 10 % depeiã dessa
época. Hio do Jaoi*;ro, SH d ti setembro de .'858.
Manoel Fania Vieira Pinto, admininír^dor.

Tela íiolicia forão presos cs escravos Gr.\-_ro-
rio, p •_¦ iufraeção ie posturas, Caetano o Tib-*-
rio, uor capoeiras.

AVISOS MARÍTIMOS
p

_.K!18»t»8í» *»*•« *s.»_far*_a_- esf»fH'»», ««•«!•-
,i?oça»9 «Se.

T*c!-j recebedoria do municipto da corte se ha
do procüdar a cobrança A boa.'.h tUi fr.'. nos
mezaa tt« outubro e novembro .**-guiuto*-, do un-
pesía eonvtí s *r***;. curro^. c.ar;u; "*t-r"-- *^e-
hiculos dit qu-dauc-.* v,:u**aiin> >••'-, >:.*:-i-*:-pou-
dento ao r-rins* iro *-*.:rnesLri. miout---icio ce, lhüt>
ato.^'; osfoUtudaiiaja ..ued-ixfrfvs '¦ 

^f[
no dito pr-iv) úc-r,. >i íi;:* i: *.:
importo neto-1 /*"''';;• ."¦1,>-_-'';-'
—Manoel J.'anlo Vici?a Pinto

mm oo :vn
O pnqv.eto a vapor Paraná, com-

mandaute c 1J '-.uouto Torresão, su-
- hirá, no dia 20. á*; 1 o horas d*, manhã;

ãk$.!i£$* recebe car?ra c eiicominendíis até o~y-"r'f_^r^5 
dia 18- ús3 hori»sria tarde, diutieiros

a frete, ão dia ]'.'. até as 2 horas e os conheci-
mentos ató ais II d<% m;inua.

ityv=_i Eg&zimmBsm ra $ss.TST f^líp 9_i. ?=; $'0. {WM
r__S_2?^ C£- ¦!- B»iH í:¦t_s•rl^ié^.J^¦____» ^2íP

e bi-lôss de staoo
:ü;*o am:mhÃ

dc II e:iCr;:.vo3 da ambos os sexo-;. ';e. ordem e
por couta ds ua:».. pessoa que se reti-a o ra a
liuropt».

faa leilão hoje em ru.*-, casa d"S escravos a im¦•¦
moucionsdos, eamstando ate. ,!>:ct*-.:-. pava t-'»ioo
o :;i.rv.ço, mucamus, iieírriau^s, um pardi-
ah*. oc*.;. cíc.

£ik.<s'3 5»ae3*í9-?Iâ^ samn p^ajáíc.

rer_ni

/^íí-ía-a eíe istestw.—- Veude-so «u» cas *, uc
H^,*.*-._¦'.*' em oom !ce_il o ¦'' ; bo u u ;.-..ci'..; por

i d..*ü.. r-íirar-tsrt é qu«_ - vnude ; quem s*. pre-
to!"d*:*r dc-iJio carta c.im as iuiciacs P. P. iJ-

^-^;*f3;a\ í» vetásuS}.. — Vende-se a casa torr..:i na
U r.:_ do Uum Jardim n. 21, construída tle
pedra e cal, í.'Oin bons commodos para íV.miÜH,
cirande quiutale poço com boawsçua p.-itn lavar;
para ver,a chave está. uu caga immedi«tft, e ra**..
tratar, na rua Direita u. 1, cesde as Ô horaa da
mauhã :Jé ss 3 Ua tard--*.

í-tsçfSíB 3>j;r« -.SíStí-íi .•*. — Prccisa-ss na trente
Ü do mur n-. praia da to-t*u do Desterro de
uma e:*:_*_ihs terre** por dous mtze-.-, quer s**j ¦
:.*.rande. quer p*- quena,ijois s < nüo * .uvid¦-. p^grar
oom ahíguei, ••- que se exige é no ioj.v.r iudic«-
dü,ss.udo foiü trastes uu s>.o elles; ijiiam .. liv. i*
dínja-se &o i. r;.-;o dt! Sauta '.li** *.*. 2\1.

-,7__*?a:í •fc5»:-'SH w*?íaid«r.— Vümto-se i
\ tima vueca ingleza, com. cria, que dá grande
.ouiHtonri-i '.*' ''.d***.; :"*.ir:-i •íif.aiumyòv.-*, ua rua

:-..ji l'!_.-io«*'.-'r« ii- -'.0

finos pura lençóes.de rt palmos, a la_S60O ; de 10,
ditos, «, 1&900; de 11 ditos, a 2^210; peçeade
bretanha de linho, a 3&500; cortes de calças
de brim dc algodão, a 1 «2)120; dito-**, de dito de
lii* ím, superiores, a 2ÜÍ, 3$, 3$50O; meias
toucas cie lã p.-.ra meninas u aenhoríis, a
I",l300 a duzia; chapéos do chila , a 3$;
riscados em cassa de xadrez largo, _. 2-10 ra.;
chitas rin.ss para colcha3, u<!20 rn.; camisinhas
d.e liló preto, a -100, l&, 2-1^500; luvas de pelli-
ca eníeitadíis, a 1Í3 a duzia; ditas de algodão
brancas e do côres. para homens, senhoras e mo-
ninos.a l^'200,2aj&,2íí500o OlOrs.a duzia; cortes
tle colletes de fustão bord»dü3,a 3^!;ditog de fus-
i io amarello.muito finos,2#;ditos brancos .finos,
1<2S500,1<$800 o 2^ ;ditos de cò:*e3, supenores.a
100,5BO,800,1| e l^õOO; entremeios de cassa bor-
dados,-. 2-10 rs.; rendas e pontinhas branca3 e
pratas,dc muitas larguras, de f-0 até 320 rs. a
vara;gravatus de al«*odão.a 200ríi.;diti.s de seda
do côres e pretas, u-100, 040. SOO o l-JZ* ; escos-
sezes de lã francezes,muito íinos.a 500 e 560 r3.;
meriuó preto da China fino e largo, a l'Z&280;
lãziuha francezu, lar;-'., côr de rosa, a *J10 rs. ;
meriuó largo, francez, côr da ro*-n , e do
outras t.òrcs. a ;<3. o 1-5V.'S0 ; colchas de rodo
para camas, a 3*";; camisinhas de cassa o de li-
ló,bordadas,» 2-2? o '.'>CP; dita-, do *.-ed-i bordadas,
a '0500-. ditas do cambraia, bordadas a ponto
real,a3j$; ditas deíiló o do casS1* bordadas, do
usar por dentro, de Oio até 1&230 ; chitas om
cassa, finas,a 20Ors.; úitati em c?-.111br: inLia, 320
e 400 rs.: superiores casimiras pretas, setim,
a 2«5200,245400, 2 r.600 o 345 ; talins pam pale-
tijs e vestidos*, 120 i 160 rs. ; ditos de lü e
unho*, a :tf0 ra. ; dite.-! de seda o als.-a-dno farta-
côres.para vestiiíajs o ioi ros,a 3:_0e 4,0 rs. ; chi-
tos em morim finas, a 200 rs.; pegas Ou morim,

-,H i ..-: a 2Z>íA)0, 345,3^500, 445: peças dc algodão
ameria-auo. a 1.45, 2^1500,34J20O o 3^*500 ; Une-
tilba brauca, S20 rs.; ílanella branca tiiui para
s«ias o camisas, a 320 rs.;baetilha azul.j-» 4i0 rs.
córte;» d? vestide. do c.haiy, a 2-0. 245500,34$,
;!455('i), -145- ü& '•¦ 645 ; vende-so no largo do

Úi _. Mimi êm m «iiimcapo.
f^_ t

l'u tiu houtem pe^ia íí hora;**da iiwda ura preto
.ioulo. de nome Antônio, do idade 21 aunos,'r'íÍ 

•• 3eúi:_mim Aiv.*,:; Branco *!g;:v.i. cem '^ | sem barba, pescoço baixo, tolto baixo ti do_om-
¦toi c: -ttodmci.te. a todfis as p*;*ssij_4_*s que se ..'*i|j bar.atjado, traz os pós um to iuu inchados e os

Mi
D.l *nriaJ-janna Alva-;3d.oCÍ_intiiHrõm *;:8fi | crioulo, de nome Autonio do idade 21 aunos,

m

#íí _!Sv!.-e.—Precisn se F.ln^ur umr
i-j.t-.i ea.a alo paquém, tom

lia estrangeira, que ¦• ::b. cugcmmãr com pe
ieimo, ih.var <; cozinhar o trivtol; par»
narua do Conde n í 9.

t. •

AJmüNCIOS
Ar-

r^s .ío.quarta-feira^aíi rua dos P
ã3 11 hor.i_í..dM unut lucíura rie apparelhos
dep«>:-cBraa-aadeSèvie-idourafJos,p?.ra chá
y cáíe. do irais moder.io gosto, pinprit-s
y..ra hotei-í e cafés. Tnitib-m da un»a
j>o'í:-ão de bacias e baldes de- ziaco» e
bahús piíqueno:- eavernizados para joius,
que serão vendidos nor conta de quem
periencerc

raazera de papeis irancezese deposjto cio
or."ii.*3 ua:ionües, ru» do 'Ouvidor u >¥¦ K. _
to fo a.enos do =pie iu.s outras ioj&s

^ _*«:¦? «_»ç"-r, aSmg-íí-r. — Aluga se nira c;*sa
\j da sobrado com uma granem saia o _dous
tjui*rtos -ra-joarados, rom um jar íim uu freuto
p'-ra recreio; a «ir.» está em sitio fresco, o lia
iia mesma ouartos io.*'bili'-* "os paru. uma ou
tl'i!is pessoas; un ruv ito Ajutto -\ nr*. cbac ra
d\ Fiurensai.   _______
.-Yi-3«£'?.*__. — P-cci-ft* ¦'•'' do uma criada para
Xjí-coou'::mb__r m: •*•• familia que r**r algum
tow;:;o tom -.ie estor fora da corto. Dsve entouder
ív-,"toei.*s <-'-.i serviços domésticos e. rs-T provas que
Hbouera sua condueta; dirija-s-.*. d rie' L.irga de
S. Jofiouini n. í-'S,

acorr íiiiiar ao seu ntt.irao ja- ¦,,'^i j dedos doa mesmos curto:»; levou camisa do mo-
s restos meri

-.1, -ri,
s de .-*:u muito pre- .^ ! rim e calç-i preta Quem leva-lo á rua da Saudo

;o espe.-;*'' C eiiuü.m
inlo i.rum. ¦¦¦¦¦

o Dr. Antônio do ¦ S u. 3T terá*a Brratificação acima ou mais alguma
.tem ttmoenulesculp» r?í|| | r-ousu, e protesta-se contra quem o Ovair aeou-

.- qu-. ;:or faUn mvu- ^2 j t.^ü-j.
iuu:.-ri.*, nãô leeebòtoo convite; ro.íão '^m \ -
_:ii_d**_ -, -L. '...; o_» sou» p.-.renteii o ami.*.cs ,^
:-. c irida-to de assistirem à ir.i-.-.-.a do stiti- f^j

io di . qua psio vspt.ust.» títeino dc sua ^M' celebrar no úto iS ajo cor
?.meneao.

?_S alma êo Uh íbí celebrar no dia Jt. o=> cor m-t, \•jÊS, „.t,. ã*? n 1-'<-i ¦-» na íírr' it; do S. itoau- Uú ¦ I.xivas tto pellioa. mudo frescas, para aenho-
•^ ci-c-düPnuía i^ ¦ -rú-y *'- 1^)00; cortes do vestido brauco. com
ü 

' " 
. U_.-l--...^---.-',.^y-x«..-*»v*—r^H- ! üudi.s burras, a Vi43»500 o345 : peçns do nuisai-

Rg ^"^^^Auví-r:^*: *:.^>t?.^,Lv.í;M£í^*a I mxs escossia, roarci-bispo, •* 58 ; ditas do cassa
•íS ni-,-,i 

'.MM'i(iitoM.*llo 
o nriuioira)- ^1 da sal nico, a :14Z> ; üitas muito Ünns e salpico

^S Goumrfc .«? 
^'^-^ Vt?1".'V-.V- ,r. ¦ .*»u., M \ d >.rno, aó©; ditos de t-.nehorairu, matizados, a

ftoconvídv.» -íf-^-Vas .: ífe i *d43 ; pcc«w Kr.nnd-s tto cassa . Ibrro, a 24» ;

a pseaRB-í-Joü! sísbs* . siSíf^wp. —Aluar» --a*- o
_a.nrii_í_zcm daru» do Sanaon. 113, junto á aos
Ourives, tem bons cmmodo-x e quinta!; a chave
está ü». ce.-;- ao pé e trata-se iv. cáer-. da Oío-i.-.
a. as.

¦r^ssa» a».*-Ti"t*. í-o.Sh a;5is* — Álu/ça-SD, em c*mr.a,'---à 
por espaço de quatro mezes, uma cnsa v.v- -

biiisda, co_n*a._rua deur.ro. sita ua ru;-. do Prin-
cí*_ío d--*s Cajueiros, ii*"> melhor locil; nreto-o r-.e
a pe.= -'oa estraugeir.t; quem pretonder deixo sua
.'.'.ôradanesstatypogrraphiacom inieiaes L. C. P.

?*¦ -ã^Sá*5.

:**\
IA

3 ?. da
bro do liSS.

diTuriijtrr.dor.

74tyso íwnee «le í^cüraa.sBaaiíhiiíc»,

O.*, senhores que nb*cv:vèrào «esta praei
acções dv, i'*-vo bm*"o :le Pernambuco aao cou-
vidados i. realizarem )-. &" ontra-ia >!.o ua;-t1al do
m*í:£.mc« banc-.i de25 ?í ou ")(>-3> 

po-cada ac-çãi.
»té* " dia "0 do < orrent s me::, i.o escriptorio do
abaixo a-wtomado, nu rua*da Alfsndçga n. 09.
Rio 1*3 Janeiro. 12 d*: uoiyn.br ¦ do IS- S — .;OSJ
ArJ-nio ae\ Figueiredo Jnnior -. i*or procuração
do m-ísm >, Fr:»nci.-.c> A.r.*t >oto Goat.*alvr«.
~1J,_ 

irder. do Sr. Dr. Ltoz Antônio tto Silva
IVi-i.V 1' ruto-ututo do juta irmui*.pa' a'-
v»i--""V*-*a'o puh-ic¦» que. em raxao eto toreui os
es':ri'v;.*. .ia.sto .i>'.'r.-o *"••* e. m|)-.r* e. r um au-
dienuiu (to Ür júi» do tor.-dto tto 2; vnr.t no u;a
18 .-io-correntá teri ! gar :}ihK- =1 destejuizy
no nm li', ás mesmas horu-íja -anunciadas. Ivio
15 deu<)v-íiibri de iSíjS — O escrivão, Manoel
Roítegae-' Madeira.

O VAPOR ü$ÍEÍ; GERES
saho ua quinto-fiira 18 do corr ; le, ás 10 horr.s
da manhã; rece1".';* e-irga ,;>'!r.**. S. Jo\o da Barra,
Cnm'-cs e S Fitlolia uoh aün-;í 16 o n, c p:'i*sa-
.rciros alé a véspera dasihida ; para tratur, no
escriptorio da agencia, ua run da Ondelaria
n. 59.

x.\

uu- no mm%. m passos "
(Io E ?-ü A.KDAR)

W 65

l ã._..*¦.-«¦-.:;!.« «Sc -i«í<«¦>¦?•. — Precisa-se ce um
Àuic-ço para ajud-ro feit'-.r deuma enac-ara o
trabalh«r com >¦ carroça do serviço da mesm-i,
será bom tor slgumr.prat'ca; na run Nova do
Imptrr.dor n. 18.

i «l*-»s.í.»I». — O br.chsrel Lwb, Francisco da
A. Veigrs tem o seu escriptorio de ;.* ivoeteia na
rus da Quitanda u. ;").'.

W^- ^M v* MPITi^B

®e *surJ*'-*-?'âí'S'3,=*si zn-ííVJ-s-tj sàe sasog
mo c jaeas-aMiBáa*. g»iasao í'«sas
síxcüHSeíiaáafüt! 'vn&vs* carysísscs»
iouçva- porcell-iSMttSa) -íagíeicsa,
vi as áiivi^ 4çf«íeR sí-c coaiuhn c
«c -cas exc< a-ÍHíM £ í5<?>cravos

í^ffifc l'•!rCI,.• (Sfr.^sS^i' e ps-s
6. Pedro u. Cl, i° a

o"*m toevi.I.-tor. a *òeleir3
-ioaal i-rnfo,:a ; par.- carrr*"*-

j;--1 •{.:- trato-sc !ia ru-* tle

R§

EnatroeçíSo 'SMlílIlae»*,
o dos Srs.

Pm»
Faço publico píu-a o fimeeme",... ao.-, -m:

a-etondentes no ro vtifctor.o da mr-t ucç-o pr
\v''.> desta (irovsucia qut oExni M-. *-" n-r<.

fhei.ro ureskk-nte da mesma peviu ui re.-otoeu,
dc cfüforiuittode com n - -;.;, to ue*:n oir':^-
ria e com a doutrina uu art ii da reforma to;
ministrativa de 30 de abril itosto -ar.no, oue no?,
exames para o- provimentos que .i*.-u.-._ "t-ute .-o
tornão indispeusaiveis fe oosa-rve o r."_u!.*um,T
to de 1-1 de dezembro eto to to. dotouxo < e.s ?e-
tru:n es coudiçõ s : os --iomeados íieão ;. jeitos
Ss r-rovas -¦¦ habibto-õfs que (Ve i".-vo a. ...çir -¦
futuro reííutomento, o n«> ctor-.tonto su temo
diivito s.w venci mente que m«rca o cue.do ro-
«ruíâincnt í dò 1849. Outrosi.. decUru que nea
mnrVaclo ai dto 18 do corrente, tto 10 hores d>. m»-
±TÍ.,.- ,y..-t_ .-, p.-.* ceder ::cs dibva exumes nest*.
H re'-orba bb-e-ton-. «to insini.-. tto d* prev;nci«
d!f to de Janeiro, .y ,,-.-e.bre c, 1858.-
Dr. Thomai O-mes dos òaiifis.

coraaiandainte Geme? *aúrá »¦*. dia iti-do cor-
renie, s.o maic-di--. Ii* cbe a-e.rg*.-- rxs ci...-"*. 13 e

•eifoõ até o U: * An. saaidr-, uai*.; o que
.to oc.mp--.i-h e, rua Nova

'u e passa;.
• rata se ne a.se.:'
ae S. Bento n. 3'i B.

-£0m.f»un!**" =£e ?«.«aSA *oreis5_3.

t^ão COUVlüi
rem a y* entre
dia 2-1-do c->rri
compa-d :*-. :
hor sd.- "...vuru< as rf «a i. iru
Sdei.ov.mt > do 18 S.--
Manoel Jb-è Ji 'truju^. —^>

Fonseca -- Jvav-nm ost, i ~

dos cs Sía ae.to.nistos a realiza-
, ¦-!<-• 15 °'s \i ' 5-35 por ; .:eS>, até o

rJf«mez!uoffC-l *- >to m-sma
aa;. ,to- Per. ad - u ~- • ¦ 0

BÜE^ S-AYKES-
Sahirá c m brevidade a br.rca

baispanhoto «I»»elM*st» por ter já
to;_ piirc -'o ¦-¦ u carrefíamexito; pura

efr^r-'1''-;. - õ r; st "a e frete trat-.-se ue tua ale
tí. Pedro n. ri^- sobri-do.

DPara Valparaiso, Panamá

vil
Estrellã—

• ilo mus dc.

mortos intermediários,
i

O vspe-r ina-le-'. Csíüláo, eer-
C -¦> teucenteà •:*-*par dia de navega-

* çs:o alo r-iiainc ¦, e-p--r;*,-!o aqui de
:-.-' Li'-"e*--o;. * ;'.té ¦_. ¦'-.'- -'õ do corrente

.,:¦" ..-to i)-e- morto to-spsehado uar e seu
;Vst-no": e; r-: t-rst»\r e.-. ves,> g*¦'..-, u-a cr.ss. oo
N-èyt •- I*-"a--u'*e-3 e Comp., nu rue. des Pesciídores

*_% <

càíc.j etc

y ig-ikii^Mks Saites
fez Joil?."*, oje tér-ça-t-íir?-. ;m residência do
Illm. rir. Antomo .íc-quto. üves, ua ruado
Senhor dos Passos r. <".:?. d-*i tod«-s os movôis lá
existentes, coosto.ndo de mo,*ili<-s do jacaran-
dá Ca.m pe ir;, c nalhinhi-., dita idem moderna,
dit-t de g*.-.binet«.. rico oratorio de jacarundá,
coramodns d- viuhatie-. camas coin obra de
tolhae de ferro com :• x eerno, .*i. *. p-r -. s'-i-
teiro co:n cotohã-), toitotre d.e mog*u-->, lavat)-
•-ie tle dito cornpertoaf.es, '_e*;ei^;iS de balanço,
cortinados, mesa de c*i'.eceir>í c m pedra, cama
de criauç:, co .*. gTiZ-íes, aiiaradorts uia.?*. ':i:s

ties, cadeiras de jacarandá. excellente r-iano de
meio ;~rm:uio de mo>u> om ue:-rio:es «r-:zes.
m chos para o alho. apparcihos pura almoço e
jantar, copos d*: crys.al paru agua, g-arrafr*
ditas, cálices ditos para vjuho, r_;:oring*KS, com

potein.3 de cryiíal, cl ' .: de còr co?i prato de
p-.-ii ; iug-!e*/:a, aup-ielh ¦ de retel vara cito.
baüdejas, castiçaes de bn nz com mangas, can-
delabro e serpentiraas com mungas c pingentes
tle cryst-i, vasos áe porcsltona, enfeites de
ciiy;:i de mesa d a oito, t! ateres e charuteiras
com tympsne, tuetés aveliuiludos. vinhes íi-
nos (optim:-i pinga), trem de cozinha o mes

4, lesava pair-K alocar.*—Em casa de uma
lk família pequena e honesta atog**. ee umn
joa s espaçosa slcovaiaterioi*, coiu t-ntrada in-
dependente, a aUrü*ny.*-e:3h-.r-*, ou senh.-r de
meia-, idade, o bera comportado ; ua ruado Espi-
rito-Santo n. -lo.

4 Ma-5. 6èi*; leitet*—Precisa *se de u:*:a
,'¦'• bo-y. .vo,- de Itiie, Jjraüca ou p-.sà.i
clara} que seja u^áhi. limpa e tonha bom
Leite oü;.. 6. \k-.xã acabar a ctiaçíei de u-.*.
menino, preveniaio-se qae o eito seja
dd G a aS mezes. cuja idade regula o *f;e
•ino : pod«m diíigír-se-} per Iralar^ k

rua deS. r dro a. 69, 2°aíida..

i ?_-_u Beees.— Alug-a-se urad rapariffa r.ara
íl. ama s_cca ou serviço dy casa, não podendo

srthir á rua; quem q iize.r dirija-se á ruu des
Inválidos n. ;>0, das 8"horas em diante.

{-<TM-a»-.-í<iV'i f.*.-.'-u v*t*ta«»ea'. — Venrto se ume.
JsJj linda p.arcluiha, com •! oura5 annos do idade,
propri» oara, uas» eto T;r.-itamento : o mi-t-ivo aa
veuiia so dirá ao comprador : na rua do Rezende
u. Í0 C.

r,«í - vs» r?síí-R *-esr;)i3«r. —Vende-so uma
e.om nma cria de. tre. anno? ; .* ura mo-

.eme •*. j toa 14 annos; uo i_.ra:J a;u TeíltS n. üO.
(et ü-

ff^{«.«?¦«¦«.'a K9-..'-s** -.«.v.-âiH-.**— Vende-sa uma
llíp-rd, muito i.remJtida. .*-.••-bem;o -•; 7.in,_.!.r
bem, lavar eenfjantimar, tudo com perfeição ;
ua rua •;.**. Princeza do (Jattete n. 23.

. ss s^£_s_^gi_aK_' B^^_^^___i__^M£_»££^e - §S 1 d'e ocrül, oara limpar cs dentes, . 160 rs.; e
1 ! muitas outras faz*.:uU«s e miudezas, que tudo se

j-isefíj-vj* 5»v;i-a vender.- -Vende-sc uma
.tlli preta raoça o tto bonita figura, eom um
íiiho mu.to bonito, esp-rto e coai tres ú.mos, tto
boa eotometa o dà se ü conta nto ; senão perfeita
engom madeira e li.-reir-; «__ oü ferres a eaper.
cose. muito b.-rn, faz um vestido co senhora, faz
camisas de iiomem, rass uão corta, faz crivos,
eoziTiiia, ír.z d'"*ces, lava hem. seud-s a prioíeu".-'.
vez 1'iiB e veudid-v: na rna 00 Conde 11. l'.;',
loja, indiear-se-ha a familia que a veu-.to, niTo
send-! pev*. coãn tossOe. nem par . íõr ..

Tjn*erj»Wí» j-craMíSíiwas,— Precisa-ss ua rua
ih Direita n. ~S-d.e uma preto que cosa, eu

__-e* •*.-.::i.* ... ceeiuue con a 'rtoicão.

s-^_.<ee,«Vi_!_i at*i»s5í l"iueío:-«. —- ['nscisa-se
j_i_ comorar ei..une escravos ufticia-is, sendo
cur pto tei. os ile to'ía a obra a que. tr;*.i..aíherr_ em
c lixiíuos, pedreiros, mestres do t fitoie e i;ue
t-rt-balharaem cantaria ; na rua de to Pedro
u 0;. loja.

^LmmmammmmmmmM 
-• » 

^ j 
" 

r) preço commodo; na rua ald tí. 1'edro
I .aeL,SSrSr ílhí^p'^'; Bg | S-.mWiinádatu.dnlu.por.trix.^
^ que se diguá-ão íssistir ás missas do se- m ;
g Lm dia que per .alma eto sen fauado TUOL5 S*Im r. pe.so Josó Te.ix-ira da Silva se-ceie- -1 

l** * ¦"* "-

^ brárão no dia iS .10 comuto, na igreja |&, C0.TjDaubii d.i illumnumão _. gaz precisa
B Í^ÍJV. Iti^WL^ muinf^L1::^ li do cerca \lo 300,000 t-j elos -Je prim,,ra clroe,

^ dece.; o de novo lhes rofí*íi o pied so hM devendo ser htm feito*;, bem queimau03, todos
m obséquio do fcsstetirem á missa do triOT_- m j d_ um taumnho c cuj0 comprimento tenha

I SentoÃ iWSÍ. ^'USnííffreJa fl! ! exactomoote o dobro da largura; reeebem-so
im ma riz. ^ 

', amostras e propostas ua fabrica do Aterrado ato
lg^^^§Í^^I?^^Í_^|^^ ^ j o dia 30 do corrente.-B. Jawes. gerente.

PARDO FUGIDO.
Fugiu no dia 10 do corrente, da rua da Lapa

o -ui o pardo Francisco, com cabellos brancos,
-; m-to*v'-=cr.-tvo tto Sr.Farnaudo Almeida Losch;
quem o levar A casa ai;ima ou a seu sonhor,
uarua de S. C br isto vão, recebo rii ftlviçiras.

kê\Q. S^Q Èi_ie|lAí?Jf,/*S

. . u coronel Antônio Vicente Gomes,
íSf! Joaq im a.ntouio de Almeida Carvvlhi , SS
m& o Dr. f-ranca b Leite cloão dr, Silvem.» ^¦%$ Sampaio teem a henra dc convidara*»»
[m iodos os seus parentes c amigos para |gg&5a fissisürem ao enterro do sue. pn-z d» «-^
:ftH mãi. tto o amiga, D. Antonia Luiza 00
H Carmo, que se ha do celebrar hojo l0<<o
-í^| corrente, ás it li orara da manhã, acompa-
i-ã^l uhando o i_or..o em S'-geda suu. uü Aju- gtó
^ da n. :"_9 (chácara, '-ia Floresta) ao cerni- ggg
íl_ra * *':0 '-'' y 'l0:"'° Ba;.tista.

^ .lofé de Ar uio. Benta Msiia liosa e.E|H craT0 ,;(, uome Justino. côr p.Ma, estatura
'?A José P-areira du Patrocínio, marido <_ ir- tógj ; |)njXM corpo cheio, cara rcionüa. e iíiu aurnaes

iiutad*-. n Quit.-rto Maria Itose., ^ j do Dexjfftt9< olhes grau* es, 6 um tanto prosa;
todas as pessoas qae. Lim luão-Ada

FS___7t'N_g tizer
^ restos nu
,:_á

o ^b de acompanhar
mesma fallecida;

e-r

quem o levar itoreto do bacco n. ! ti*.) s * a bem
gratilieario.

i-jS ihes couviúHO di novo para z-ssistirorn p*P á missa do : etúue dia. ue teta legar *&
ü a^auliü to tio eor-rníc, r.a igreja de |S

jo Livramento, sua no j&\ttíjt Nessa aenuura
K** corro do me*-:n 0 *** us o •>• :

p ,:«i /t.II fl.il

B_ã=».íS 
e_5te_pav.>sa.— Aluga-: euaa preta per-

f.ita engomm deirr. o tovNde.ir.;, uma niuca-
ma que a'ese e ongomma, outra rara todo o
Ke-viçe <ie cas« e um moleque ps_ra copebo-a_
[ne.i.-.* jcrvi o de c-.isa.
u 91.

nu -u. d;*. Ainmalega.

-->.s»y_r3 íí-.-.^Jis _-a?::c«5i»B',— tou ! '-s ;uni b-rco
Üu ivo .e-md-õ palme.; ele t_om:>rim;*.yo de roda
*. ;*o ia, b'ea i-í -to*- *s - ooatalõ dinc-s, c< us!rm-
eo d*: : entoa áe Campos.catas de gua..--!>u s

jruss.ru vau pt-ry
Üi Dire-tV: ;¦¦- 5d

ei_;ifflc_c— vende-se narua
-.a pardiuhj. **'*.••'. 13 annos,

com principios da mucs-i.a aa mui cariito'?^
par*-1, crianças; um .«rdiuímda íâauno-? pr."»-
]>•'.-.. peru otocee pag -m e c.-meiro- "¦ duas xi- gr -
nhas, uma de 8 aunos •*; outra eto 10.

E, 
erí-Ht*-".

ir-;, ariga

perior madeira de construcção naval, i a!.!- (!.

caneüa preta proo-;c para a navegação do no
Macacu1 0*1 outra quaiquer parte, prometo •
meítreação ; o bur^ foi construído per Manoel
Frane.isco dos ítois,-:m estaleiro ria ;¦'. ainha; para
i-;*atar. >mm * rae*=mo no mesmo est-ileiro.

,.---!í-.-< vcss«.lí--t*. *— V«-i'lc se uma
tinda meça. il 5 côr, tto muito boas
colht to, perfettifsuun costureira de

veatüo de senhora, por

¦ !'-i Peixoto <to Araujo s -.*.*. convia'aios ;;>>r g|-to a--í-tirem úmis-.*. >iu» pelo repouso do
i?*r- sea alma deve ser Celebrada, hoj ¦¦ 10 do
[Ss corrente, terceiro anniversario da sua
:*;:3 morte, *.> i crdetn to-resira de N

da Ceocslção, <to B '/, hora?.Rã ilCn
*§á

|íX-W '1
,-i £'_

2# lua das Larangeiras 20
ü abaixo assignado participa uos moradores

rie.--.to j ittoresco local que comprou ao Sc. Auto-
nio Francisco Vieira n padaria --.cima n.eneit.-
Mari:*. « que se acha á testa do seu negocio, teudo
todos os dias uma fornada de pão quente deva-
-ias qualidades ;1h 5 heras da manhã e ás :_ da

¦fS | tarde, assim eomo bolac.hinhas a -*evi**an -s daa
¦.riaisau.ieriore.-i quaso póie encoutrar, «3 aiguns
hiscoutos próprios pi-ru chá. tudo fabricado com
f-rinha da primeira qualidade o com todo o
asseio que _.« pracisa neato negocio. - Francisco
Esiuniüáo de França.

DK
ewrar e tiiar tjae.que
muito *_ài_to.l que s^-ja e por figurino; certa e faz 'Q:::i't\ 

,:l
basquines, •; -.nas. manteieías ccamisas pa::*! ho- ¦''. '•' aavJ.* :*w ^ ti-:

¦-.Sja-. *-. J)é ^l. ftiíiíftSF- v-.*_*rua tio Gosma V dho,
Rainha, n. 2Ú A.

•Aluga-se a casa *'a
m freuto '•'¦ bica da

já^sssa para aluí
*L_Íuraa linda c í*b

\iv o*fl — S B

.a tí clicar;), no morro
muta'íheresas p'á '¦ in!b"*to.-*.ü.s9 n*:i

rua *ia Ass-mbléá n; 43-

iqi
mem: Oz crives c marca de todo o feiíio que ee
d-.-.-"J4i*. não sendo preciso dar índice ; ara a
mrc-.ç:o de letras, pela muita pratica que a
meímâ tara e s. r habiltoosa; é o <pae póie haver
eto melher para uma-, e-sa .'e tr-sta -enru : r*fío
s*>. Y^uda pare. íóra a.l.sto. ..ttoie: na rua da Qui-
lande. r... to, !.ebrato'.

r-ifctrií-:*;--!* 
gíisvw vendleí". — Vende-so um

_i ,r*. to moç • com pratica de serviço de pada-
ria', forte e prop.do para <pialqu'er serviço br.*-
çai': tã-Kía-se ua preia dos Mineiros n, 1.5.

m
1 -^:*!.ía II.U íiOZIliHá ei da; E. & II.

í~a( iiiSÍ.-.-l íí. f-.____aaa.W_P3»*.. — v-"':*to< paio. ha ru:. Direiís. a.
úei-i &pç\ice:. dascontão ;•;
vassouro * : - ~:raes - emer
ptM_*:c>ro- e.-e-.âí.s '*:-- b_*-*:eo--
!-. ;ii e_n ts, ¦ - (.;--• s./- re."' est* •' ?a

:**e:"., FilxioB *?• bsm-
51, comprão •*- ?eno
.r.--;-i dosbaucos.de
.ião dinheiro aobro
po ¦- prem' ¦' rasoavel
•rrsd .-•'¦¦ e mais H c.o

• -i-:-:ir< *';í:r*3 *.co

Fsís,=í1í» 
-.-»_•« ven-âer - Vendr-36 uma boa

flauta ; ua rue. a. . MiíeHconii-. n 12.

Kvadetir» í*r esssr-ai-s-iitia^rtaaíeStr!^.—Alusra
Lt se uma pret» que leva e engomma perfei-
ta r>ente ; na rua c*o Ro-n uo n 5.

KM FRKIÜTE *_ IGREJA.

b\T7õsls í'fíüic--õ^i ji-!to tarv.i". piíços uimiiiütíè.
••IlAPAS, FOHSOS E CALDEIRA.. PARA.DITOS,

Moinhos e íorradores pura c^fó,
acioM _»_»r;6 ef»*:-. JííInéH, t^-cíni «Je cozi-

r_.5a_«, «le., «<«**.

A-caba de sahir á iu/, em
Laemmert

Tá T >¦'_'

*^s*"
'.íüOjwjiifü

TERCEIRO AKNO

OU

KlIS0Si.ftli Du IfiaiJiGy--rr.-f.-_.iwO
ittU «ot» s**«**ii£<.-ííw e fa»eKdeiro«

nor co:onter, além da folbinba: Io, o .emprego e

Mesta antiga cisa contm
ilóse dos medicamentos en<**rg*eias e perigosos;

úa a haver completo 1 2,J, os meclicamóntos novos e reeem .:>s;:..*be/tos,
• ¦ • f \ .*

par dits, e tud*- x"s':--* ite, que ser;
vtiidido po*. todo '*• qualquüi preç

¦T_í_?ia «ia cs-.:í4!í8a_9.- Amaral e _Pinto, com
•Ijcasa do cambio na rua dos Ouriv.s u. 89,

jnjp-jia e vendem e • oliee- geraes e provinciaes,
Ao meio-dia em oonto serão vendidos se:5 \ i.diantko quantias sõb garnntia das mesmas

, ! o-:*]-.-, mau-, scab eecots ufi-s u-iu*-* e OaXiaua
excellentes escrava s eom diversas preaaas.entre i ^g"ferro ,!8 :<eiro II. desconta*:» letras eo thesou-

For vaiparaso, ranama and j

os qu **.e. ba alguns cozinUeiíos; poderão ser j ,.,_,_ (j.?, p--;;ç
examinados antes do _ei'~

*,0i: O-ina.:

^e-esta»:» « c2-*oili»t*s a.—Traspas
e- : uma casa de seeces e molüudos :_a rua

eute ii. 3 3, per seu dono se retirar ;

lortimento de tudo quanto se vóde precisar para ; as sm s propriedades, seu emprego. .-ua- -ao_.es ,
ccinha- con?trua-so e as=enta-í-:e toda a espécie ! 3», aigumas formulas officinaes o ma, i3traes;
fiefe-ra-ões e vende-fe diffsrentos outro3 artigos j 4", a tabeliã dos venenos e cont-..:v,-n- nos;
Hs r^a-o 

"s^murapor 
preços menores quo os de to, a indicação dos medicamentos assignalados

ouírã qualquer casa. ! no -geuia; 6", as moléstias em que sao em-

-.* ctra perliúíí. — Perdeu-se, ooiijunct -
ümente Com outros papeis de im{:orr.__ucia en-
volvidos em um eavelop .e umn letra da quantia
a<a>a-000<B<, aceita pelo Dr. Liberato oe uastro
Õa^rei*a e endossada por João Antônio Capote,
a v-:ncpr uo dia il de co:_*e__te : tanto o'acei-
tanta ramo o endossaote estão prevenidos de a
nsgarem somente a seu legitimo dono. Roga-
sea uc<soe queaíenh-iacüalo dé a levar a raa
ces Pescadores n. iü, que cera gratuicai:-.. exi-
gindo.

n<a»*a - •-
cie S. Ciem
uarü tratar, ua mesma.

Tm^Rs-SítltisIro*— Precisa-se alugar um preto
_JX marinheiro, para nave rar barra dentro ;
qu»m tiver dirija-í
Teltos u. 20.

13ÍS-^ÍXKI888X8E8SÍSS8ISSS® \ **fêuíaa. «í« »•_« ,,«...pimento jior

i Htiünaça ^ ütc^eio, ^
Oliveira & Faria mudarão o seu nego-g~< ,. , r ., > i *,. ••a. ^ i doutor em medicna pelai faculdades da Paris

- e do Rio de Jaueiro.
Um volume, com folhas cm brauco p_.ra no-

:' tas, em fórm<. de uma eiegaute carteira de mar.
i roquim, 2&.

_.ra tr- tar, so Arc<> do

k1J.|mtenueüiate pons. -3J

_
¦a m

l

iSfembléa-Estando próxima * reuutoo da ^;^":^"legislativa .u-, pre.viucia do Rio de Janeiro, ei..-
approvação se tem de sollicitor para o emprego

a uma parto do capital «-«antuio na con_,tiuc-
Io da um ramal qua ligue a çm* "..'-•' >' ~ftol"
is ú estrada do torro, n direciona ceuioa.^

app
de
ção i'
ras á
ses"ão í.*.;trüordi-_nr*. 'ia asseoiP Ca*.
Hr? accionistas e*t-?a deliberar -vobre o Uw r.
msl na fdrma doe erto 49 j. Tf e Õ0 dos -ssiatuto!
dere-too ta- l<;::r esl . ra.uui;lo no -.;>_" cl
cor ¦nt-, ís lOi.or***., di- manhã, no salão ..-a
prá-e.a ,;o Ocmiiicí-e: • -O. 'ií '_).'to?iJ. ora-íidtnte.
—/. i>. toi Fo:issi'.a. ?.-:-.cxo.. rio.

1 a'OÍ

> do

The P-ícihc rapam ua"egHtir>ns
* ; teem =-*d:> Cn-iSss-a*-. expscted to
- arrive hre from toe poo. •:-*• th*

V,;> tu Insrart *. *:d wile* immediaTn
•iespateh.

For ruiesef pssseg;s. aor:'y to Nsylor Bro-

i ^-.nwSsjeÉR-a*. -iS-t"*. SS- £«síi*:-viiti.— M!0,! C.
: .. ; Oercra eueur-ega-se ee laser camisas, eux*->-
i vaea :;*ra uoivos e crauças, comji maior fre* i-

üe.dc--; na rua uo Ouvidor u. ! ¦ .ts. . canto ca

ímM^-2 ;*d do cmmfa
NA PRAÇA DO COMMERCIO

tbers and « Cou p , n - rua loa Pesct.a:ores.

Besiüiitiiíi ü L- üiidis
_.., x O brig.ua uortu-suez ,.»tfo

'-¦ —'' í*i nt. i_ _ w

BW 1 âl
ylillilili

dos Latoairos n. su sobrado.

! álasas j^aris vex&detr. — Vende se
! Sjas casas us. elO da raa da? Marre-
| c aS, com torr. nos propric.á e asua-ie ba-
i bsr? «i chave da d" n« 8 acd&«se ua do

n, 10 s paira ir-tor na ru . da Qailanda
n. is2.

Sr. Moreira Guimarães,

Conta>" ailaialaí* Sitaterisç&aji *Wí«ri«sã:'iSíí-*;8e.

0 . gfjj. a : -i àji--t!: ii t s C-anp.-uhto são ro-
irados -'v:reni r* 

'•: >" • • e.criptorio dn rua das
yi, í. ./-*-.' '~.i iu, ii'*•'.>•. d-'-"-10 dn mruhê. às '3 ho-
ras da tardo. 5 %, « u 10-V- i " mç-w, por conta
daquartaentredav ¦•• i-. do a rl^crr-çao aceit»
pebi a«san,b!é-» tr-ral. cujo ;e-cb*meeto íinausa
no drn 13 do dez-** b op.ox r.o. ^ . ;•« =.e uo-
vembro de to5S. —O presidente, ¦/. x.. Kí««7i«
Í>r«?._i..i-Í.

jfcl^- semfaltonodia^OdoccrreDte.eamda- Ua chácara ^»™^a*%'^^ de inhaúma Oeu*^ R*«auasFüho tm o seu consultório
«§ recebe alguma c*arga e pa—g-ros ; entre a Praia Pequ- ^ ;- 

opor.o de In^uu... ^-u; residência, rua cia Quitanda n.¦JP--H- fata-se naru . de 3. Pedro u. 42. i com 19o Jí braças ..e ente. dUO d. íunoes, nac^a d-,slO ao meio
|ma 

meia caleça, uma narelha ue bestas, tres dia; aospem-es graus. a, qu:ntos-fe*ra,

S^ílll^filS^lshíi cavallos, etc. "~ aalffcactt,£«..-.oiweira e Belio, narua* üál -_,¦-: i «15li« . , !»____»„.,__, ^:iw«. nnirP.it,a n. 41, comprão e vendera spolmes

1|*_-»iE f,i\ e »5-'a._'í:«.*.i. — O Dr. J. M. Rodri-

T;,c.-diie**ri —O Df. oiQueira, Biedae.o,

nrucam». — Vende-se, per precisão, uma
jil creoula, mucama recolhida, sabendo cc-itr,

;stx; cio de fazenda*-, por stacado da ru-f. deg
|JT- Pescadoresn 33 para a do S. Bento n. i.

Isseneia ie camphora
P»ra curs»o escorbuto. lustrar e apertar oa

dentas, e nada pôde ser comparável pf.ra tirar o ;
máo hálito; recommenáada externamente como j
í-stimutouto üas e-utrin* s. ulcer-ieO*:. rebeldes,
relaxacõesesccrbuticasd^sgeugivssecarse dos j
ossos, 

"as 
7e??o^s qu: áoffr. m ce dor da uentes

muito proveito tirarão com o uso deste cqsme-
tico. approvcdo com o recenbecimentodajunto

Soomambula

tovareeugommar regularmente; paratra.ar na r^iene oubiicí a 2© ô vidro : em duzia se
rua ^^ce2^;fÍ"Sem^ °l\ '
até as 9 horas e de tarde das à em aiante. ruaT$ova doCouden. 83, pharmacia, Imperial |
-,«,*.«-*=tS_i» -as reit«.*— O Dr. L. Trav-sssos ,
IU. da Cost8 dá consultas até a 1 hora da tard.i'
na rua tos Ourives a. 19
•7%-rltliesrohy. — Aluga-se a casa n. 21 da rua
ÍNdo Ca imbá com muites commodos, chaca-a
e rio corrento, bem corno uma pequena chscara
em S. Lourenço; trata-se na rua da Praia n. 145.

O VAPOR ^SJl; CECÍLIA

cavallos, etc.

âaitoaio cie $mkm *^iiva
faz leilão hej ao moio-a.a Mpoatosa praça
do ccmmercio, dfi grande o exc-llen.ecaaca
ra. ascrav,s. anin-aes, :h:.: eeleç.. -.-....

¦=ato á a !S do corrente á-i 6 horas oa m?.uha; No JoKXAI. DO Com_ueuoio de hoje os Srs. pre-
está recebendo carga, para o que e para passa- Uendentes encontrão uma descripção mais

geiros tratR-se na rua de S. Bento n. 1. * ampla.

^-.«ss* «>-*Siirar.lí*s.--OiU-f-ir^ eB-i*o. narua
(jüireita n. 41, co-i-p.-èo e vendera apólices
geraes e provinciaes, acçõ-s d"s ta -:o;eco_n-
panbias, descontão letrae tto tnesouro, do b anco
c. da i raça.

TvTeSíS"* *áe -.t?-.-*»?!--» —"Vende se um ueiíro
toam*.. . mo o, a ostumfc.doaogauho ha muitos
snm s. que eá 1 ¦ HO ocr rt-.a; vende-se per sua
senhora se retire..- para fora; para tratar, na
ru*+ de 3 Pedro u. 12'.

Companhia Cnimica. -"

Empresta-se sobre urna rapariga da 12 aimos
nar., ,rlma quaiquer quantia,ou sobre seus alu-
íçucis, para serviço interno de casa de pouca fa-
ii iü : quem desejar tV.er essa negocio dinja-se
á rua dos Pescadores n .ú, Xa aadar, des 'J ás
4 horas da tarde.

j '<g 
f. Grande cavatina cantada

A I Íi /¦'*¦ I)or Mme. rto ia (•>raoye. pis-
c_x&ir JtM oo ió, '

^i--fy Rw-^y?--* 2íS; ariannaI,pi:anoso,lii?;
C^Ò P%^Y - c'iut0 " P'att0- 'i^' variação

Í\^^%t^Cj Para presentes de/esta
:i^i i %£i£y álbuns de musicaricamen-

te eac3rdenados; v. opera completa da Tra-
z'atn, piano só. eneadernads. S. ; canto o pia-
no. 10* ; opera o; mpbta do Trovado^ piano so.
er

ii-safüas-s* i* ve./-li*â:s
si a..- —Yende-se um?* m*.g-

¦Unifica chácara no Peito das Caixas ; para in-
formar e irat«r, ne.>ra ..orce. rua do Cost&, dos
Cajueiros n. '<9.

jTaí-^tR p^raj pe alofiw. *— Prec_9a-se, de
Pca-sa :)i.-t..:uto-, car;-. u;va c«sa ingie^i de
ro-ica familia. de uma pret a e.cre.va. de afian-
cada condueta, qu- saiba cezinhar de forno e
fo-too e ac stumada a lazer o serviço todo de
cala, menos 1 -var e engommar ; na ru - Nova 1 i

> do Ouvidor u, 35.

if-êuia ffirèa.
No deposito da run de D Manoel n. 4 veu-

de fo ferro=; econômicos Ve .*t nte para e*>-
gommar, a Õ-3* c* da um, e s. n :•:> c -i pr.rçü" de
iOpara cirni*. h4*5>õ*'0; vend -*c tambem cha-
pas de ferro para fogões, de u do.; o_> tamanhos e
feitios.

ícaoernada. lü©; canto o piano, uvivorucu
Musical. & collecção completa do n l a --.- U, cou-
tendo iá 20 volumes eneadern*.do3, .0 pa
piano sa'. a 10©; cada volume

ra
ito

è piano a 12©. Actuío- mda ém casa de
Filip; oúe &Tornaghi, rua do Ouvidor u. 101.

Oko feôspaahol â^» {Msiaehe,
v belleza dos cabellos des -sen oras hespa-

iiii-las tem excitado » admiração «Ia todas as
•o . ?oas que tet m visií do a cid« 'a do Madrid." Nenhum outro Súpii io para t.-atar e copser-
vi r es cabellos é preferível ao a .ío ni&tnche.
á venda tüosomente no laboratório de lasca-
cias puras u. '-id na .rua da Â.uda.

fám
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Continua-se, como sempre, a vander on reme-
dios iüfallivois para destruir oa insectos, ratos,
etc., pelos preços jíí coahecidos.

E' inútil disfêr «os compradores qun aM prepa-
rações são da ditterento. qualidades, porque
seria absurdo querer com uma mesma prepara-
ção destruir insectos diílerentes, que muitas ve
zes zombão daquella que a outros causa ..morte.

Vende-se somente no unico deposito, na

6* lua ds S&ao U

DSNTISTâ FRàNCEZ.
PARFÁIT LE PESQUEUR

GSníJBCiSÃO ©EHTIB_à

CHEGANDO DE PARIS

e catando parn subir a serra, p-.rticipa aos hon-
rados fazendeiros «Jos municípios de Vassouras
e Valença quo. brevemente ha da che*?*!? a on~as
cidades.

Tendo estudado na sua ultima viagem cs nc-
vos o melhores systenms empregados em Pari.*-,
seja om dentes mineraes, seja ozunorí-s. tem a
certeza que jamais a ninguém desagradarão 03
seus trabalho.-!, e espera merecer a confiança e
approvação de todas as pessoas illustradas des-
taa cidades.

N. B. As pessoa? quo precisarem dos seus ser
viço3 podem dirigir os seus recados :

ISm Vassouras, ein casa do Illm. .Sr. Perret,
relojociro;

Em Valença, era casado Illm. Sr. Larivoire.

âdfogido.
João Vasco Cabral, advogado, o morador "ni

Maceió, capital da provincia, da*? Alagoas, offe-
rece seu prestimo ãos Srs. negociantes desta
curte para cobrar dividas, tento per meios judi-
ciaes como amigáveis, o que faz. pur honorário o
porcentagem, o mesmo incluindo neste todas as
üespezas. Quem so quizer utilisnr de suu pres-
timo pódc .lini.ir-í.n polo correio, o para obt<:r
informações reterc-sn nesta córte aos Srs. João
Josó dos lieis o José Barbosa Maciel.

¦Qj w&&::. mrxiiv.t . zí, T'Hmm?im:-

É RUA DA QUITAM* RS! $
?w; O Dr. Medeiros acha-so uo consulto- *.^
*3ft-' rio todos os dias das 8 ao meio-dia. e ¦££>
Cv» ahi lhe podem ser dirigidos o;- chama- %l£?j_ dos, por escripto, para visitar os doen- ZM_
&£ tes, que so dignarem boura-lo com sua <íí;
vy confiança. í'óra dessa hora, pódc sor pro- ;'_\
Sí-n curado em dus -.asa, rua d-: *•¦*. Padre ¦"/¦¦
<j§£ n. 13, 2' andar. -£|

kúm inperfaito.
E' evidentemente «¦¦'aro que a pelle precisa de

cuidados especiaes . nno :-ó para conservação
da saudo como para a botlwi do cada ura ; do
todas as composições aquella a que devemos
prestar mais attenção ó a qualidade desobonete
de que sc deve us.*__ : cumnre, pois, explicar quetodos os sabonetes ató h< je conhecidos são {'•.-
bricados com uotassa, que e s-*m duvida alguma
um ingrediente perigoso pura a peite.Tenho (.'esc. berto ultuna-ccente um meio, niTo
só de evitar o emprego dn potassa na confecção
de iinjus sabonetes, como o da dar-lhes pro-
priedades medicinaes, ajuntanrlo-lhea a Gly-
cerina, para u moleste da pelle, o amidon paraas erupções da palie, o mercúrio, o enxofre, etc.

Tenho a honra do submetter A consideração
do publico uma lista de sabonetes preparados
expressamente para amaciar e brauquear a
polk*.

Os homens acharão sempre um sortimento do
sabonetes para a barba.

LISTA DOS SABONETES ESirKCIAKÍ! PARA A PELLE.

Alface, amêndoas, almiscar, baunilha, cold-
cream, geranium, jasmira, larangeira (ílòr),
marechala mil llôres. mel virgem, noz do pis-
tachio, rosa, sandaio, violeta, verbeua patehoulye Iípjíío doce, sabonete expressamente preparado
para S. M a r junha Victoria, etc etc; starch
soep o paim oil soap, para erupções do pella,etc., etc.; no laboratório de essências puras,rua daAiudan. M6.

Gtycerina,
A Glycerina, segundo r.sdiversas experíeu-

ctes, feitas pelos Drs. Thomaz "Wakcii, redactor
do jornal medico a Z<...e__..,Years_y e Startiu em
Londres, Bazin e Cazenave em França e Dallas
em Odessa, foi reconhecida da grande utilidade,
não só como remédio muito efficaz para as moles-
tias cutâneas, mas tambem como o melhor cos-
metico dos conhecidos até hoje, devido ás suas
propriedades emolientes, ás modificações van-
tajosas que faz experimentar a secreção da
pello, tornando-a macia, alva e fresca, depois de
terem falhado os outros meios aconselhados.

Esta preparação se recdmmenda especial-
mente á3 senhoras, que, se fizerem uso delia por
algum tempo, verão a sua epiderme livrar-se
das divers* s manchas, que neite. ás vezes exis-
tem, ternanrio-a mais bella possivei *, vende-se
unicamente no deposito da perfumarias ingle-
zas, rui*, da Ajuda 11. Stí.

'k a *¦"ioirams m mm
Í0SS9, rouquidão , escarros de sangue,

oppressào suffocação dôr, catarrho,
asthma, tuberculos pnte-onares tisi-
ca, affecções do coração.
'.?> í*t. S-ulz __ra*va_iBOB «_« Soeto, me-

dico cirurgião ph„rj»«-,e?tf2_*0.applic-nda-se com
mais especialidade ao estudo das moléstias do
peito, continua a cura-las por um tratamento
novo, descoberta importante,':: que Itio tem apre
sentado nieiuores resultados do qua todos os
medicamentos até hojo empregados. Os doente-
seteo previamente examinados e os de fóra re-
metterão uma exposição de seus soffrimentcs
As outras moléstias serão cura-las pela homcBe*-'
prthia cu allopathia, sendo todos cs médio;-
mentos observados pelo próprio medico. .Co_i
uteis das 3 d-i manhã á 1 hora da tarde.

__SS 3Hmsí» <8«»-s €5-_E_?i*ve» á©.

.- ri : .
l 

'ft 'UáMlfelffl^ BÂ HUf-fiBIà.
A virtude espoeifica da agua da rainha d.-,

Hungria tem adquirido uma justa celebridade
ei ; todas as partesdo mundo; ella foidastiladi;
era 1050 por Paracelso Piesse, chimico e medic?
d-sl. Transilvania. Durante dois séculos sua rc
putaçüo cresceu do mais em iv.ai-, a ponto dc
sc. 'jres&hir ainda ! oie ;-. todas c?. p?r..as do chei
rc. ti isto pf Io unicj facto tia agua húngara nã-;
ser composta senão do pequenas porções de rv-
n_a'*in, que possuo virtudes estranhas aos outro-
cf ciros. Está te-jc demonstrado que o romarin
auirmenta a memória o fortiüca o curebroo que
dr-duz das certidões do Chantre do Avon. Aviste
deltas propriedades não admira que o romarin
seja muito procurado pelos oradores, professe-
r; ¦, autores c poetas.

.DEPOSITO DE PUATtMACI-V INGLEZA,

OS ROHSÜJ-PS M PARIS,
Romauce dc Alexandre Dumas, traduzido om

portuguez: preço SíSSOO por '?-, quíidernos
vende-se neste estabelecimento.

Citas áe Teixeira e Souz-a
A Providencia, romance originai brasiloir

cm4 volumes 4to; vende-so na ru:*. dn Qu:-
tanda n. 55.

fiiagre ae lAiidie

listo viua.çro, recomi ondado peln facnldad'
il; medicina de Londres o Paris c».*mo preserva-•*•;*» da i''broamarella a outra** molcstias, 6 mui-
ío fresco e indispensável i>ara o toi leite; encon-
!*-•' se em todas as lojas de perfumarias do Ite-
de.teneiro, o nor atacado n» rim da Quitanda
11. -10.
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' Escriptorio de focada.
ODr. F. Oetavi_>no tem c seu escriptorio de

advocacia na rua da Quitanda n. 55, onde se
acha o escrintorio do Correto Mercantil.

Pode ahi ser procurado todos os diss uteis de
manhã e de tarde.

O Dr. J. ' Tendes Malhoiros trabalha e pôde sor
procurado •10 mesmo escriptorio.

Algalias, fundas, mamadeiras, suspensorios, irrigadores , seringas do borracha, bicos de
peito, pessarios. etc., caixas de amputeção, trepanaçao, de autópsia, de dentista, de ventosas,
sarjaderes, estojos de cirurgia e anatomia.

Pecas ds anaioínia, cutelaria ílaa de todos os feitios.m álw4____-.&ra

Lsnae-se m niiigs-se
a casa n. 10 do tergo do Boticário, no Cosme
Velho das Larangeiras ; a chave acha-se na
chácara n. 60 do mesmo largo. Trata-se na rua
da Priuceza dos Cajueiros n". 5S.

HOTEL DO HAVRE
f.& m*Ji%. ma s. _f@s®' -ss

Aiinnço
tfnntnr tgsmt

Qa-ortoa k-**o.»i-ii-ítlí_fj. ¦

weee-ieiavse ]i_«.j!Maío»i_«í«__.

$s£fj

P-tJA, DO LI ©__. 13S
N. B. Qualquer encommenda, tanto para a eôrte como para fóra delia, será prompta com esmero

brevidade e nor preços moderados. Amola-se todos os dias. Na mesma se faz apparelhos orthopedicos]

VE1WE-SE EM PORGAO "E A VAREJO-

IP A âllMtll
E_-*

JH BeMM» r

imjiiiuj..

«ÍIIIIÜIIII^
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_P0SÍT0 DE PIADOS E MUSICAS

¦¦•-s

lòsn

DE

í...
FOIiNECEDOR DA CASA IMPEMAL E fiO TííEATilÔ LYWC0.

f
mí _.-_

Neste vasio o mais antigo estabetecimento, tão vsntsjosameníe conhecido p<_os amadores o
polo respeitável publico, existo o maior, mais rico e escolhido sortimento de pianos franceses finglezes, de cauda, meia caria, cordas oblíquas (meio armário), de macieira jaearandá mognoe tuya. loaos esses instrumentos nao aeixao nacte a desejar, por terem sido construídos evrires-samente para o clima oeste paiz, n-a principaes fabricas de Paris, Marselha e Londres-' elíesi-ossuera força e brilhantismo nas vozes, o umu solidez de construcção oue afiança ao comnrsdoruma * íinação duradoura : entre estes instrumentos existem os admiráveis o iwmnaveis piaho*s de

ENRI HEBZ
que loi premiado uu exposição dn i 85o, não eom a medalha de ouro, mas sim com s de Honra nelasuperioridade dc seus pianos de qualquer formato o que, alem de reunirem todas as qualidade"que exige um bom instrumento, são incontestavelmente os que se conservão melhor - ninguém
pôde contra a evidencia; todos os pianos são vendidos afiançados e poe preços mr-is que*razoável

>i Ml DOS OURIVES 61
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íysierios do Pr
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cr.-^i&s:
^Sr-tndc quait.i-ia«lc -fie cspcl.x--s dias falirücas _fc sTrança, @aliatãnoteaiit, @a3ut ^niriu CÜrey, ii**?. rua «í« ouvidor m ....:-.j:*3

I Vinho de Bordéos I
;sf| superior chegado pela dasea^tl ?-^
<¦!>, lOto a quartola; na confeitaria da %£
i-v rua do Cano n. 33.

íPf

fjÉlpfe
iS^r. Zri^i -ia...

Mm para pass^iiràos.
Acaba de receber este novo estabelecimento o

melhor sortimento de gaiolas de arame, ua mais
completa variedade de feitios e de baixo pre-
çode AU até i«lT.

E' recommendavel o presente gênero, pelo
bom gosto que presidiu â sua escolha : ha go-
thicas, chinezas e mouriscas, vindas da Bélgica.
França o Allemanha,

_A isasre «la --liVtudegn i*

DEFRONTE DO BANCO DO BRASIL.

_$§. Í.:Jíyr-rzz
g^lP4->8a_í

.-.-:.. í.-'*i:n.Mi^t^~:^ir^
¦ 'í--js* '¦ _^_WÊ__^—\i'

M..mM_m
*&__&____„¦?-¦<..':' - ::*'Yir'.v^"^i'.i;-^f'W»}'"¦'^X(0^üí^%^mi

' ••-", " ** .' ?""

Bovos perfomes para leneo,
. Victoria regia, perfume extrahido de uma

planta aquática do Amazonas.
Seringa ou pl_i__.dolpi_.us, iudifyena.
Lotus »_ío Egypto.
Erica odoraus, da índia Oriental.
Sandaio et patehouly, nwa composição.
Alambra da índia, perfume do principe Al-

berto.
Frangipanui. dit -, perfumo eterno.
Australian Wattle. íiarfume dos príncipes.
Bioom of Heatlier, muito r--.ro.
Essência de violeta selvsgem.
Waiva-ros...
Lis aquático.
Essência de rezedá inglez, muito msis forto

de que o rez»^dá francez.
Os perfumes acima mencionados são recom-

mendados ao mundo elegante, por serem os
mais puros e bellos até hoje produzidos.Existe, além destes perfumes, mais dc cem
qualidades diversas.

O publico é avisado de que estes produetossó se vendem no próprio laboratório o deposito ã

u.x *?§!_ Ajuda. ia. S-?.

4 M& dos invalidou 4
s« mmm

¦^OIII 
jgtóis]

te__tdo alugado esta bella
e grande chácara, com

^ uma rica cusa no centro
líljfs^ do jardim, notável pela

aiubridaüe, offerece
___^ü_-_____--____3 sos residentes e visitan-

t»ís titjsia •:\Z....:)v ur seu bello estabelecimento,
elegantemente mobiliado, bonitos quartos corr.
mobilia ou sem f>..ia, reunindo á elegância o
confortável. Tambem dá pensão ; a cozinha 6 A
franceza e á inglesa. Banhos, magníficos jar-
dins. carros á disposição dos inquilinos. Iguí.1-
mente se encarrega ac nrenarar jantares, eeias
bailes.

snzmrmym^mm*1 m mi

M riano e canlo.

Romance do Eugênio Sue, traduzido em por-
tuguez, om li folhetos; Vende-so nor 8-JMOe
na rua da Quitanda n. 55.

k mmkP. VI*
Bernar.'o Urbano de Bidegorry, fundador o

direclor dogymnasio normal milita** do arsenal
do guerra o mstruetor gera! do corpo proviso-
rio dc bombeiros, tem a honra de participar aos
Illms. 8r_. directores dacolleifics que eiteue en-
carrega da direcção o construcção do gyran**.-
sios, seja para a eôrte, ou qualquer cidade de
provincia, e tam bem de forn<ic--r professores queforão seus discípulos; no becco dos Ferreiros
n. 2, 2'andar.

remédio efíicaz para sardas ;rau*í*scaa polle, etc,
evitu ¦..**. cip»nlian. Mo deposito das pertemn**-:;-.--
icgJ-s;)!!, nu rua (Xa. Ajuda n.

169 mm* mmêiâM
cwstd?,zkh es *à I lf ff]

UUA DO OUVIDO lt.

fmliM doadas
¦¦•••* .í*;fa«íf* au.. , V '..;.*; »í"u

ü guarda-livros E.Gomc?. admitte disclptues
rio seu curso pratico ds .*!?'<íripturí»ç>f_o rnereai;
¦ _1. As pessoas qun se qaeirão dedienr ficarãon1*
prasn de tees meves habilitadas para poder to-
he- nonte dn escripturação d>- * o uf.lime"* ••*».?.¦
tc, .-.jr-r;...-,oj ,}(. '«rf^u»: ;;-"-• ""'.!t'" '

AGENCIA GERAL

11© Roa _„ Qufiida $M
Gucari*;v-'a-KO dç iVfmvrai', vender, aluGfl** o

hypotaecur cacas, chácaras, jóias, out o, lazen-
di.-, geuTOs, cautelas do Monto do Soecorro.
cit ¦beiecimentos, de alu naeis de escravos, cc»

jça ric d*vidas, a du e-a^regár mocos r.
c. cimerci *,
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bruns
i>-*i de dív^j

caudohibro-?.
;'!V I0U!» a» -oorceilatif

j*r.-naa 6 capicuaiao sortimento de o-ipei Cd a icoiauras douradas de todos os taniMi^As ¦-¦i ¦
Udsd.es e gostos, florões para tectosde sala, frisos a ij-uaruicões douradas Bar;-. bambinelle«'^ni»*;-_eto sortimento de todos os objecto» pertencentes á pintura, de todos os"generos; mcnmr-.r.,-n-Í¦¦¦¦•* dourar igrejas e salões, restaurar pinturas e retratos; tambem deita-se aco em espelhos.?.'. B. Qualquer encommenda, tanto para a côrío coaio psra fór-*- delis, se»*á »>v,isr_» COnesmero. bravidHde e por preços moderado-, . .

gjH Mme. Theodolind'i Gerly, discípula ?f^
^g do conservatório real e imperial de. Mi- ^h__ l-ã>), ensina piano e canto por essas par- -ysá
•Eí ticulares c collegios, pelo methodo de
%__ P. Bona, da qual é ella a unica possui-"&4 dora, e do qual tem tirado os mais van-
_®5 tajosos resultados; ten ainda algumas
fSK horas >* nipnor, j>ódo ^er procurada na
ijS* rua do Senhor
jjâí brado.

íl:s J: ll ;sos n. 1(33. so-

NES Tá. -A.-.A aO!Lü--Sí.
UM QRAíJDJI S0RTIM3HT0'"

CANT-ÍT-ASlíOrí

: :_xs_a t*K .'ír,'

ACHA-SE ÍQUALAtK.xrii

Í«S___$_3_-. ,iP- #/** UAÍ QKAKDB SOETIMBNXO

".-Cf*-^, fíf^-i^g- jé_^&^' CASQUINHAS GALVANIS-
MO DK TODOS OS OK-

.fr-^-f/fy^-^H NKROS, FaAXCl-Z K

^?Z\ Si *^^>^i-. -^JmSTASTBNTR SK ACHA
,''-. /y.^í J1-' /is\ X*^. 

'V** ir_IGBA3ÍDB SORTIMKN-
5.30S .«A_S RIGt teU /fd 

^fc^.fi TO DOS OBJECTOS JÁ'frfr. ^P5-*A;: 
".V'J^. 

V" ^^ Hp «Jl_r^-*^L MENCIONADOS, KM
"'"^'1 CLS. SBWTB^^ ^^s, sswts DTJVIVISR

S9 í_> -»¦SS-aa ilo «Mvitlor
ellas 8 oratorios,constando c
lanterna**, custodias, cruzes

lamoadarj. cálices o patena*., galhetas, ambulas, caixas para òs santoT-oIeos7"caTdeinnhas
campa» e campainhas, castiçaes. etc, tudo de todos os tamanhos e do melhor gosto -oossivei" ..

0?n&monT.C3 \r.rv. igrejas, capelías ? oratórios,constanao (ie banqnetasde casquínhu s -'-.^tal
aourado, Mmrybulos e navetas, lanterna**, custodias, cruzes de procissão cereaes eãe'miiãoIam** .......

;o commodo. Encarrega-í
me-.'-¦¦_--<.}~.-_\- .\artis.nt.r.c.r:>,'-nc*:r

f-fa .* ';uulor_cr ora st yr?.--?,'.

]\ •WfliWJTji iiá m mmm
EdrÁà oasa aoaba-36 ds receber pelo ultimo pa-

quete um compieío sortimento de charutos Havanos
â marca IsOEíIres,

rnmmÊmmmmmmmMm,
cas Lasif^-í^AMifeisM-f.

2. COLDí-N SQUARK, LONDRES 2.

J. G-. Oliveira de novo se recoiumenda ao fa-
vor e lembrança dos _seus amigos, e dos Srs.
viajantes que visitem esta capitei: continuas,
prestar sc.ua serviços o bons oíticios í. todos os
seus hospedes, e . guial-os em todas as eoussa
que precisem coute.cime.nto pratico do pai-.-:, etc

rABíKEYE
SE .i.'?. -;iiílfSE,

_|S

ain:£iffl¦;:|tlul

S OPJSSAÇOSS
-0£I_!T-4.--I_-_.

tem "eu prabmete r.berte desde as 8 horas 'te
rviHuhã_iteíis-l ¦'¦.; terde,

jg 'U-- ^t» v "K &te*^..*. p
«3 JUNTO Á CONKii[TARIA DC» SR FRANCIONl -i*1

C5. Opiíraçõe,' « o-joaiilta: gratuitas aon
indi ¦ fcüíer.

Evíracta aromsíico. urico remedio efficaz
contra a casp-, e ol.ee de m?cassá inglez
para conservai ..o ¦: belte**.- doa cabellos;
n • laboratório ¦:¦..: o.*nüi\oit>ri puras : rua ete
Aiuda ii. 2i3.

OLEO DE BABOZA

purificado e perfumado; no laboratório ds es-
sencias puras, n. 26, ruada Ajuda.

(lontra a qnéáa áo§ m ellos
FLUIDO CANTHARIDO.

Esta íluido é sam duvi».la alguma a melhor e
mais efücaz preparação contra a queda dos
cabellos, íazeudo não somente que estes deixem
de cahii-, conio promovendo s«u crescimento.
Quem delle tí; servir terá infalliveimeute uma
boa eabelleira. No d posito de perfumarias iu-
glezas, rua d__ Ajuda n. 2G"

^klm vegetal túxlemt m saede

Grande fabrica de colchões de todos os tama-
nhos c de todas as qualidades; ao mesmo preço
qae o C:*pim.

RUA DA MISERICÓRDIA 2.

w um sito. meinor smo.
Mova. <Mitf_ preta *lc escrever*

VENDE-SE
NA RUA DA ÃSSEMBLÉA N. -11.

Esta tinta do composição inteiramento nova e
differnte das antiguas, reúne cm si tnda** as
qualidades de uma tinta perfeita, adhere forte-
mente ao papel e nno sa apr. ca pela agua, mesmo
no fim dc muito tempo de contacto.

O vendedor se responsabiüsa oela superior
qualidade, encarrega-sc de encaixoíar c do rc-
metter para onde lhe fôr dtsiynado.

.--ejjeas-?iRí<f- <8ta eisííiiíi-)**---:- r5_B8_.-
Stcarieia.

RUA DAS VIOLAS N. 81.

Continua-se a vender neste deposito pur pro-
ços favoráveis o.s seguintes gênero::- : velas do
cera, dites de espermacete, dit-òs üí/-vriinis, om
caixas e cm pacote,-; dc -i libras ; sab__o amarelio
e veias de sebo superiores.

Propagas-ia liomo^opalhlca
O Dr. Maximiano Marques d--. Carvalho, do

volta de soa viagem á Europa, «cha-se no seu
consultório, rua da Quitanda u. 10.

Representar-se-ha a muito applaudida oporá
em 4 acto_>:

l^f^f^ \mnmm B'â_na__%3SLt
MUSICA DE DONIZETTI.

Os principaes papeis serão representados por
Mme. dela Grange, e os Srs. Comolli, Reina e
o beneficiado.

No da opera Mme. do la Grange, por obséquio
ao beneficiado, cantará pela primeira vez uma
valsa ue sua composição, intitulada:

SOUVENIR DE ST. PETERSBOURG.

Terminará o espectaculo cem o 3" acto de

URSA OE BOI
Os papeis 3e*-:1o desempenhadas por Mme. de

la Grange, o Sr. Balestra e o beneficiado.

fsmn® $- $. rw% m kimmú
TERÇA-FEIRA 10 DE NOVENURO tiE ISSS.

BENEFICIO DQ INFELIZ CEÜO

3a$c ílXanocl tie ÍIXacctio
CONCEDIDO GENEROSAMENTE PELO SR. .10ÃO

CAETANO DOS SANTOS.

Depois que os professores cia orchestra oxecu-
tarem & bella ouvertura

SSA1_íi^JÜ.i_^
subirá á scena o bem aceito e appíaudido dra-
mu em o actos, composição de Mr. Jacques Ara-
go, intitulado :

O Sr. João Caetano fnrí. o papel da André.
Seguir-se-ha potes bailarinas Mllo Petit o &

Sr». Ricciolini

mm p:mm® & mmm*
Terminará o espectaculo com o vaudeville ern

2 actos, ornado d»; musica, intitulado :

Oü

OPMNGÍPF-GAIADOI*.
No qual tomão parte as Sra*: Deolinda e Ric-

ciolini, o os Srs. Martinho, Lisboa, Timotheo,
Manoel S 'ares Junior, etc,

O reste dos bilhetes achiio-so no escriptorio
do theatro. •

fEB! v""o de -. janüàrio:,
-Tompanlj.a bramottea ui-icionai

SOB A DIRECÇÃO UD ARTISTA

26' C!_. TA r».'. KSHl (íNATliliÀ,

v.-p¦-¦' ic.io variado \mú ¦..- diiliceis ira-
balho. do celebro

¦_ K_T-CB_iíKÍ-_ff_l."W,

ARA15H. SKRPKNTE, IIO'IK.1 DE ÜOIU.ACIIV

«jiiurt»- íV-Sar;-- fl? «8e i-»V(**»thro «li» S85«.
Primeira representação, neste theatro, do »x-

cellente drama eui r> acto:., ornado do rateie:- :

íl

f_UJm LYRICO PLüfllKaSSB.

(gompanljitt italiana.
5:1 RECITA DA ASSIGNATURA

snü^ü i___ ü__jvri\
i\ SRA. m U GRANGE.

-.crçn-fcirn IO íí;* nnsii-x-t-ritlt^t!* s5(- Sftafi

representar-sc ha a opera cm 11 actos :

^(DIIâlIBIM,
MUSICA DE BELLINI.

PERSONAGENS.

Amina .... Sr:_. d*: liGr&iigc.
Elvino .... i'-r. < :_*:n<;ili.
Conde Rodolpho. ,-:.-. Diuot
hvir-. or . Psulina.
Thereza. . . . Sr*_. Rc) *
Missio .... Sr. Caimrri.
No!.a^-o .... ti:: C-eutilk*.

¦-"',)• o,s, tl'\
Os bilhetes vendem-so nr» escriptorio do

theatro.
Principiará ás 1 y. horns.

^tmmmMM
E será iutcrvallado nor novos o admiráveis

exercícios do
DESL00AÇÃ.0

(-.cio homom dc borracha.
Os bilhetes aehãc-se á venda ro Iogar do

costume.
Começará ás 8 hora-;

tvwvi _i\ -ív 8ANI'.'! Wr^-Jí
EM NITHEROHY.

OuitHíi._Vl.rni IS- sS« bksví*í«i?">«•'-«S<* flriSH»
Depois que os professores dn orchestra excou-

tarem uma escolhida ouvertura, subirá á scena,
em primeira representação, o novo drama-vau-
dcville cm 3 ueío.': c í quadro, origin*! brasi-
leiro do Sr. Dr. Goldschmidt, intitulado:

«

•Ü3 TESE"TE BAYACU'
tou

A RIUÜBZA'líilPRÓYÍSAIIA.
.\ ch

inci a t
r.-. J. L dc ¦' Kovcfte, .. Si*. Di

<. Gusmão, Li^.bc-a, BarLcs-a e Vi

!?C Kl') do .' * miro. l-.poeaA Srvcna pns.í
actual.

Segut--.**c-ha i»<d. .M--.rtir.ho-i.Tii;, isu»

Companhia italiana.
SEGrXDA-FEriSA 211 DF. NOVF..Hil\0 DF. ÍSÕP,

DO

PRIMEIRO BARTrONO ABSOLUTO

A S6.-1ASÍ.
Terrn :ti>'.r;t*audev'l!e cci

riitci- ..ü
¦¦te , iijtitvlado :

i_j__ír__rana
ou

OEPO!:^ Js: DESUSEIS r.NBbL
Actores: as Sras. Adelaide, Deolin-te r Ric-

cioiiní, o os Srs. Ped'<T. Jo: çuim. Mattiubo, vLis-
boa, etc, etc,

ARtE COHIERCIÂL.
PE-.-*''-, tS tln vtts»vvr.t^xTixi •ti:- *»*«..

COTAÇÕES Pa JUNTA UOS SUS. COREETOItES.

AcrõES: — Banco Commercial c Aí_ricoIa,"/^«CO do prêmio a dinheiro.
0 presidente, Jofé Laiary.
Pelo secretario, Carlos Anrnheimer.

Vcudcr:"c-se 1,500 saccas de café.
A transacção em -ncçõ-:« cio Banco Commercial

e Agricola a que sc. refere a cotação foi insig-
nitjciuite; vtjiidèrf.o-se ion acções do Bauco Ru-
ral e Hypothecario a 35|õ00 te prêmio.Venta, ão-so ca seguinte* generos do impor-
tação: 3)0 caixas de velas de comp: si ção, vindas
de Antuerpi:. no britruo hollandéz «Gesine
Gertrude >•: 200 ditas ãe dites, vindas do mesmo
porto tio patacho hollande*. «Penna»; 1,401
caixi.s demaísas, ShO ditas, iJ4 mUas dites e
400 quartas rio passas, vindes 'te Ms_9gu nn po-teca sarda «Ebi.»

Desde o principio dc mez.

Totef. . .

Rendeu •: -hedev hoje. . . . 13:344s»-n
.... M9:45S^03-'

. . . ídi:fi,2::5V:

s»fé r-í._sT:.r-cT-;Sr'j j.r.... eír?.í»i8Sj-tÀ_•;.
_a« «Sli?. 35 -íodar-res-iaí..

Phipps (New Orleans-) 1(511 saoca**; Rost1* ¦
DuttoLi (lista: s Duid-, s) ¦> 692 ; -te. km v r
(i-.tiel) 3,000.

Total  -7,303 suec
Desde o Io do mez. . . . 135,583 z>

, É5i9Bstoe, lis «íe noveaitt>B_ _. _
A entrada de p-eneros durante ;. semsna nelabarreira do Cubatão foi regul-.r. No dia 10 docorrente vendeu- se o café existente -*.o prece de4fl~tí0 o superior novo. c ns qualidades inferioresa preços proporcionado!*. Vendeu-se o toucinhoa 07? e (>£.-00 a arroba, fumo superior u 8í'õ00 *>

dit», feijão n4jõ00 o Si o Moucjro. medida decima.milhe a 3#2ü0 »•¦ farinha 'do 
sul 1-. 2èSO0 oalqueire.

Despachou no <ji* 12 para o Canai o briguenoruefíucnse *Anna» com 3,350 saccas de café.
CO Coin-itercicl.l

D"^? Portos do Noite, vapor brasileiro Prin-
ceza dc Joinville, a todo o* momento.

V.Í-.!C«**~; __»_ ~i,aa_53.

Paea o.s Portos do Norte, vapor brasileiro Pa-rana, no dta -0 do corrente.

Rendeu a aifaud*»-**. hoje.
Decd? o principio do mez.

Total. . .

Rendeu o cossutado hoje.
Deste o principio do mez.

Total. . .

n4:P*_5A*?956
á8S:2S-lf£.15

r>í3:270;v931

1S.132/S93
riS:42Qfl26

19~:I53Í724

Câmbios.— Londres _.,. 3/1 d.
Hamburgo r;75 ;i 6S0 rs.
França BGO a 3iiõ rs.

:¦ li»;t "/o .90 «tias.
rorlo J 101. •/„ a GO .lias.

( 1U3 »;_ a 30 ilias.
Lishoa \D-1 oj,, .1 !)ò dias.

!«1 •/, a M tüai.
1"1 •>;•> a 3ü dias.

1'nr.TKS. — Amuorpia nuiinual.
Ca üa \"i s.
H'iU-l>urgo  nominal.
Estados-Unidos, ÍNorte CO c.

Sul 70 c.
I.».::.lrcs nominal.
Liverpool  .
Havre 10 frs. 10 ".'„.
MaiífiHin -15 frs. o 10 <*,'«
Constanlinopla nominal.
Mi-ililcrranuo

_*.!:• r.vp.s, i.rc.—Onças licspanholas 29S5'J0.
Onças brasileiras. .' BliSSOO.
Peças de GgiOO velhas t'',S-'JUa IHgS.JO. Fal
Moedas de -S-gOOO t>S300.
Soberanos  agõOü.
Pomis hespanhóes Xâo i-.a

da paliia  .
Patacões  28000. _> o ha.
Apólices de «o/'» 10_1 „/o.

provinciaes Í)S ex-.liv.
l)».eonlos 11 a 3 2 <*yp.

Martin?. —Fcrrsgens: S vols e J. \: Isíai-tin?, 6
a Ribeiro Guimarães, H;iM. S. Carmo, 1 a M.
F. Matrarãe e l a .!. M. Rocha Brito. —Figos: 50
saoeo^... J. Z: Martins.

Iiní.y.•-!-..!: 4 caixa"* .*. D il. Ribeiro Rryga.
li< »ureiro: 20 molh». s a Lcitfi R-*íts.
Objactes dc armarinho * -1 vols. a O. Góes, 2¦¦¦•¦¦ .1. ú. da Goste, t'» a S. Romano, 1 a F .!. R->-

drigues, í :i .T. G Lobí c 1 a D Sinto: -Objr-
etes d:vc-íC*-_-: 2 vols. ;_ D. A. _>.go « 1 n .l"j

bstaLima.—P.dites: 5caixA>a Sampaio & Sil-

i cdxi r B & D ric.. — Pomndfi: "> caixas a B.ia Costa. —Prata em obre. * I ceaixn a F. F Lims

vroí
Linha de linho: i caixji a ümlr.uf.—Li-
3 c:iix is 11 G irnier. -' a í.-.vmi!;, ln Rod-

Manteiga: 3 barris a J. P. llodner.— Marmo-
res: Df> caixas a Pecher.— Mod-s 2 er.ixas o
Clegg o 1 -¦ Peeiier.

Objectos de armarinho: 3'rol.5. áordem.—
Objectos cia cbapeieiro: 20 caixas a Cr.rv_-.Jho
Piõto e 1 á ordem.— Objretos diversos : 31 vols
a Hasenclev r •: 3 a P. Le C>cq

. (_l«TTpr 1 <--1 aH¦"'eiern-iras : I cnix si
Paris'; ]5 harrica3 n or-

rt®9-. M ... ÇA-^
MANIFESTOS.

HAROA rOUTCOT-EZA 6ANTA CLARA -DO PORTO.

a A}P!st£" 2 barricas a B J de Abreu -Anii:
1. r. U. J. de Abreu.— Ar.oitenas: 500 areretas a carvalho S-chs.

Barbante : 4 volaaRibe?'? Guiíc-r*-! '.e ° a *-'
Romano

Oarvroanim .ls.-0bnrrv.-n a F. .T. Rod ri-n:-Cebolas-. 119 caixas « 1 íieo rester,-? a J CL.-te líaatoí.— Ghapécs : 2 u-«xus a D. ttentesGhambo: lo" barricas n Sour.i Cf.rr.eiro'
Does: G Cfdx-.s .-. B. & D:n-*.--T)ro_ràs: Sc* ;

X'*i"-aAlv«rt-f« ífe Jestiio e i :i ií .T. .jrTtr, '
Fazendas do linho: 3 pois. ís J. ,-_« L°mo;" ¦

«i J. P. Martins, 2 a tíou?.t> Bri'o. 1 a S Romano e1 a tícu_:a Pontes. —Feijão: 50 sacces a J. p.

—Retroz: IS csixhs a D. F. üe Moura, 2 a A
Gomes e la.1. Almeida Coelho.

ShI : 3.138 razas n S. de. couza e Pontes.
Vetes de sebo : 100 caixas a C. Góes, 50 :i Ra-

mes & Azevedoe 10 a B. J. do Abreu. — Vinho
gerupiga: 5 pipas a D .T Francisco ,Tuni»*ir e 6
oarris a D.-pi». — Vinho tinto : iõ picas a L- - < -
Le.*tl, 10 pií-s-s. 20 barrise 24 caix;;s a Favia Ir-
m-io, 10 p;p?;s :- Carvalho & Rocha. S*c.Urpia, S
a '/.. de Oliveira e Silva. 4 pipa:-,4 mete?- e ú bar-
ris r.R. Pinto & Lopes, 2 piuas, 6 meia? e S bar-
ris a v:. Rocha et Souza, 2 pipas, 60 barris s í^O
eaixi-s a J. Gonçalves. Mendes, meia pipa e 40
barris ;i ordem. 4S br.rriü a Sá Passes, 40 barris
c 15 caixas a B. Cs: Dine. 4 barris u i caixa a
Justino C. Farte, ií00 caixas a Meucz.s, 12 a J.
B. di Cesta. 12 a J. P. Martins e 3 a A. J. A.
Sont _*.
PATACHO AMERICANO - COMMERCE— DE PIULA-

DEr_PHIA.
Carne de porco : :3Q barrfs a Vaxwell
Ite; inha: S7tí barricas a f»í xvrcil,— Fszen ;-s

de .¦ Igodão: 58 vofs. a Maxwell.
Papel: Õ0C» resmas a Msxwell.— Pólvora: 315

b;.rris c 10ác«ixasaH. Nathan, e 3Q0 s E. Ha-
noey.— Presuntos : 10 barri*- a M.:xwe!L
BRIGUE IIOLLAXDSZ - aiíZrXA GEERTRODA - DE

AXTUERPIA.

Agua de eclonia : 1 oaixa a R- hder.—Dita mi-
per:.; : 1 caixa a.i.J. da üo__:.. — Aivaiade : 12barricas a Dreyfus.—Armiques: 4 birris a .í. P.Ro luer.— Armameuro: 12 eaixss hO_i_ini..tro^*la
guerra, iii s Lizen, ll a Pe.**.h a* e i a A. F. ÁI-vt---. — Arreios : ] csíxh a Klingelhoefer e 1 aLizeu.

Banheiras de i? íã>: 1 c^ixa s B Lejeune. —
Cadiulios: .1 barricas a Hasouel.ver.—Capotes:".-õ c:iix!»s ao ministro ua guerra. — Cartas de
jogar: 16 caixas & ordem.—Charutos: d caixs-.s
á ordem, i Ysambert e i a .1. A F Morce-. -
Cobre: o caixas a C. Rfidae- — Encerados: 1vel. a Pecher. — Espoletas : 1 caixa a Kimg..
lhoufer.

Fí-zer.das de eJgodãc : 6 c:.i;:._s alDrej-fus a 1 a
erauoy. — Fazendas d_ li: 6 vol;.. a Haser.cle-

Fer. ismi Kucozi e i Clegg — F_z.n ;asde li:.te.::v caixas n •.•ieirtí ela Dreyí".:***.—líVrrasrens: l;"aixa n D J. Marque: e i a Klingelhoefer." L-driteos: 19 caixas :te rd• iii.
Lüüternus : 1 csixs a Rocha Irmão e 1 & Drev-

r.í?eu.iuií! ?• Sfícnmie-

Papel: 31 vote. á or.
.'. Lizen e i >* L uba.—
Harcui.un.— Ponras d.-j
d:m.—Presros: lio barri
der. 23 aJCliniçclhoefer e 10 a Dreyfus.

Queijos : i. caixa a Rodn»ír.
líoupa feita: 1 caixa, a Posno.
T ibãco: d caixas k Y_«raber'c — Tapetes : 2

fardos a Ferftuiy.
Veles: 200 oi..*xa*' :-. Varre c 100 áordem. —

W-rea: 62 c ;ixss aDr^yiUS. — Vidros csra "i-
drac-a : 310 caixas a J. O. Mallo e tei :. Dr-?vtes.—"Vmho: 3õ caixas a T. M. Brandcn e2 .1 J. da
Costa. — Vinho do ..!te:K: : 2-; caixa** a M. Fss-
bender.

Zinco em telba : 12 barricas a R- iduer.

ENTEADAS POE CABOTAGEM NO DTA : D.

Gêneros nacions.es.
Aguardente: 198 pipas e 2 mete-.— Assucar :

616 s^cca:* e 4 barricas.— Café : 2.P30 ra :cas. -
Meios de s?ia: 8,480.

Í!ene-',-.s estrangeiros.
Armamento: 2 caixas.— Bseía: 1 farde.—

Chapéos de sol: 3 caixas.—Fazendas de algodão:¦78vcte.— Fazendas de lã : 32 vols.— Fazendas
de seca: 1 chíx<:.— Fdzenrtes de linho : 11 vols.
— Feij*ão: 4_ saccos.— Milho: L0-) sa»zcos.—
Vinho : 'Jã br.rris d»*: ouinte —Vem á criem.

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 15.

Bahia —Brig.-esc port. «C*içador»,del20tons.,
consig. .Tose da Rocha e~ Souza ; £cgue em
lastro-

Cidade dd Vieteria—Pat. :n\c. a Eugênio », de 95
tons . cot.íigs. Martiu3 <& Fernandes : manif.
vsrics gene_-ffí.

Estados-Unidos-Pat affiev. «Samuel V/elsh*».
de 323 tens. , consi rs Filgueiras Sands è
Comp.; mau r. 3 60õ saccas da café.

MiTselha—Baro-i franc. «f.Si:--»i*iia». de 328
tens, eoua_gs. D.c: -terd & Pradí.z ; nii.nif.
4,002 saccas de caie.

Santos—Vapor nac « Josephina». de IZ16 tons .
prop. a comptiüma Santjsta* manif. vi:ri-.:s
«reneros.

DESPACUOS DK EXPORTAÇÃO VO DIA lo.
-\f-y_-. "H::ranal—No Kr:f;-

Stockmeyer,
_i,>

1 Hüdetand»,
3.000 saccas

e cate.
Estados-Unidos Na barca amer. «Samuel

. 
''.Velsh-', 

Rostron Duttou e Co:::p , 2,691 sac-
cas d*; Café.—No vt. amer. »< Crimes.». CJ. Colcman e Comp..
144couçjeira.í nejacarar.dá.

Havre—Gal. franc. <¦ Mstteld?». .T. Binoche Tte-
bione e Comp . -.62 couçoeiras de-jaearandá;
Augusto Lecéricy, L4Z .fitas do can, Ua.

Lisboa—Na barc-*. pert. « Rocha*-, Rocha Pinto
& Lopes, 1(53 saccas de café.

Loacds—No brte. ;.)c.rt. ¦¦• Assombro » José dc,
Araujo Rangei Juntar, 3 c.ixões dc charutos,
20 meies ete «ola. 1 c-: xf ¦¦ ': rape. 50 tetas
de assucr.r e 4 fardos de forno em telha.

Marselüa—No brig. fr-iic. « O.-.s-aid », N. Drey-
fus Ainé c Co_n.. ÕO0 sac.:.:- dc café.

Mediterran:._ —N_ «Mercedes», Jcíé
Itemuícuera c Co.ap..

New-Orleans—Nr gal. a cr. *Ga l£go»,Phippi
Irmãos e Comp . 4,'JOO saccas «e café!

:..ZtWJix'. Zt- £?rr»Tí
í_Se«p-i.T'|r**3-5 .-¦'r.-f^s íj --i tí? *G,

PAEA A ALFÂNDEGA.

Barca ing. «Au£-u:te» clc Liverpool.
Poi. sarda « E."»: » d- Gênova.
Barca mg. « Harpley » de Liverpool.

S-m saveiros.
Barca hamb. « Alliança * de Liverpool.
Barca tepr. •<¦ W. E-iw^rd» de Liverpool.
Barca hesp « Pacu-íto Porto piei >• dc Barcelona.
Barca ing. «Margareth Blais» üe Liverpool.
Brig. port. <t Peninsular • ric Lisboa.
Brig-. i>ort. o Lc. to» at- L;- b: -.
Pat. du:iam. a Sc:. ier Jyl-md * de Hamburgo.
Gal port. s-Linui de Be :s-- de V\>i:o.
.Gal. ing. t-Eciipse-'- de Liverpooi.
Barca ame.-. « Hunttegten>* de Londres.

PAEA O TRAPICHE DA SAUDE.

.ru rir-. i__!_ei"i*3?-Ayr.:3.
Brig. nac «Au ¦¦:)> •'<_¦ RmujoH-Ayr-S.
Brig. nac. « Pri*>«: v.r\ » ri»: Monlevidéo.
Brifr. ?:ac. « tíetta » de Montevidéo.
Brifr. hesu. a.roanito » ¦•¦¦¦ Moot-viriéo.
Brig. ing. ¦•¦ CaroJiue » üe Cardiíf.
Bng. dinam. «Frey» de V/crterwich.
Brifr. dinam. « oopbie » de Stoeknlm-.'.
Bri.-c. luber ;. « Naurilut.*» de S tub d.
Br;g. iü:••:¦• «Iiim- •'-i> '!»-> C**d:z.
Pat. am r. •« .laty rirw :i» ;'¦_¦ .'i:m'.ror.
Barca amer. « Acise- » de Ricbraond.

DAS PEOVINCrAS

.. 1** rj^ outub. ":'.-.rih-.-:)-. 15

.. 27 .. a.:t«:n. !Vj,.riia:n''.- ¦-  -,;i
3 ' ¦¦'¦ outub. ¦¦'¦r-x: ... ... . 29
! ! '.'"¦ OUtlll). "'Í.-..Í.:;  

i:i
. iii .ia outub.- t*o:

Vl ¦'- tt{-'OõtO .'..
. lti do julho.. ¦„
.11 !<* outub. í?..

-1 i? HOVtílíl :¦-
- í.' íí. outub. :

res de Amorir
vitrari.i M»ithi'
ri.i .Socte ?tl.*u«'i

»i f !<*»ut'_ Tei veira, o
rte'1 . Pedro Mi-iciro

o IJ ello da l.i-

:únz:õ:; . 
A.tn.íi2r»í_"V-,...,
Sabi,>

¦'.:r,\tiin-.:'-n.rs\

:ir.'Ao-G ¦:-.:¦¦?¦;:¦.
Í-iar?-Tiíirio
Uuro-Pr^to....

ir cul.ub
i outub
.- outub

setem
iilucrs... 1 do nov¦•íoi

1 di
10 ce novo..
16 ão novem
iil '-Í2 OUtllb

Dí) EXTEEIOR. .

Ac.u-.rr-ia  . 7 »:_ outub. •'.._.-?-;-,..
Bf.hiicore  1<» d»3 setem.. México.. ..
Bostou  j.S dt sotem. "-'OL-te-idéc
Bu?D03-.\yr':s.. li'• __ outub. -...,-.-.)-',....
Califórnia  ** 

de julln,..- Nnw-V.VrV
li;<r»tb..'-í'í  7 da outub ''.-íris
Hn.yr<r.  8 da outub. fhiíq.Kpi':
L.1SD».!»...  33 .lí.outub. Porto.
Liverpoc...  S d», outub. Triesr.»
i.nrWrí:::  I> i: outub. ..lo- -v-.-

¦_ do outub
. 7 da julho.
. 2 »ie novo

IS dt: outub
2:1 •'¦¦-¦ outub

S do outub
21 de outub

. 3 da outub
1 de outub

13 '¦- setuin

Gal. ing. -Ctelitei-nte» C3.Ncw-0*'lçan5*.
PAEA OS TRAPICHES ALFA_íDS-?AD03 E DESPACHOS

SOBEE AGUA.

T-ívc: ir»g. « 3ía ".''are» dc: Suuderlfind.
Barca amei*. « Gâmbia » da Ilha do Shl.
Barca amer. « Are cr » do Londres.
Barca amej. <• *iary Eliíabeth» de ásrara lc.
Barca bcem. a V< n V"»nck-» de í-urditf.
Barca hesp. « Rosa» de Buenos- Ayres.
Br.g hol. «üiaaua» deBuc.aos-Ayrci.

SAHIDAS NO DIA 1-

Canai— Barca r*neca « Coc-dcrr.,
I-I H-

523 tons., nr-mat. eciuio. il: c. caie

ma, Jo-.-é Bclio »!e Araujo, A atente dc At anjo
Leite Ju üor, Micha-=1 Ferrei•:>_ (!.<• Paiv-. •.> 2
escr -.-*'*?•, José Ferreir.-. dos .Santos ; o heí*pa-
nhof L. Ali-ia. ; a saLvis Ameixa. Witter;
. s portuguez'*..-' Jcsé !-'...-. i".- rd-:r.';u*-¦;. Manoel
Joaquim Ttveira, Htnriqnf*. Viiihfc.s, Tiberio
Augusto »J'Uto. Âutjaij Jorédo Valir^Jacca.-.
_:... Jn-.-c] Alves, l''ran»:is* o •>¦': .'•¦-'>. mi iii.::, o
preto lib Tto Domingo..-: ei escravo uorPr.-.-f.-ar.

ENTEADAS NO DI.V 15.

Santp. Oath?trinfi — 0 d3., hiate * "?rr* Amigo*; >*
95 tens , m. Franci?c^ José Pra1.es. 'quip. 7:
c. farinha a "dl-res & Almi-ida.

S. M&theus —' (ir;., sum. ^ Nov-* Especulador?-»,
48 tons , m. J-.*•.«_ FrrtncJscoLop.»s da Costa .
cqui». T: c. café a Manoel José de Faris.

Sant s —19 !;., vap. « í.fcr s ». lf!*fj tons., ra.
Bi:^pliciv Joíé tí»:; M:.tt :¦, equip. ai : c. v: rios
ffcnero:; a José l-Vdrc Monteiro : psG.'<*g.3. Dr.
Francisco Ignaeio l»1-.-reira, sum mulher,
_ cria-ies o 3 eVcrávo', .Ur. José tíoares
Teixei-a òe. Goovôa. «vi "isnVoec, 4 íiho-, V.
criados e 4 escravos, Nicoláo Vcrcrueiro, sua
mulher e 2 escravos, .'ato cio B.-rnardes Pc-
reir» Junior, Antônio NorbTío da Faria Âl-
bernon, José de Faria Albernon, Antônio
Thornaad»; A mui:: o Cor d i*-» Jue ior, .ícãe Jo?é
Ferreira ¦: Quirlr •- Jo.ié Figueiredo rte fi n-
dra^e: o stns' o ¦'! Molle**; o* portuguezes Tho-
Ka7, Msri. Fer:*.*. id"3 *-¦' lença cÀntenteJosó
'i.-. Miranda.

Angra — vis, f.at. « P :qr.?te .;a Inveja,*. 102
tons., rc. Autente Fr--M»-.is»" »Ituivo. *-qu'!>. í>:
c cafá a Jo-qu:n.* .)<¦ é d-> -tjouz», l'uea> c ;
passag.-:. Mano.; José iteilho e Aotouio Msr-
fins Ctemes.

Gabo F.-iG — j d. . fugi. •¦ Sob vnn > » , 1"! cons.,
;a. Antônio C-elho, equip. ü : c mantimtn-
toi a vai -vs.

Hio de S. J áo -1 d., íi: :;. « Tre.3 Inr.ãos », 43
ton3.,m. Po iro Jcsé Pereir: , cqoiu (5: c. o dc
e iziadeiri a ¦',. H. oj-. Ounha ; passaar. o p»--*-

New-Yurk—Bívrea ing. « I!hur'el ». 5:0 tons., tuguez üíandino do,Na=ci*/..Hte --iam,diu.
m. H. Laing, oquip 15: c. c.fé. Yeui entrando ). bar.**.**, h: !uic'**gu-za o i *>*¦.-

Montevidéo —Transi., acc. slgu&í-tú.», comm.
o i'' tenente Joaquim Francisco Chaves;
passag.-:. 2 rjíirini-eir03. i imperial para a di-v-te:o do Rio da Pr te. e 2 sentenciados paraMutt -Gro.- o.

—Pui. hesp.-«Mar.-:«ntti»,53iton£_.. ni. T F ;'
b.-egas, tquip. .2: c. varies gêneros

Santa Catharina e escalas - Pa.j a v»o¦¦¦__• «Ca-
tharinsnn*.», corau:. Oyoriano A dc Qu dr..--;
n.l.?.*. ¦!,.-». Dr. Duarte Pai*...-::••..-. S-bur.-!, José
Pereira Lib;-r.ito, Vici-nta Poiidor-í Fer.-eira;
o sueco J. L. M Dr-. í: a-- f-*;=n.-»:*z-*.s Mines
M. Ponehy v Rcnfous^ine e 2 iii.orriuts.

S. Matheus e eieate'*-—Paq ::¦ rap. *S. M--'th?us»,
comm Eapnael í.-i':- i* ie. da .**":iva, .nas-
sag.j. Dj-onisio Fr.su dreo Borges, M^no -1 Luiz
da Paixão, João de Loyola Silva, Geraldo Pi-

tacho hc-liandez.'-' b».r?a 1. barca,','.- brejees. ] :-<.-.te.cao e 3 -
maess.

Forão enconr-ríul:':. pelo i»ri:rí»e ininiirtrir-.cz
«Sop»iie>-: :;n» il d.-» ;.uh: : rnxirr:-. • —sa-io
a bale-ira atrutecn:-. --. Afm;.e», .-*. •: ã1 H"i'»'h
».Tt: iiaditoa, rr;- ".» S' .;t I autuu ¦.*.':>"' ; 

'•-'• "''-1'
gctude, ei-ro f(5 rijas dc vin-*-; -c ; - *'• 'í:! '
mo .;.'.'•% o briwue s.-*-eo - U li---,
de Goí.uca,bu:l-a :> M».fv :•-• c, ''--¦'
lat ide. • •¦:"•;_)• .'.'• l.c^.c-

r.lO 1>E JaNEUS.).— tvpou

C: !>«. ntlTii-íí Jí. :-'-.
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